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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O í 1¡? meses f21-,20 
üiii^ii Postal. ; ^ K 
I ^ r o c l o s i 
•20 oro I i 
\%\% íe Cuto.i 
d o ® T J L s t c x " i ^ > o l < f > r x j 
]2^eses f 15.00 plata 
l fA - iz[áA Bala na. 
s " i . . . . . ... 4.00 id, i 
12 meses fll.OO plata 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 Id.. 
Oe anoche 
Madrid, Jallo '-¿2. 
E l . R E Y 
H a s ido m u y v i t o r e a d o o,l K « y al d e -
s e m b a r c a r en S a n t o ñ a , é u c u y » po-
b l a c i ó n ha v i s i t a d o los m á s no tab les 
m o n u m e n t o s , c o n t i n u a n d o l u e j o su 
vlsye y p e r n o c t a r a en la e s t a c i ó n se-
m a f ó r i c a de Estaca de Vares. 
M I N I S T R O D E V I A J E 
151 M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ó b l i c a 
y Bel las A r t e s , s e ü o r D o m í n g u e z Pas-
c u a l , ha m a r c h a d o á San t iago de C o m -
pos te la . 
T J N A R T I C U L O D E L " H E R A L D O " 
E l Heraldo de Madrid ha p u b l i c a d o 
u n a r t i c u l o e n c o m i á s t i c o con m o t i v o 
d e l l i b r o Recuerdos de iuay* p u b l i c a d o 
p o r d o n N i c o l á s R i v e r o , d i r e c t o r d e l 
U l A K I O D E L A M A R I N A y p r o l o g a -
d o por d o n A n t o n i o Escobar . 
L O S C A M B I O S 
H o y se han co t izado en la Bo l sa las 
l i b r a s es te r l inas á 3 4 - 7 7 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o ü i a d a 
" V I A J E R O D I S T I N G U I D O 
Denver, Colorado, Julio ^ . - - P r o -
ceden t e de San L u i s , ha l l egado á 
é s t a , el s e ñ o r d o n N i c o l á s R i v e r o , d i -
r e c t o r de l D I A R I O D E L A M A R I -
N A , de l a H a b a n a . 
A c o m p a ñ a a l s e ñ o r R i v e r o »u h i j o 
m a y o r . 
H U E L G A R E N O V A D A 
Chicago, Julio 22 . - -Se ha r enovado 
l a h u e l g a de los ma ta r i f e s y p r e p a r a -
dores de carnes, a c u s á n d o s a m u t u a -
m e n t e los obreros y sus p r i n c i p a l e s 
de habe r f a l t a d o á lo pac tado . 
A M I S T O S O S P R O P O S I T O S 
Londres Julio 2 2 . - - E l E m b a j a d o r 
d e R u s i a ha asegurado ca tegxór ioa -
m e n t e ú L o r d L a n s d o w u e , Secreta-
r i o de E s t a d o de la G r a n B r e t a ñ a , 
q u e el g o b i e r n o del Czar e s t á ansioso 
de a r r e g l a r a m i s t o s a m e n t e las d i f e -
rencias que h a n s u r g i d o r ec i en t e -
m e n t e en t ro ambos p a í s e s y que e l 
v a p o r 3Ialacca s e r á d e v u e l t o á sus 
a rmadore s , t an p r o n t o como quede 
d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o que los b u l -
tos de pe r t r echos qae t i ene á su b o r -
do l levan la c o n t r a s e ñ a de l g o b i e r n o 
i n g l é s y oo haya n i n g ó n o t r o c o n -
t r a b a n d o de g u e r r a en su ca rga -
m e n t o . 
Bíl c a r g a m e n t o de l r e f e r i d o vapo r 
s e r á e x a m i n a d o en Sudaby (?) en p r e -
sencia do los c ó n s u l e s de R u s i a é 
I n g l a t e r r a . 
E X C I T A C I O N A Q U I E T A D A 
Las an t e r i o r e s dec la rac iones h a n 
t e n i d o por efecto a q u i e t a r la e x c i t a -
c i ó n p ú b ü c a . 
D E V O L U C I O N D E L " M A L A C C A " 
Washington, Julio 22-- E l M i -
n i s t r o de los Es tados U n i d o s en San 
P e t e r s b u r g o , a n u n c i a que se puede 
cons ide ra r que el v a p o r Malacca ha 
s ido ya p r á c t i c a m e n t e d e v u e l t o á 
sus a r m a d o r e s por el g o b i e r n o ru so . 
E L I N C I D E N T E D E 
A G U A S C A L I E N T E S 
S e g ú n t e l e g r a m a r ec i en t e de l C ó n -
sul de los Estados U n i d o s en M a t -
za t l au . M é j i c o , el A l c a l d e de A g u a s 
Cal ientes d i ó á a lgunos de sus s u -
b o r d i n a d o s la o r d e n de a r r e s t a r 
á los dos amer icanos cuya m u e r t e 
se a n u n c i ó ayer , y á Q u e l l o s , en vez d e 
p r ende r lo s , los m a t a r o n á t i r o s , 
L A T Á C T I C A D E K U R O K I 
«San JPetersbttrgo, Julio 22 .—Te le -
g r a f í a n de M u l i d en que la o p e r a c i ó n 
que a b r i ó á los japoneses e l c a m i n o 
de aque l l a p laza , f u é u n o de los acos-
t u m b r a d o s m o v i m i e n t o s de flanqueo 
del gene ra l K u r o k i , cuyas fuerzas , 
d e s p u é s de va r ios combates a f o r t u -
nados, a d e l a n t a r o n has ta l o g r a r e n -
v o l v e r la i z q u i e r d a de los rusos , q u i e -
nes se v i e r o n ob l igados á a b a n d o n a r 
sus posic iones , á f i n de no ser copa-
dos en las mi smas . 
N ' o t i c i a s O o m e r c í a l e s . 
NuevK York, Julio f? 
Centenes. Ü $4.78. 
Descuento pap^l conaercial, 60 d[V. 
3.1 ¡2 á 4 por' 100. 
Oarabios sobre Londres, 60 djv, bao-
queros, á $4.84-60. 
Oambios sobre Londres á la vista, íi 
4-87.20. 
Oambios sobre ParCs, 60 d[V, banquero? 
á 5 francos ]8.3i4. 
Idem sobre Samburgo, 60 djv , ban-
queros, á 94.7[8. 
Bonos res i s t r adoá de Io=! Estados Uni -
dos, 4 por 100, ex- in te rós . á 1 0 7 . ^ 
Centrifugas en olaza, 3,15il6 á 4 ctvs. 
Oentrffuíyas N? Í0, pol. 96, costo y flete, 
2.21 ¡32 ets. 
Mascabado, en plaza, 3.1i2cts. 
Azúcar de mie l , en plaza, 3.1(4 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerola5). $13-20. 
Harina patente Minnesota, á $5.25. 
Londres, Julio 22 
Azúcar eentr í fuga, pol. 9 5, á 10». (W. 
Maseabado, á 9.9. Sd. 
Azúcar do remolacha ( d é l a achual za-
fra, ú entregar en 30 días)9.í . 8.1(4^. 
Consolidados ex- in te rés 88.9(16. 
Descuento, B a ñ o Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espafíol, 85.1 [2. 
París, Julio 2?-
Renta francesa ex- iu te rés , 93 franco? 
00 cén t imos . 
V E N T A D E A 0 0 T O N E 3 
E N N U E V A Y O R K 
A y e r se vendieron en la Bolsa de 
V a lores de Nueva Y o r k , 742,300 bonos y 
acciones de la? principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
Plata americana 
Plata española . 77.1¡4 á 77;3j8 
Valores y Aeoiones.— Hoy no se ba he-
cho en la Bolsa ninguna venta. 
COLEÜ DE COEiDOBES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banqueros (ínmio 
Nueva Fábrica de Hielo 90 92 
Ferrocarril de Gibara á HoWuín 25 30 
Habana, Julio 22 de 1904—El Síndico Presi-
dente. Emilio Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C í á L 
L S A P R I V A D A 
í é e é í é t t l e r c a i i t 
A s p e c t o d e l a f l a z a 
Julio 22 de 193Í. 
Azúcares.—El mercado sigue quieto y 
sin var iac ión . 
Oambios. —Sigue el mercado con de-














Londres 3 drv 
"60 drv 
P a r í s , 3 drv 
Hamburgo, 3 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
Espafia. 8/ plaza y 
cantidad 8 d iv . 
Dio . papel comercial 10 á I j ' a n u ^ l , 
Monedas e.vlra iiet\i¿. —̂3 O t i l i a hoy 
COmo 8ÍgU8: 
Greenbacks . 10.5(8 á 10.7(8 
Londre», ífdiv*"-
fiO djv 
París, S djv 
Hamburgo, 3 djv 
60 djv 
Estados Unidos, 3 djv 
España si plaza y cantidad, 
8 dfv 
















n * P 
2V/e 11% pgD 
10 32 p. anual 
BILLETES DEL BANCO EbPANOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4;^ ñ 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% h 77^ 







77'4 77% p.g V 
A Z U C A R E S . 
21.7(8 22.7(8 D 
Azñcar centrífuga de guarupo, polarización 
98, á ñ rs. arroba. 
Id. de mi polarización 89. á 4. 
V A L O R E S 
Fí\NDOS PUBLICOS. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 108% 109^ 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 11IJ^ 112 
Id . id. id. id. en el extranjero 111% 312^ 
Id. id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana 103% 104% 
Id. id. id. id. en el extranjero 104 104% 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 119 121 
Id. 2? id. id. id 103 110 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 109% 111 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C° N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway, N 
Id. Ia h ipoteca de ía Com pañíü de 
Gas Consolidada 103 108 
Id. 2* id. id. id. id 46% 47% 
Id, convertidos id. id 6-1 65 
Id. de la C de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holsuín 95 100 
ACCIONES. 
Banco Español déla Isla de Cu-
ba (en circulación) 75% 7r,% 
Banco Agrícola de Pto. Príncipe 54 57 
Compañía de F. C, Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 91% 92 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 106 106% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 103 103 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 105 107 
Compañía Ci:ba Central Railway 
(acciones priendas 1 104 lf8 
Id. id, ja. (acciones comunes) 3t 37 
Companik Cubana de AlumDra-
do de Gas 9% 10% 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 18 16% 
Compañía Di^ue de la Habana... 88 93 
i.ed Tolefó.iica de !a Habana 36 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamiento 1! hipoteca 110 113 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 104 107 
Obligaciones Hip otecarlas F. C. 
Cieníuegos á Villaolara 110 Sin 
Id. 2' id. id 105 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarion... 106 Sin 
Id. lí id. Gibara á Holguin 82 100 
Id. Vi San Cayetano k Viñales 1 8 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 104 IK» 
Id. 2? Gas Consolidado 46 48% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
oe Gas Consolidado 64 7!) 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 109 111% 
Bonos 2; Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuna 75 751/ 
Banco Agrícola 41% Sin * 
Banco Nacional de Cuba.. n2 120 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 91% 92 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 105% 107% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 101 101 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 100 113 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarri' ae Gibara á Holguin.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 6 12 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada \h% 16% 
Compañía de) Dique Flotante N 
Red Teielónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de hielo 95 no 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 22 de Julio de 1901. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
,, 29 P. de Satrústegui, "Veracruz. 
„ 31 Syria, Tampico y Veracruz. 
,, 31 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
,, 31 Santanderino. Liverpool. 
,, 31 Etona, B, Aires y escalas. 
AgOít. 4 Pió X I , Barcelona y esaclas. 
„ 8 Gaditano, Liverpool y escalas. 
SALIDOS 
Julio 23 Saint Thomas, Coruña y escalas. 
„ 29 Saint Jan, Progreso y escala 5. 
,, 30 P. de Satrústegui, Cádiz y escalas. 
PUERTO DE LA HABANA 
Movimiento de pajaseros 
LLEGADOS 
De M obila, en el vp. cub. Mobila. 
Sres. Alejandro Miranda—María Poujand y 
1 de fam.—Francisco de Campo. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miami, en el vap. ame-
ricano Martinique. 
Sres. E. Hulbard y Sra—P, Mo Lauvin—M. 
Hernández—F. Laguardia y Geo A. Kerr. 
Buques con registro abierto 
N. York, vp. amer. México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por L. V. Placé. 
Veracruz y escalas vap. am. Vigilancia, por 
Zaldo y cp, 
Fíiadelfia vap. alem. Margaretha, por Trufñn 
y Cp. 
Rio de la Plata, vía N. York, vap. íng. Trepio 
por J. Balee lis y cp. 
Canarias. Coruña y Bremen alem. Mainz, por 
por Schwab y Tillmam. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Mobila vap. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
N . Orieans, vp. esp. Pto. Kico, por G. Blanch 
v Ca. 
Bnaues despachados 
C. Hueso y Miami, vp. amr. Martinique, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
Lastre. 
SE ESPERAN 
Julio 23 Catalina, Barcelona y escalas. 
25 Louisiana, New Orieans. 
„ 25 Saint Thomas, Veracruz. 
„ 28 Mobila, Mobila. 
„ 28 Saint Jan. Copenhague y escalas. 
La carga que para este puerto 
trajo el vapor alemán SYRIA, 
lia sido descargada en los mue-
lles generales, por lo que avisa-
mos á sus consignatarios para que 
se presenten á recibirla, pues la 
Compañía ele Vapores á In cugü. 
pertenece dicho buque no se ha-
rá responsable de las averías que 
puedan sufrir las mercancías. 
C-1435 
Ueilbut & Itasch, 
8-20 
El mejor calzado americano que desde hace 
se importa, en Coba, es el de 
P0NS & Ca, Cuba 61, 
f cayo solo n o m b r e es su f i c i en t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s . Como se ha 
gratado de imitar el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o hac ia las s i -
gr i ien tes marcas : 
nmos, 
m m i i 
U S I N 
SHOÉ ^ 
. U l \ l ^ 
Wichert&Gardínerj 
Pons^ Ca. J 
Parsons---
p a r a 
se fi o r a 
r 
{ 
De venia en todas las peleterías de la Is la , 
pa ra j ó v e n e s 




y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e de 
P O N S & C a , 
p a r a j ó v e i es 
y h o m b r e s 
Léase m cniMo, po interesa á tote las familias: Et la 
J t c a d e m e a i / f a r t í 
AliSIS DE 
dirigida por la S R I T A . R A M O N A G I R A L única 
que existe en la Habana, se garantiza á las alumnas, 
á los 6 meses 
la enseñanza completa, corte de sastre, cuerpo sin pinzas, batas 
Princesas, sayas, cuerpos y todo lo que precisa una buena corta-
dora. 
En dicho plazo se garantiza también, que la alumna sabrá 
copiar todos los figurines por difíciles que sean. 
En la misma se venden patrones, copiando toda clase de figu-
rines que traigan las señoras, sin retoque. 
AMAGATE 69, altos,, entre Muralla y Sol, 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—Un análisis compuesto, 
microscópico y químio % DOS—COMPOSTELA 
97, entre MURALLA y TENIENTE REY 
I 
C I G Á R R O S 
R Í V A M U N D O 
M i 
de I I . A. V E G A . Especialista, OBJSI 'O, 31 
A n t i g n a casa B a r ó . - P r e m i a d a en B u f f a l o y C h a r l e s t ó n . - E l a p a r a t o de g o m a 
b l a n d a es í i í r e c o m e n d a d o p o r l a c i enc ia m é d i c a , ú n i c o s en esta casa. 
ORINES 
E T A l AZG, 
PRODUCTO MARAVILLOSO 
para hacer salir elpelo, evitar su calda 
y quitar por completo la caspa. 
Depósito General: LA TRIBUNA, Tienda de ropa. 
Calle NEPTUNO, 67, Habana 
Depósitos: En Cienfuegos, VILLAR & C í - E n Santa 
Cruz del Sur, Manuel Gotor. 
DE VENTA EN BOTICAS Y SEDERIAS 
ESTOMACAL SIGLO XX 
Cura radicalmente todas'las enfermedades del estó-
mago, las gastralgias, dispepsias, dilataciones, vó-
mitos, acedías, etc. 
DE VENTA EN BOTICAS Y DROGUERIAS 
Depósitos: NEPTUNO, 67-Habana 
El Taller de Camisas 
O'Eeilly 56 v 58, 
Grandes almacenes de 
muebles de todas clases y 
estilos, desde los más mo-
desto á los más rico. 
Colosal surtido, y lo más 
nuevo y variado en los de 
mimbre, á precios acomo-
dados, pues hay desde 
17^ C E N T E N 
el par de mee edoras de mu-
chas formas. 
Infinidad de artículos de 
fantasía, bronces, porct ía-
nas y cuadros al óleo de co-
nocidos artistas, etc. etc. 
L A M P A R A S 
par?, luz eléctrica, gas y luz 
brillante: contíníiamentese 
reciben de Francia, Alema-
nia y Estados Unidos, ver-
daderas novedades que es 
preciso verlas. 
SUAREZ Teléfono núm. 604. 
Tenemos, en fin. de todo 
bueno, modesto, y muy su-
perior, para amueblar en 
horas una casa, palacio ó 
oficina y á precio que de-
eaílamos toda competen-
cia. 
Una visita para ver nues-
tros almacenes, es agrada-
ble á las personas de buen 
gusto, y se convencerán 
que no incurrimos en exa-
geración. 
Construimos también en 
nuestros talleres muebles 
en el estilo ó forma que se 
nos ordene, y hacemos las 
remisiones de pedidos á 
todas partes. 
O ' K e i i l y 5 6 y 5 8 
SJIARJEZ & Ca, 
Telé f . C 0 4 
conprevilegio exclusivo por 17 años, se 
fabrica solaynenie en NEPTUNO 
Este corsé, cuyas grandes ventajas 
en comodidad y elegancia no han lle-
gado á igualar las demás formas cono- / 
cidas, es preferido por todas las se- / 
ñoras que tienen interés en conser- / 
var su yalud á la vez que quieren 
cir un bonito cuerpo. 
El corsé MISTERIO es el 
único que ha sido aprobado 
oor los médicos y de él dicen 
los eminentes doctores Arós-
tegui y Betancourt "que lo " 
creen muy conveniente para i<¡ 
la salud, y que reúne todas ' 
las ventajas deseables. i 
¡steno 
Como elegante no puede pedirse 
más. pues afirmamos sin temor á ser 
desmentidos, que con él no hay cuerpo 
feo. 
El corsé MISTERIO solo se 
vende confeccionado á la medi 
da, pues no queremos engañar 
A nuestras marchantas, sabien-
do como sabemos que los corsés 
que se venden bechoa solo le dan 
buen resultado al que los vende. 
Se confecciona desde un cen-
tén con ballena imitación y des-
de dos luises con ballena supe-
rior garantizada. 
No feriemos m ctoencias ni su-
¡cursaíes. Se remite á cualquier 
punto de la Isla, Neptuno 86, 
A L M A C E N C O N S T K U C T O K E I M P O K T A D O B 
D E M U E B L E S 
D E T O D A S C L A S E S E S T I L O S Y F O R M A S 
García & Ostolaza. Sucesores de J . Rigol 
G A L I A N O 8 9 , 9 1 y 9 3 . - T e l é í o n o 1783 
En esta antigua casa se encuentra siempre un gran sur-
tido de muebles y sillerías de todas clases, 
M I M B R E , V I E N A Y A M E R I C A N O S 
lo mejor que se fabrica. Tenemos también un notable 
surtido de cochecitos de mimbre. 
Construímos también cualquiera clase de mueble-
en la forma ó estilo que se nos ordene. 
A L Q U I L E R D E M U E B L E S Y S I L L A S 
en la cantidad que se precise, y todo á precios y condicio 
nes liberales, como no se encuentra en otra parte. 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a 
de 8. B R E Y , calle Habana 
as últimas novedades. Trabajos á medida 
en g e n e r a l . - - A n t i g u a 
-Recibe constantemente de los centros de la 
idan 




Los más solicitados, premiados roa medalla de oro cu Ifis Exposiciones de 
B U F F A L O Y C H A L L E S T O N . Pedirlos eñ todasjmrtes. 
f P i d a n e n t o d a i a h a b a n a i / p o r t o c i a i a S s i a d e C u b a 
LOS INCOMPARABLES Y CELEBRES 
j # É ül \km N mas " M w H é t - ® 
Premiados con medalla de oro en todas las exposiciones de Milfopa y América. De fama universal, son los predi-
lectos de las familias y el público de buen (justo. Una sola vez que se prueben es suficiente para, no tomar otro. 
Son recomendables también para las recien paridas y niños débiles. Depositario general R A M O N T O R R E G R O -
SA, Almacenista é importado)- de ¡'¡veres / í í í o s . - C > l 3 1 ? £ t " p > l « 5 . S O - — T o l Ó ^ o a ^ S - O ' T ' O O -
Eestaral 
D E P A R E D , D E T E C H O Y D E E S C R I T O R I O . E F E C T O S E L E C T R I C O S D E T O D A S C L A S E S . 
C HA*8 H . T H K A L L & C a . , O ' R e i l l y 1 5 . T e l é f o n o 7 9 S . 
Servicio esmerado y limpio. 
Casa especial 
P A R A A L M U E R Z O S 
y notable por sus vinos. Pueden pedir-
ée las mejores marcas. 
Salones p a r a f a m i l i a s . 
ALFREDO PETIT, propietario, 
O ' R E I L L Y 14 , T e l é f o n o 7 8 1 
• • • • § • • • • § 9 ® 
S e C u i S j C a c a l l e 
9 Dibujauie Litógrafo 
| ES lud i o: C A / . / . J -V O NU M. 8 8 « 
D I A M O ' l > 1 5 ' I * A ' H A U l W A M i á é a d e l a m a f e a ? . — J u l i o _ 2 3 d é 1 9 0 4 
LA l i a 
La nueva huelga de los oore-
ros que están afiliados á la Fede-
ración de Bahía está en vías de 
resolverse, mejor dicho, puede 
darse ya por resuelta, en vista de 
que, como anunciamos en nues-
tra ultima edición, ayer desde 
las primeras horas de la mañana 
reanudaron sus habituales faenas 
en los muelles de Tallapiedra to-
dos los obreros que allí trabaja-
ban antes de la huelga. 
Los huelguistas han obtenido 
que no se rebaje el tipo de los 
jornales,—que nadie había pensa-
do en alterar antes de que aque-
llos abandonasen el trabajo,—y 
los importadores mantienen, co-
mo es su derecho, la oficina que 
han creado para admitir las soli-
citudes de los braceros que por 
cuenta de aquellos deséen ocupa-
ción en los muelles. 
La libertad de los importado-
res para escoger su personal asa-
lariado es tan absoluta, ejue na-
die se explica cómo se ha podido 
pensar seriamente en impedir 
que se dedicasen á las operacio-
nes de carga y descarga de las 
mercancías y á la conducción de 
éstas á los almacenes aquellos 
trabajadores no inscriptos en la 
Federación, y menos explicación 
tiene todavía que por ese motivo 
se haya promovido una huelga, 
dos huelgas, mejor dicho. Para 
que tal pretensión pudiera reali-
zarse sería preciso que el Estado 
concediese á dicha Federación el 
monopolio de los muelles de la 
Habana, y que éstos pasasen á 
ser propiedad, desde el punto de 
vista de su explotación, de deter-
minados trabajadores, con exclu-
sión de todos los demás. 
La reclamación era, además de 
exhorbitante, ilegal, porque crea-
ría una categoría de privilegia-
dos á costa del resto de los traba-
jadores y á costa también de los 
comerciantes, quienes ya no po-
drían celebrar libremente contra-
tos de servicios con las personas 
que les conviniere y les inspira-
sen confianza, sino que por fuer-
za tendrían que aceptar una co-
laboración impuesta y someterse 
á condiciones en cuya determi-
nación no habrían intervenido 
ni podrían intervenir. 
B E I L l á N T E S BE P R I M E R A CLASE 
Mancos y líinníos. 
. LA CASA DE CORES 
Haictíi Í 4 G & O i S i ; 
acaba de r e c i b i r u n extenso s u r t i d o . 
U l t i m a s novedades eu J o y e r í a , 
Precios de fábr ica . 
SAN RAFAEL 12. Teléfono 1114. 
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En los muelles, sin embargo, 
esa era aproximadamente la si-
tuación respectiva de obreros é 
importadores, por lo que no se 
explica que quienes disfrutaban 
de tan extraordinarias ventajas 
las hayan puesto en peligro, exi-
giendo que la situación de hecho 
se transformase en situación de 
derecho, á cuyo efecto el Presi-
dente ó el Comité de la Federa-
ción de bahía sería el ñnico que 
pudiese disponer de las chapas 
que distribuye la Administración 
de la Aduana á. los que trabajan 
en el puerto. 
Tan desprovista de fundamen-
to como ésta era y es la preten-
sión de que se cierre el registro 
de trabajadores abierto por los 
comerciantes, el cual no pasa de 
ser una oficina privada en cuyas 
operaciones ni el Gobierno ni el 
Ayuntamiento tienen por qué in-
tervenir. Cada importador puede 
admitir los trabajadores que le 
acomode y rechazar los que no le 
inspiren confianza, y es una con-
secuencia natural de la libertad 
de asociación el hecho de que to-
dos los importadores ó determi-
nado námero de ellos acuerden 
realizar colectivamente lo que 
cada uno de ellos puede hacer por 
sí mismo. Son éstas verdades ele-
mentales que se puede sentir que 
no hayan escuchado las comisio-
nes de huelguistas que han ido 
estos días á solicitar de las auto-
ridades un apoyo imposible. 
Para decir dichas verdades con 
la dulzura de tono de quien dá 
un consejo amistoso y la firmeza 
de quien exige el respeto de un 
derecho, no hubiera sido preciso 
un gran alarde de inteligencia 
ni un esfuerzo excesivo de ima-
ginación, sino recordar princi-
pios y doctrinas que forman par-
te del caudal de la humanidad 
civilizada, y que sin duda cono-
cen los alumnos de las escuelas 
primarias, dado que en ellas se 
cursan ahora los elementos de 
una asignatura que con dudosa 
propiedad se designa con el nom-
bre de Cívica. 
En 1776, es decir, hace ya 
ciento veintiocho años, decía 
Luis XVI—¡un rey absoluto!-^ 
en un decreto que honra y hasta 
glorifica la memoria de aquel 
monarca: 
"Al dar Dios necesidades al 




Con la acción que ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias 
el PECTORAL de Larrazabal, se domi-
na inmediatamente la tos, catarro, 
fluxión ó resfriados por rebelde que 
sea.—No tiene rival en el mundo. 
DE VENTA EN TODAS DAS FARMACIAS 
D e p ó s i t o : R I O L A 99. 
Farmacia S A l f J U L I A N , 
H A B A N A 
C-1259 alt 20-30 Jn 
" hombre y obligarle (i recurrir 
" al trabajo, ha hecho del dere-
" cho de trabajar la propiedad 
u de todo hombre, esta propie-
** dad es la primera, la más sa-
" grada y la más imprescriptible 
" de todas 
"Estimamos como uño 'de los 
"primeros deberes de nuestra 
justicia y como uno de los ac-
" tos más dignos de nuestra be-
" neficencia, el destruir en bene-
" ficio de nuestros súbditos cuan-
" tos obstáculos se oponen al 
" ejercicio de ese derecho inalie-
" nable de la humanidad." 
Nada se dice en el famoso de-
creto, refrendado por Turgot, del 
derecho humano de asociarse pa-
ra todos los fines lícitos de la vi-
da; pero no es eŝ o obstáculo para 
que como «el derecho inalienable 
de la humanidad» al trabajo, sea 
también una de las conquistas de 
la civilización, y una de las ne-
cesidades de la vida moderna, y 
una de las garantías de todo ré-
gimen democrático.' 
Si se empeña en seguir desco-
nociendo ambos derechos y no 
se atiene discretamente al re-
sultado ya adquirido del man-
tenimiento de los antiguos jor-
nales, corre á un irremediable y 
total fracaso, y seguramente tam-
bién á la muerte, la Federación 
de los gremios de la bahía. 
S CAMARAS 
C A M A R A DE R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r tampoco hubo quorum. 
Los Representantes del Par t ido L i -
beral han d i r i g i d o l a siguiente comu-
n i c a c i ó n : 
Sr. J o s é A . M a l b e r t y , Presidente de 
la C á m a r a . 
Sef íor : 
An imados de sent imiento de consi-
d e r a c i ó n y respeto h a c í a V d . , senti-
mientos del cual no se puede presc ind i r 
entre c o m p a ñ e r o s de r e p r e s e n t a c i ó n , 
nos vemos hoy en el caso de hacerle 
algunas manifestaciones que esperamos 
atienda sin prejuicios de n inguna clase. 
L a anormal idad misma con que vie-
ne d e s e n v o l v i é n d o s e la v i d a legis la t iva , 
por causas que no es preciso mencionar 
ahora, por ser bien conocidas, debiera 
obligarnos á todos, hoy m á s que nunca, 
á ser respetuosos y deferentes en nues-
tras naturales relaciones con el noble 
p r o p ó s i t o de i r a l lanando dif icultades 
y suavizando asperezas en bien del p a í s 
y del p rop io prest igio 'de Ta OSiimra. 
E l T o n i c u n i F i s i o l ó g i c o r e -
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e la 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s -
t i e n d o a l c u e r p o e n l a f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a -
d a s , e s t i m u l a n d o e l a p e t i t o y 
a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d i g e -
r i r l o s a l i m e n t o s . H a g a la 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e l o 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s las 
f a r m a c i a s . 
E l Eeglameuto in te r io r , g a r a n t í a tíni-
ca de nuestros derechos como Repre-
sentantes, debe ser siempre ex t r i c t a -
mente observado; pero en momentos 
como los actuales, su observancia es 
mucho m á s imperiosa, por lo mismo 
que l a in f r acc ión de sus preceptos pue-
de revest i r un c a r á c t e r de gravedad, y 
ocasionar conflictos que no s e r í a n de 
temer eu circunstancias normales. 
Pues b i en : ese Reglamento ha sido 
por V d . i n f r ing ido , a l decretar, s in fa-
cultades para ello, l a c e s a n t í a de u u 
empleado d i g n í s i m o , de un hombre de 
bien, que por sus servicios á la pa t r i a , 
por sus afios y por su intachable con-
ducta como funcionario, d e b í a mere-
cerle á V d . m á s respeto y considera-
c ión . L a i legal é injusta c e s a n t í a de l 
sefíor J o a q u í n A l s iua , y la forma en 
que se ha l levado á cabo, ha mor t i f i -
cado nneetro sent imiento y agraviado 
nuestros derechos, á pesar de tratarse 
de un adversario po l í t i co . 
S e g ú n el A r t í c u l o 37 del Reglamen-
to, ^ e l Reglamento in te r io r de la Cá-
mara e s t a r á á cargo de la C o m i s i ó n de 
Gobie rno" , y entre sus atr ibuciones, 
a d e m á s de las generales inherentes a l 
c a r á c t e r que representa, t iene la de 
nombrar todos los empleados y remo-
verlos, jus t i f icando la medida, dando 
cuenta á l a C á m a r a para su a p r o b a c i ó n . 
Por consiguiente, a l dejar V d . cesante 
á un empleado y nombrar otro para 
sus t i tu i r le se ha abrogado facultades de 
que carece, in f r ing iendo el Reglamen-
to, cuya observancia fiel ó i m p a r c i a l , 
es su p r i m e r deber conforme a l a r t í c u l o 
30 del mismo. 
L a in f racc ión po r V d . cometida no 
tiene excusas admisibles, por cuanto 
no es posible suponer que V . desconoz-
ca el Reglamento. K o h a b i é n d o s e a ú n 
renovado la C o m i s i ó n de Gobierno ele-
g ida en la ú l t i m a Legis la tnra e s t á en e l 
deber de seguir funcionando hasta que 
la C á m a r a e l i ja la que ha de sus t i tu i r -
la ; y V d , ha prescindido de ella s in 
dignarse s iquiera consultar á sus miem-
bros, como estaba obl igado á hacerlo, 
como Presidente y como c o m p a ñ e r o . 
A ú n s o s t e n i é n d o s e lo que es insoste-
n ib le l ó g i c a y racionalmente, que p o r 
no haberse nombrado la nueva C o m i -
s ión de Gobierno, l a C á m a r a carece de 
ella, lo cual s e r í a un absurdo, si se 
atiende á las funciones que le e s t á n 
encomendadas; siempre r e s u l t a r í a que 
V d , no ha pod ido hacer lo que ha he-
cho, porque no hay precepto alguno 
que á el lo le autorice. 
A falta de C o m i s i ó n de Gobierno, lo 
m á s que V d . puede hacer como Presi-
dente, en el caso de que a l g ú n emplea-
do falte a l c u m p l i m i e n t o de sus debe-
res de un modo grave, es suspenderlo, 
y disponer que lo sus t i tuya en el car-
go el que por su a n t i g ü e d a d y c a t e g o r í a 
le corresponda, á reserva siempre de 
dar cuenta á la C o m i s i ó n de Gobierno, 
Y lejos de esto, V d . ha declarado ce-
sante .per a l Jefe del Despacho, que 
ocupaba su puesto desde la const i tu-
ción de la C á m a r a , y ha nombrado en 
su lugar á un i n d i v i d u o de la calle, 
prescindiendo de loa oficiales de la Se-
c r e t a r í a , que a l g ú n derecho tienen á que 
se tenga en cuenta sus servicios y an-
t i g ü e d a d e s , en casos como e l de que 
se t ra ta . . , . . 
Para reparar a l g ú n tanto l a in jus t i -
cia cometida y sentar el debido prece-
dente, se hace preciso, pues, que e l 
oficial m á s an t iguo sus t i tuya al s e ñ o r 
A l s i n a , cesando la persona nombrada 
por V d . , hasta tanto q u é la Comis iou 
de Gobierno resuelva el pa r t i cu l a r . 
Esperando que V d . s a b r á aprec iar 
estas indicaciones, y proceder con 
arreglo á las mismas, se suscriben de 
V d . con la mayor c o n s i d e r a c i ó n . 
(Siguen las firmas). 
Si usted desea-tener un re-
trato artístico, acuda á -Otero 
y Colominas, San Rafael 32. 
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EL PEE8ÜPOEST0 MUNICIPAL 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda, en uso 
de las atr ibuciones que le e s t á n confe-
ridas, en mater ia de presupuestos mu-
nicipales, por las Ordenes 112 de 1902, 
y 145 de 1901, y otras disposiciones, 
ha resuelto: 
19 Declarar i legal é improcedente 
e l aumento de ingresos que se calcula 
y fija por el A y u n t a m i e n t o de la Ha-
bana para n ive la r su presupuasto de 
1904 á 1905, haciendo presente á d icha 
C o r p o r a c i ó n que el c ó m p u t o de ingre-
sos no debe exceder con su jec ión á la 
ley, y s e g ú n los datos suminis trados 
por el Tesorero á la cant idad de $2 m i -
llones 400,864. 
29 Declarar igualmente ilegales é 
improcedentes, d á n d o l o s de baja en el 
presupuesto, los aumentos ascendentes 
en j u n t o á $28,235-49, consignados 
para el personal de l Servicio Forense, 
Casas de Socorro, T e s o r e r í a , A l c a l d í a 
y S e c r e t a r í a del M u n i c i p i o , P o l i c í a de 
Seguridad y D e p ó s i t o M u n i c i p a l , ha-
ciendo presente al A y u n t a m i e n t o de la 
Habana que los c r é d i t o s def in i t ivos no 
pueden exceder de lo autorizado en el 
Presupuesto del a ñ o anterior , sin per-
j u i c i o de las reducciones á que obl igue 
la n i v e l a c i ó n del Presupuesto. 
39 A d v e r t i r a l A y u n t a m i e n t o de la 
Habana que obl iga tor iamente debe 
consignar c r é d i t o suficiente para reco-
ger en suj to t a l idad las obligaciones y 
cupones del E m p r é s t i t o de $3.000,000 
que t iene pendientes de pago, y que 
ascienden, s e g ú n su d e c l a r a c i ó ñ , á 
$98,517-87. 
49 Declarar Inadmisibles , d á n d o l o s 
de baja en el presupuesto, los c r é d i t o s 
de $209,737-92 y $200,000 inc lu idos 
para l a compra de terrenos á los seño-
res R e i l l y y D í a z y para a d q u i r i r la 
conces ión del abasto de agua á los ba-
r r ios de l Vedado y Carmelo, respecti-
vamente, porque dentro de los ingresos 
posibles en el presupuesto, e l A y u n t a -
miento de la Habana carece de recu r -
sos para l levar los á la p r á c t i c a , y sola-
C A J A S A P R U E B A DE FUEGO 
de la Herring-Hall-Marvin Safe Company 
SON LAS ÜN1CAS ABSOLUTAMENTE SEGURAS 
Ninguna caja de otros fabricantes tiene nada equí-
ralente á la MEJORA DE RANURA y LENGÜETA 
de las CAJAS DE MARVIN. 
Solo una ó dos reces durante la vida de los negocios 
ocurre la necesidad de comprar CAJA, y si la diferen-
cia de costo entre una que es absolutamente segura y 
cualquier otra, es solamente de pocos pesos, 
¿ p o r q u é no se ha de c o m p r a r la m e j o r ? 
De venta: Casteleiro y Vizoso (S. en 0 
IMPORTADORES DE FERRETERIA, OFICIOS 18, 
mente desatendiendo servicios urgentes 
6 ineludibles , p o d r í a rea l izar dichas 
adquisiciones. 
5? Encargar a l A y u n t a m i e n t o de 
a Habana que proceda inmedia tamen-
te á n ive la r su presupuesto eu los tér -
minos que correspondan con arreglo á 
lo resuelto y a l pl iego do reparos acom-
p a ñ a d o , rebajando a l efecto, caso de ser 
necesario, las consignaciones para per-
sonal, mater ia l y otras que no afecten 
á los servicios de verdadera u t i l i d a d 
p ú b l i c a . 
Como bebida estomacal y r e í r i g e r a u -
te no hay otra que supere á l a cerveza 
L A T K O P I C A L . 
I N T E R E S A N T E 
A TODOS C U A N T O S S U F R E N DE 
TOS, BRONQUITIS, CATARROS, 
y RESFRIADOS ANTIGUOS MAL CURADOS 
"Puedo atestiguar & conciencia que el licor 
de Alquitrán Guyot es real monte un remedio 
eficaz y obra vigorosamente contraías afeccio-
nes para las cuales está recomendado. 
"Ya desde hace algunos años, venía yo su-
friendo de una tos crónica que comenzaba re-
gularmente en otoño y que alcanzaba durante 
el invierno una violencia tal que me era luego 
preciso todo el verano para restablecer mis 
fuerzas, por más que esa tos que me consumía 
jamás me abandona-
ba enteramente. 
"Pues bien; el A l -
quitrán Üuyot, lo re-
pito, e c l i p s a por 




"Así que hube to-
m a do un frasco, 
aquella tos tan vio-
lenta que me produ-
cía co n frecuencia 
vómitos y me obliga-
FRANTZ BERGHEIM ba á ve¿es á pasar 
toda la noche sentado, había enteramente de-
saparecido. Por este resultado consigno aquí 
mi uiavor reconocimiento. M i tratamiento 
solamente duró diez dias, procurándome una 
salud perfecta por la cual venía suspirando 
desde hacía muchos años. 
"Acudan á este recurso todos cuantos se ha-
llen en igual estado semejante al en que yo me 
encontraba y estoy seguro que, como yo, se fe-
licitarán, pues recobrarán un sueño tranquilo 
y reparador igualmente que un buen apetito: 
único medio de restablecer las fuerzas del 
cuerpo. 
"De todo lo dicho puedo certificar bajo j u -
ramento y, una vez más todavía, debo expre-
sar mi más profundo reconocimiento al inven-
tor de este licor." 
Firmado: Krantz Bergeim, en Kosslarn (Ale-
mania) 3 de Febrero de 1896. 
El uso del Alquitrán, así tomado á todas las 
comidas, basta para curar en poco tiempo el 
resfriado mas rebelde y la bronquitis mas an-
tigua, y hasta se llega con frecuencia á conte-
ner y curar la tisis, pues el Alquitrán detie-
ne la descomposición de los tubérculos del 
pulmón matando los malos microbios, los cua-
les son la causa de dicha descomposición. No 
puede ser más sencillo ni tampoco más exac-
to, y es sabido que el Alquitrán Quyot puede 
procurárselo, á quien lo pida, cualquier farma-
céutico. 
Este tratamiento viene á costar 2 centavos 
diarios, y ¡Cural 
P. <S.—Aquellas personas que no consiguie-
ren acostumbrarse al sabor del agua de alqui-
trán podrán reemplazar su uso mediante las 
Cápsulas Quyot al Alquitrán de Noruega de 
ptno marííímo puro, tomando de dos a tres 
cápsulas á cada comida. De este modo obten-
drán los mismos saludables efectos y una cu-
ración del mismo modo cierta. Tomadas ín-
medíaíameTiíe antes de las comidas, ó en el cur-
so de éstas, dichas cápsulas se digieren per-
fectamente con los alimentos, producen bienes-
tar en el estómago y embalsaman la economía. 
Las verdaderas cápsulas Guyot son blancas, y 
sobre cada una de ellas va impresa en negro 
la firma Guyot. 
Depósito: Cí Frere, 19, rué Jacob, París, y 
en todas las farmacias y droguerías. 
Depositarios en L a Habana: Viuda de JOSE 
BARRA é HIJO. 41, Teniente Rey.-Dr. M A -
NUEL JOHNSON. Parmacéatioo. 53 y 55, 
Obispo.—ANTONIO GONZALEZ. Farmacéu-
tico, 106, calle A guiar:—MAYO y COLOMER; 
—FRANCISCO TAQUECHEL, Botica Santa 
Rita, 19, Mercaderes; —J. F. AGOSTA, Farma-
céutico, 68, calle Amistad. 
En Santiago de Cuba: O. MORALES, Farma-
céutico, calle San Basilio alta, n.' 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43. Ma-
rina baja;—F. GBIMANY, Botica Santa Rita. 
En AÍaían«as: S. SYLVEIRA y Of, Farma-
céuticos-Droguistas, 15, Independencia;—B. 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro-
guerías, 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
VAPORES CORREOS 
k la Csiupit 
A N T B S D E 
ANTONIO LOPEZ Y Ca 
E L V A P O B 
SATRÜSTE8ÜI, 
C a p i t á n K o l d ó s . 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y O é n o v a 
el 30 de Julio á las 12 del dia. llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
eJ buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan. Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
ixuento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expodidos 
casta la víspera el día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Bignatano antes de correrlas, sin cuyo reauisito 
serán nmas. M 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De más pormenores impondrá su consiena-tano. 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28. 
m 
C a p i t á n H A Z A S 
Saldrá para 
e]4 de Agosto á las cuatro de la tarde llevan-
do la correppondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto, 
Loe bllJetes de ptusaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatano antes de correrlaa, sin cuyo requisito 
Etrán nulas. 
Recibe carea é bor^o hasta el dia 3. 
Para más informes dirigirse á su consiena-
tario. 
M . Calvo . 
OFICIOS N. 28. 
E S I T T ^ ^ p o r 
lENOS AIRE», 
C a p i t á n A l d a m i z . 1 
« a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a m l l a , Curasao, P u e r t o Cabel lo , L a 
g u a i r a , Ponce, San J u a n de P u e r t o 
l í i c o , San ta C r u z de T e n e r i f e , C á d i z 
y Ba rce lona , 
el 4 de agosto á Jr,3 cuatro de la tarde llevando 
la corresponciencia püblioa. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasborao en Curaoao. 
Los billetes de pacaje sólo serán expedidos 
kasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
alario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
j-án nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has; 
ta el día Io de agosto y la carga á bordo basta 
el día 2. 
De más pormenores impondrá su consigna-
rlo, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
NOTA,—Esta CorapaBía tiene abierta nna 
póliza flotante, así para esta línea come par» 
t odas las demás, bajo la cual pueden asagurarse 
todos loe efectos que se embarquen en sus va-
] ores, 
Llamamogla atención délos señorespáeaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeros y del orden y régimen interior de ios 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobretodoa 
Ies bultos de eu equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta dipossición la Contipañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N O T A Se acier te á los señores pasajeres 
• . que en el muelle de la Machina en-
contraran les vapores remolcadores dol sefior 
bantamarina dispuestos á conducir el pasaie á 
m0A,r(^c;mediante el paeo de VEiNTB CEN-
I A VOb en plata cada uno. los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta aoherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta, 
« P£,/\CÛ piir el D' de1- Gobierno de Espa-
fia, fecha 22 de aerosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj oque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria, 
cl27^ 78- 1 Jl 
THE WEST IMAN Co, Ltl. 
m m m m m m m 





^ . m ^ . 7 raneo. 
Admite pasajeros 6e 1? en sus elegantes v 
espaciosos camarotes y de 3í en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos. 
El pasajero de 3f tiene su litera, baño y me-
sa para comer. 
También admite carga para dichos puertos. 
Para más comodidad de los señores pasaje-
ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José, 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
A . I b c r n y H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio, Co-
rreo apartado 94. C 1393 18-12 Jl 
T H E W E S T I N D I A . H C». L « t . 
m i d i o s m m m m . 




s a l d r á p a r a C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 
(vía Santhomas) sobre el 26 de Julio. 
Admite pasajeros de 1? en sus espaciosas y 
elegantes cámarao así como de 31 en su hermo-
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 
Los pasajeros de 3f tienen sus literas nume-
radas, baños y mesas para sus comidas. 
COCIM f CAMAREROS ESPAÑOLES. 
También admite carga para dichos puertos 
asi como para el resto de Europa á flete bajo. 
El día de la salida, esta Compañía tendrá 
un remo.cador en la Machina á oisposición de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis, al vapor. 
De mas pormenores informan sus consigna-
Lcll*! OS | 
A . I b e r n & H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 
C1394 Correo: Apartado 94. 18-12 Jl 
SOUTHEPiN PACTFÍC 
Maiia Ke? CrleaiB stcaisWii iiiie 
Continüa sostenien 
dosn excelente servi-
cio, que ha hecho % 
jesta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
arran REDUCCION de 
precios siguiente" 
Ee la Hataia á í m i Ortos 
Primera clase, ida f20.00 
Primera clase, ida y vuelta f35.0a 
Seguida clase, ida |ló.03 
Entrepuente, id |l0,00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico, 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos ios martes á las cuatro de la tarde, y de 
Mew Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
S U N S E T 
r o u t e : : 
ganad 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDES S. S. Co 
L 8 T E I 
DE H. D1EDER1CHSEN, KIEL, 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable' venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba, 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
HEILBUT Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o " Í S O 
C-1334 1 Ji 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
V A P O R " A L A V A " 
C a p l t í l u E m i l i o O r t u b e . 
Saldrá de este puerto loa martes á Ion seis 
de la tarde para 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SACiUA YCAIBARI3N 
De Habana & Sagua ( Pasaje en i ; | 7.ÍO 
y viceversa | Idem en 3í | 3.53 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ct3. 
Mercaderías 50 „ 
De l lábana á Caibarién í Pasaje en lí |10.33 
y viceversa | Idem en 3? f 5.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cti. 
Mercaderías 50 ofci 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cta. 
tercio. 
(Elcarburo paga como mercancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cien fuegos y Palmira á $ 0.52 
... Caguagas » 0.57 
Cruces y Lajas 0.61 
.„ Santa Clara „ 0.75 
Esperanza y Rodas u 0.75 
P a r a m á » i n f o r m e s d i r i g i r s e á, sus 
a rmadores , C U B A 2 0 . 
liennanos Zuiueta?/ Gamiz 
c 1285 ÜD 
Joseph L a l l a n d f i , 
Agente Genera) 
J . W . F l a n a g a n , 
Sub-Af;ente General 
c 1422 
G a l b á n y C o m p , 
Agentes 
lian Ignacio 
SO y 38 
19 j l 
x í m m m m w a 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los LUNES y los JUEVES á la llegad k 
del tren de pasajeros quo sale de la estajiój 
de Villíinuova á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Co loma . 
P u n t a de Car tas . 
B a i l é n y 
Cort(5'( 
retornando los MIERCOLES y SABADOS í 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer. 
La carga so recibirá diariamentü en la es-
tación de Villanueva, 
Para mas inforiues 
O í i c i o s 2S (altos» 
C 1278 78-1 Jl 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
8. en C. 
CAPITAN 
D O N JOSE V I Ñ O L A S 
Saldrá de este puerto el día 35 de Julio 
á las cinco de la tarde para los da 
Nuev i tas , 
P u o r t o Pad re , 
G i b a r a , 
Sagua d e T á n a m o , 
Baracoa , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiag-o de C u b a . 
Admite carga basta las 3 de la tardé del día 
de salida. 
Se despacha por sus a r m a d o ^ ^ g 
GRAN REBAJA 
E N E L PRECIO DE LOS PASAJES . 
Para Nuevitas y P. Príncipe. f 18 
,, Puerto Padre | 26 
„ Gibara y Holguín | 26 
„ Sagua de Tánamo % 30 
„ Baracoa f 30 
,, Guantanamo Caimanera $ 30 
„ Santiago de Caba f 25 
(Oro americano.) 
Flete pyisional para I m M , 
Víveres, ferretería y loza 25 cts 1 ÜS. 
Mercancías 45 cts J Cy. 
Este vapor atracaráen Guantánamo al mue-
le de-Boqueron para hacer sus operaciones. 
lí 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Paaaje en 1? f 10-60 
Id. en 3? « 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo, 0-30 
Mercancía O-jJ 
T A B A C O 
De C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 3 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como tnaroanola. 
A V I S O . 
Caro General á Flets Corrílo 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
CienfuQgos v Palmira y vice-veraa | 0.52 
Caguaguas ¡ i(0-57 
Cruces y Lajas ,,0.61 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
E L V A P O R 
I La Ei S 
CAPITAN 
D o n J o s é S a n s ó n . 
Sa ld rá de este puerto el d ía 28 >M> J u l i o 
á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a i m i , 
B a u e s , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
y S t g o ^ d e C u b a . 
A d m i t e carga hasta le« 3 de la tarda 
del dia de salida. 
ge despacha por sus ajriaadores 
S A N P E D H O G. 
GRAN 
EN E L PRECIO 
FfBAJA 
3lf LOS PASAJES. 
CaDi tán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES í LAS 5 DE LA TARDE 
PARA m U \ CAIB.UUK.V 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á. Sa^ua y viceversa 
Pasaje en lí f T-03 
Id. en 3í $;3-áa 
Vivares, ferretería, loza, petróleos. 0-O 
Mercancías 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. % 16 
,, Puerto Padre | 26 
„ Gibara y Holguin ...] i 23 
,, Mayarí y Bañes $ 28 
n Baracoa c ^ 














Flste misioiial paratate 
Víveres, ferretería y loza 25 cfcg ( Iiq 
MarcaacIa8 tóete, l e y 




a r á n todos los j ueves , a l t e r n a n d o , de l í a t a b a n ó p a r a San t iago rte Cuba 
ores P E T i U S I M A C O N C E P C I O N y A N T I N O G B N E S 
Sald) 
os vap r s r » = ; i » i ; y i / \ i j y « ^ E i t - i ; n j j >  A N T I N O G i O N K S M K ^ R i s T n w 
bac ienao escalas en C I E N F ü E G O S , C A S I L D A , T U N A S J I J C A U O S A N T 
C R U Z D E L S Ü K y M A N ' / A M U .<>. , x ̂  a o , u u v ^ u o , S A N i . 
Recifaen pasa jeros* c a r « a pa ra todos los pue r tos i nd i cados . 
A g e n t e : A g u s t í n Guasch , O i U S r o 3(5, ent resuelos . 
C 127 ó 
78-1 Ji 
I M A M I O » E I J Á M A M i : I d i e í ó s d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 3 d e 1 9 0 4 . 
L A P R E N S A 
Ya no es la prensa periódica lo 
que fué en un tiempo; avanzada 
de la opinión, signo infalible de 
adelanto, fiscal razonador y juez 
justiciero; mediador entre el pue-
blo y los poderes; espejo donde 
se afeaban los extravíos de aquel; 
freno de sus vicios y acicate de 
sus virtudes. A la enseñanza que 
antes ofrecía, sucedió la adula-
ción rastrera; (i la moralidad de 
que se vanagloriaba antes, el des-
coco de que se vanagloria hoy; á 
la cultura, la pornografía; al co-
medimiento, el desenfreno; á la 
probidad, el chantage; (\ las doctri-
nas santas, el libertinaje del pen-
samiento. La prensa que nació 
predicando virtudes, creció ex-
plotando vicios y morirá roida 
por la podredumbre de sus lla-
gas. A la llamada de informa-
ción, salvo excepciones, se le 
prohibe la entrada en los hoga-
res: lo que antes era vehículo del 
saber es ahora carretón de in-
mundicias, papel-pústula. 
A un hombre de juicio recto y 
criterio sereno como es el señor 
Nuñez, Gobernador Civil de la 
Habana, no debieran ocultársele 
las condiciones en que vive hoy 
cierta parte de la prensa habane-
ra, y no ocultándosele, no debie-
ra dar tanta importancia á una 
caricatura ni tomar tan en serio 
lo que él llama "calumnia ma-
nifiesta" del inspirador del con-
notado lapicero. 
Este mal de que padece la pren-
sa lo padeció la de escándalo en 
todos tiempos; ya Mañé y Fla-
quer, espíritu imparcial, la acu-
saba así: 
L a prensa p e r i ó d i c a d iar ia , con ra-
ras y honrosas excepciones, se ha d i r i -
g ido m á s A las pasiones que á la r a z ó n 
de la m u l t i t u d ; en vez de a d v e r t i r l a , 
ha tenido por m á s c ó m o d o adular la , en 
vez de e n s e ñ a r l e algo s ó l i d o — s i q u i e r a 
las nociones c ien t í f icas de la doc t r i na 
de que arrancan las opiniones p o l í t i -
cas que se defienden—se ha pe rve r t ido 
el sent imiento c o m ú n de las masas, 
d á n d o l e s por a l imento d i a r io frases 
huecas, sofismas extravagantes, ju i c ios 
apasionados ó calumniosos sobre los 
hechos y los hombres de nuestra his-
tor ia c o n t e m p o r á n e a . 
Como, en esta obra de d e m o l i c i ó n hau 
trabajado los representantes de todos 
los part idos, la m u l t i t u d ha perdido 
sus creencias antiguas sin a d q u i r i r 
otras nuevas, y ha pe rd ido el respeto y 
la c o n s i d e r a c i ó n -A todos los que por su 
saber, sus talentos, su labor ios idad y 
su pa t r io t i smo h a b í a n llegado á mere-
cer la e s t i m a c i ó n de sus correl igiourios . 
Este furor parecido al de loa iconoclas-
tas, ba destruido la au tor idad real, y 
como cousecnencia necesaria ha venido 
la d e s t r u c c i ó n de los par t idos la insta-
b i l i d a d de los gobiernos, la i n t r anqu i -
l i dad como estado normal , la pobreza 
y d e s c o n s i d e r a c i ó n del pa í s . De a q u í 
el ensalzamiento á i n f a t u a c i ó n de la 
ignorancia, porque cuando se persua-
de el ignorante que no tiene superio-
res, naturalmente él se cree super ior 
si no tiene gran dosis de modestia. 
A s í hemos visto, no como caso raro, 
sino como hecho frecuente y corniln, 
que gentes que no lograron aprender 
las operaciones m á s sencillas de la a r i t -
m é t i c a , que no l e e r í a n de cor r ido la 
por tada de una obra de Derecho p ú b l i -
co, n i conocen la i n s t r u c c i ó n del rec lu-
ta, c r i t i can con desenfado y suficiencia 
la capacidad de un general en jefe ó las 
notas d i p l o m á t i c a s de un M i n i s t r o de 
Estado, ó las operaciones de un M i n i s -
t r o de Hacienda. 
Es innegable que la prensa ha alam-
bicado las pasiones de los par t idos y 
las ha servido al p a í s en un grado de 
c o n c e n t r a c i ó n a l cohó l i ca capaz de pro-
duc i r con su uso d i a r i o el áeüriwn iré-
viens que deja en pos de sí el estado de 
p o s t r a c i ó u lamentable en que nos ha-
l l amos . " 
Con que si ya en tiempos pasa-
dos, en los buenos tiempos del te-
mor de Dios, se clamaba contra 
la prensa lincenciosa, ¿qué que-
ría el señor Núñez que fuera la 
prensa, hoy que el descreimiento 
suicida impera y la moralidad se 
arrincona y el pudor lee, siquier 
sea con careta, las bestialidades 
de que se nutre el moderno pe-
riodismo? 
Hay en la carta que nos escri-
bió el señor Núñez un vacío in-
comprensible, y que, puesto i es-
cribir, debió llenarlo, no dejando 
en el tintero, lo más substancial 
de la entrevista. Dice un párrafo 
de su carta: 
"Hace quince ó veinte d í a s se pre-
s e n t ó en m i despacho Mauue l M a r í a Co-
ronado, Di rec to r de L a Discusión, d i -
c i é n d o m e que s ab í a que en el asunto 
del acueducto del Vedado se r e p a r t í a n 
noventa rail pesos, s e ñ a l a n d o .entre los 
par t ic ipantes al p e r i ó d i c o L a Lucha, al 
D i a r i o d b l a M a r i n a , á E l Mundo, al 
s e ñ o r Osuna, a l Alca lde de la c iudad , 
á varios Concejales y a l Secretario i n -
ter ino de este Gobierno, s e ñ o r Presas." 
Bien. ¿Pero qué objeto llevó el 
director de L á Di scus ión al visi-
tar al señor Núñez? ¿Qué móvil 
le guió? ¿Qué pretensiones más ó 
menos embozadas pusieron de 
manifiesto el fin que perseguía? 
Esto es lo que preferentemente 
debió consignar el señor Núñez; 
no lo hizo así, y su carta quedó 
truncada, por ignorados respetos 
á la publicidad. 
* 
No es de ahora. Hace ya tiem-
po que L a Di scus ión anda mor-
disqueando las ubres de la presti-
giosa chiva, y como el que no llo-
ra no mama,' se ha dado á llorar 
con lápiz lo que lloriqueado en 
tinta le valió un regular ridículo. 
En la caricatura, ni por iniciales 
mentaba á la prensa, sin embar-
go de haberla denunciado ante el 
Gobernador, y en compensación, 
«siquiera de un modo indirecto», 
ve el señor Núñez «el villano 
propósito de calumniarle», á pe-
sar de haberle salvado en la de-
nuncia como raro, como único 
ejemplo de moralidad. Ni pala-
bra mala ni obra buena. Quien 
en presencia te adula, en ausen-
cia te hace trizas. 
Supuso el señor Nuñez, fun-
dándose en buenas razones, "que 
sólo se trata de algún timo como 
tantos otros que han llegado á 
su conocimiento," 
Pues eso se toma á risa, y rien-
do riendo se persigue de oficio. 
Como no dudamos de la vera-
cidad del señor Gobernador Civil 
de la Habana, no podemos dudar 
de la calumnia de que la prensa 
— E l Mundo, La Lucha y el D i a -
kio—ha sido objeto por parte del 
director de Xa Discusión, y que 
cae de lleno sobre la "Asociación 
de la Prensa"; y si la "Asocia-
ción" no sirvo para finiquitar ta-
les atrocidades, que tienden á la 
desunión de sus miembros, no 
sabemos para qué sirve la * Aso-
ciación de la Prensa." 
. La ''Asociación" reirá, como 
nosotros hemos reido y conti-
nuamos riendo de estas grandes 
miserias: ciertas acusaciones no 
valen más que lo que vale el que 
las hace. 
* * 
Y de norma de conducta pue-
de servirle al general Nuñez lo 
quedice de Za í/wc/ia, que no sólo 
no se indigna, sino que echa fres-
co al director de La Discusión 
con un abanico japonés: 
Publ icamos á c o n t i n u a c i ó n la intere-
sante carta que nos ha enviado el ge-
neral K u ñ e z , Gobernador C i v i l de la 
p rov inc ia . 
Por ella p o d r á u enterarse nuestros 
lectores de la i n d i g n a c i ó n jus ta d e l se-
ñ o r Coronado, d i rec tor de L a Discu-
sión, en el asunto del acueducto del 
Vedado. 
Es na tura l que el s e ñ o r Coronado, 
hombre de r e p u t a c i ó n envid iab le , de 
una mora l idad rayana casi en santidad, 
de una generosidad sin l í m i t e s , se 
sienta ind ignado al saber, él , d i r ec to r 
del p e r i ó d i c o m á s famoso que ha ha-
bido, hay . y h a b r á en esta Í n s u l a — y 
di rec tor no por v o l u n t a d de Dios, sino 
por la del d iablo—que se van á repar-
t i r alguuoa miles de duros entre conce-
jales, autoridades y periodistas, s in 
que á pesar de su impor t anc ia en esta 
sociedad como hombre p o l í t i c o , guerre-
ro y periodis ta , se haya pensado en 
cotizarlo, como hemos sido cotizada al-
gunos de sus c o m p a ñ e r o s . 
L a carta del s e ñ o r Oobernador es un 
poema, que dice por s í solo el por q u é 
del ru ido que se ha hecho a l rededor 
de la conces ión del acueducto de l Ve-
dado, por los que se han sentido dis-
minu idos a l tener no t ic ia de que para 
nada h a b í a s e contado con e l la . 
A h o r a los concesionarios del acue-
ducto ya saben el camino que han de 
seguir, cuando t ra ten de hacer a lguna 
nueva o p e r a c i ó n de venta ó de traspa-
so de la Empresa de que son propie ta -
rios. Pensando en todo el mundo , to-
do el mundo p e n s a r á en ellos; y el c h i -
vo lo c o n v e r t i r á n generosamente en 
vaca, 
r e t r i b u c i ó n que en j u s t i c i a correspon-
d e r í a pagar por los diversos trabajos 
que se prac t ican en la b a h í a y muelles, 
pudiendo correr el pe l ig ro deque al ha-
cerlo hoy en una forma, é s t a t u v i e r a 
que variarse m a ñ a n a , se a c o r d ó man-
tener la ta r i fa pub l icada por acuerdo de 
la Jun ta general anter ior y recomendar 
a l C o m i t é E jecu t ivo el nombramien to 
de una c o m i s i ó n encargada de formar 
la tar i fa de jornales que en lo sucesivo 
se han de pagar á los trabajadores de 
muelles, b a h í a , etc., etc. 
A c t o seguido el s e ñ o r Gamba pre-
s e n t é la renuncia de su cargo, la cual 
r e t i r ó accediendo á las m ú l t i p l e s s ú p l i -
cas que con ese objeto le hizo la Jun ta 
general, y se l e v a n t ó la ses ión á las seis 
y cuarto. 
S i tienes en t u casa lo bueno, no 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
F i n i s coronal opus 
L A H U E L G A 
COilITB EJECUTIVO DEL COMERCIO 
Presidido por el s e ñ o r Gamba ( d o n 
Francisco) c e l e b r ó ayer ta rde Jun t a 
general, en los altos del Banco E s p a ñ o l , 
el C o m i t é E jecu t ivo del Comercio, para 
t r a t a r de l legar á una s o l u c i ó n en el 
asunto de la huelga existente, y des-
p u é s de haber hecho uso de la pa labra 
para d i scu t i r r a n a s proposiciones que 
fueron presentadas, se convino en que, 
en v i s ta de la d i f i cu l t ad que aotua lmen] 
te existe pa ra poder fijar con certeza 1» [ 
o v e d a d e s 
d e a m ó ú 
M e s a s , S o f á s , J u g u e t e r o s , M u -
s i q u e r o s , B a s t o n e r a s , B a n q u e -
t a s , T a b u r e t e s , R i n c o n e r a s , S i -
l l o n e s , A t r i l e s , S i l l a s R o m a -
n a s , e t c . , e n d i s t i n t i n t o s c o l o -
r e s y e s t i l o s y d e g r a n a d o r n o . 
C A a m p ( o n 
d e í P a s c u a i 
A 
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'epositario de! Gobierno, 
Activo en la República de Cuba 
CARDENAS, 
MANZANILLO. 
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A J N A . 
MATANZAS, SAGUA LA GRANDE, 
CIENFUEGüS, SANTIAGO DE CUBA, 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades baacarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cttenfa aqena. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable. CaJa de ¿hovros. 
Compra y Venta de Valores. 
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Premiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París. 
C u r a las toses rebe ldes , t i s is y d e m á s enfermedades de l pecho. 
La Puertas ú ñ d u M ú m 
DE ACERO, EN LOS EDIFICIOS, 
abolirán pronto el uso de todas las demás. 
D i r i g i r s e á C A S T E L B I R O & V I Z O S O , ti. en C. 
I m p o r t a d o r e s de F e r r e t e r í a , O F I C I O S , 18 H a b a n a , 
DEL 
^ D o c t o r J Í r t u r o ú a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
nnropiñn Eofliral de la Impotencia por el 
lUlílllüU IldUllül sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de KalveU 
Exito seguro. 
SALOS DE CÜEAC10N S J l ' S Í ' T a 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
ein faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen* 
cia. 
TP A T11 MTrWTfl moderno, para la tuber-
l U n 1 n M l i i l l 1U culosis en 1? y 2? grado 
EATOS ULTEA VIOLETA w » - — 
y Ántinomicosis. 
ción de Lupus 
PAYfl^! Y el n:layor aparato fabricado 
i u l l ü O Ar por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que Día» 
nen puesta?. 
qrppTnW DE ELECTROTERAPIA en 
DIiuulUli general, eniermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
TT rP^POT sin dolor en lai estrecha-
LLBb 1 IlUiiiOiU ees, Se tratan enferme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, ó cero 
etO,| ate. Se practican lecoaooimiántoa 
con ia electricidad. 
C O R R A L E S 
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L a boca suele ser un n ido de mic ro -
bios y los besos pueden hacer mucho 
d a ñ o . Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consir 
gue con los e l ix i res que e s t á n en uso. 
Es necesario emplear un a n t i s é p t i c o , 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que an iqui le los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la sec rec ión de 
la sal iva y por la a l t e r a c i ó n de los a l i -
mentos. 
E l mejor a n t i s é p t i c o es l a Fasteurina 
del D r . Gonzá lez , Lavando los dientes 
con u n cepi l lo y una so luc ión de Fas-
ienrina en l a p r o p o r c i ó n de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
af íade un poco de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se consigue la completa des in fecc ión 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez a l 
d ía , d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
t a m b i é n por la m a ñ a n a temprano. 
Con la boca l i m p i a puede besarse 
impunemente , cada cual á quien q u i e -
ra y pueda, que los besos son la mani -
fes tación m á s expresiva del c a r i ñ o . 
Las excelentes propiedades de la 
Fasteurina del D r . Gonzá l ez t ienen 
ap l i c ac ión en las afecciones de la gar-
ganta y de l a nar iz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso in terno. 
La Fasteurina ev i ta el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina de l 
D r . G o n z á l e z en la botica S A N .TOSE, 
calle de la Habana u? 112 esquina á 
L a m p a r i l l a , en frascos de media y una 
l ib ra . 
c 1321 J u 
se curan tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación prxluce e calentes 
resultaclos en el tratamitnt) ae todas 
las enfermedades de! estómago, dispep-
sia, gastralgia, indiarestiones, digestio-
nes lentas y difíci es, marees, vóm tos 
de las embarazadas, ri ¡arreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
feimo rápidamente se pon; msjor, di-
giere bien, asim la mái el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r ícetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
C1281 1J1 
A M B E 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ I S n q u e conoce Vd» s i u n 
m i 
Eli ü IODOS IIEÜ8 Ell í \ M \ OH 1010 d D I : 
C u e r v o y S o b r i n o a 
t % SOL 2. O O S I 1 1 3 3 . O X» t áfe € & O S> G Ss> 
Esta cas*i es la única que ofrece la ^ í r i l l a n t e p í a á Q p a n e l y en toda® 
cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido d& 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y OPTICA 
RIOLA NUMERO 
QUE S E C E L E B R A R A E L 22 D E D I C I E M B R E . 
S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S QUE SE E N C U E N T R E N D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S . 
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D F ' O X j X j E S T I ^ (58) 
EXPIACION 
[ l ü l i i i l i i L 
Kovcla escrita en inglés por la Sra. Wood. 
T r a d u c i d a a l cas te l lano p o r «T. I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe-
Bía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
— L o he c r e í d o desde hace a ñ o s . R i -
cardo a c u s ó á r a í z del c r imen á un su-
j e t o desconocido de casi todos, l l amado 
Torne , Este era u n nombre supuesto 
y la persona que l o l l evaba entonces 
e s t á hoy en L inden , Note V . que yo 
no lo acuso; no hago m á s que manifes-
tar m i creencia de que el j o v e n H a r é 
es inocente. Pero no puedo encargar-
me de. demostrarlo. 
— ¿ Q u é se lo i m p i d e á V.? 
—Prefiero no decir lo, n i nombra r a l 
hombre á quien E ica rdo acusa. Vengo 
á preguntar le á V . si quiere ver á R i -
cardo en secreto, como lo he vis to yo 
anteayer, pues t a m b i é n es t á en L i n d e n , 
©ir su relato y dejarlo p a r t i r t r anqu i lo 
si resuelve V , no in ten ta r su defensa. 
¿ Q u i e r e V . hacerlo? 
—Con verdadero placer, amigo Car-
lisie. Crea usted que no tengo el me-
nor deseo de per judicar n i perseguir á 
E ica rdo H a r é ; y que si logra conven-
cerme de su inocencia, h a r é cuanto de 
m í dependa para demostrar la ante los 
t r ibunales . 
—Gracias, B u r t o n . De buena gana 
t o m a r í a yo mismo su defensa, pero no 
puedo proceder contra el hombre á 
quien el acusa. Oigale V . y l o com-
p r e n d e r á todo. 
—Corr iente . ¿ C u á n d o p o d r é verlo? 
—Cuando y donde V . d iga . Y o me 
encargo de dar le aviso. De noche se-
r i a menos expuesto para él . 
—Pues entonces esta misma noche, 
a q u í en m i despacho y d í g a l e V . que 
venga sin temor. 
Grande fué l a sorpresa con que el 
abogado B u r t o n o y ó algunas horas des-
p u é s el re la to "minucioso de Rica rdo , 
que no o m i t i ó detalle alguno, desde l a 
fecha del c r imen hasta su ú l t i m o en-
cuentro con Torne ó Lev i son , dos d í a s 
antes. 
—No tengo inconveniente en proce-
der contra el b a r ó n , d i jo por fin el abo-
gado, d e s p u é s de escuchar atentamente 
cuanto le refir ió Ricardo . Lev i son ha 
sido siempre un tunante, a ú n s in esta 
nueva y m á s grave fechor ía de que V . 
le acusa. Pero antes d* dar paso algu* 
no hay que dejar perfectamente esta-
blecida l a i d e n t i d a d de Lev i son y Tor -
ne. 
—Jasper y Bete l pueden convencer-
lo á V . de ella, d i jo Ricardo, aunque 
dudo que Bete l quiera hacerlo. 
—Envia remos á l l amar á Jasper aho-
ra mismo. 
— ¡ P e r o no mientras e s t é y o a q u í ! , 
e x c l a m ó Ricardo a larmado y dejando 
su s i l la . 
— T r a n q u i l í c e s e usted. A h í tengo 
o t ra h a b i t a c i ó n en la cual e s p e r a r á el 
resultado de m i entrevis ta con Jasper, 
á qu ien tendremos a q u í p ron to . 
A s í s u c e d i ó , y á los pocos minu tos 
ya estaba e l alegre Jaaper preguntando 
a l abogado, de quien era m u y amigo, 
s i t e n í a a l g ú n trabajo que encomen-
dar le , 
— L o que deseo, amigo Jasper, es 
que conteste usted una pregunta i m -
portante , l e di jo B u r t o n . ¿Sabe V . si a l 
b a r ó n Lev i son se le ha conocido a lguna 
vez por o t ro nombre! 
— S í , r e p l i c ó Jasper s in vac i l a r . Se 
h a c í a l l a m a r Torne hace a ñ o s , cuando 
andaba galanteando á una muchacha 
que t a m b i é n me t e n í a engatusado en 
aquella é p o c a , A f y J a l i ó n j no tengo 
por q u é ocul ta r lo . 
A l decir esto Jasper se e c h ó á r e í r . 
— ¿ Y d ó n d e v i v í a entonces L e v i s o n ! 
— N o en L i n d e n , porque llegaba 
s iempre á caballo, y eol ia decir que 
acababa de recorrer a l galope ocho ó 
diez mi l l a s . Po r entonces me figuré 
que s e r í a a l g ú n pe t ime t r e de Chester á 
caza de aventuras, pero ahora com-
prendo perfectamente de d ó n d e v e n í a ; 
de l a casa de su t í o S i r Peter Lev ison , 
cerca de Chester, en la cual e s t a r í a pa-
sando una temporada. 
L o mismo se d i jo B u r t o n , que se 
l i m i t ó á d i r i g i r á Jasper una segunda 
pregunta . 
— D í g a m e usted con toda s incer idad, 
amigo m í o : ¿ t i ene usted l a menor 
duda de que Lev i son sea e l mi smo su-
je to á qu ien c o n o c i ó entonces con el 
nombre de Torne ! 
— N i n g u n a ; como no puedo tenerla 
de que sea V . B u r t o n y yo Jasper. M i 
c o n v i c c i ó n es absoluta . 
— ¿ E s t á V . p ron to á dec larar lo a s í , 
ante un t r i b u n a l , bajo j u r a m e n t o ! 
— A h o r a mismo, amigo B u r t o n . 
— E s t á b ien . Con usted c o n t a r é si 
l lega e l caso, y só lo le recomiendo aho-
ra d i s c r e c i ó n y si lencio. 
La rga fué la segunda conferencia de 
R ica rdo y B n r t o n , que a n o t ó cuantos 
datos pudo proporc ionar le a q u é l . T a m -
b i é n los obtuvo m u y valiosos el aboga-
do a l s iguiente d í a , en una v i s i t a que 
hizo á l a que fué residencia de S i r Pe-
ter Lev i son . R ica rdo r e g r e s ó p o r en-
tonces á E ive rpoo l , dejando á Car l i s le 
y B á r b a r a la s e ñ a s de su morada para 
que pudiesen l l a m a r l o eaando su pre-
sencia fuese necesaria. P o r entonces 
vo lv i e ron á presentarse en L y n n e , con 
gran contento de todos sus moradores, 
el conde de Monte Severne y su h i jo , 
que h a b í a n pasado algunos d í a s en Lon-
dres y v o l v í a n pa ra presenciar el fin 
de aquella c a m p a ñ a electoral. 
U n a m a ñ a n a t e rminado que hubo 
Carl is le l a r á p i d a lec tura de su corres-
pondencia, e n t r ó D i l l en su despacho 
con interesantes noticias, 
— A m i g o m í o , d i jo , estaba deseando 
ver lo para contarle m i aventura de ano-
che. F i g ú r e s e usted que i n v o l u n t a r i a -
te o í una d isputa v i v í s i m a que t u v i e -
ron Lev i son y R a i m u n d o Bete l . 
— ¿ E s posible! p r e g u n t ó el abogado 
prestando a t e n c i ó n . 
— Y crea usted que l o que o í b a s t a r í a 
para hacer ahorcar á Lev i son y m a n -
dar á Bete l á Presidio , T a n seguro 
como que lo veo á usted en este mo-
mento, s e ñ o r Carlisle, esos dos hom-
bres poseen y ocul tan el secreto de la 
muerte de J a l i ó n . Parece que L e v i -
son.. . 
— U n instante. D i l l , i n t e r r u m p i ó 
Carlisle. P r e f e r i r í a no o i r las revela-
ciones que va usted á hacer. Levison 
puede ser el asesino, pero desde hace 
algunos d í a s he ^renunciado por com-
pleto á pensar s iquiera en ese suceso. 
— Y entre tanto el pobre Ricardo l i a -
re sufre, y con él toda su fami l i a , repu-
so D i l l sorprendido y disgustado. N o 
dudo que si personas competentes to-
masen por su cuenta la r e h a b i l i t a c i ó n 
del infe l iz muchacho, la c o n s e g u i r í a n 
pronto . 
— Y a hay quien se ocupa en ello, 
amigo m í o , c o n t e s t ó Carlisle, y por eso 
mismo quiero permanecer ajeno a l 
asunto. 
Otros se han encargado de é l . 
— ¡ M u c h o me alegro! e x c l a m ó el vie-
j o pasante. Pero en t a l caso m i testi-
monio s e r á necesario, i m p o r t a n t í s i m o . 
— N o lo dudo, pero rep i to que nada 
tengo que hacer con ello. H a y que co-
m u n i c á r s e l o á otra persona.. . 
— ¿ A q u i é n ? 
— A m i colega B u r t o n , que ha confe-
renciado con Ricardo y t iene á su car-
go su defensa. 
— ¡ O t r a buena not ic ia! e x c l a m ó D i l l . 
Y B u r t o n , á no dudarlo , se p ropone 
ajustarle las cuentas á Levison como él 
sabe hacerlo. A l l á voy cor r iendo. 
—Como usted guste, D i l l , le d i jo 
Carl is le r i é n d o s e . Pero lo que es yo 
no me mezclo. B u r t o n h a r á lo que 
bien le plazca. 
Y a l parecer, los informes de D i l l 
fueron m u y interesantes, porque su con-
ferencia con B u r t o n á puertas cerradas 
d u r ó mas de una hora . 
(Continuará.) 
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I .OS C R U C E R O S 
A U X I L I A R E S R U S O S 
EN SAN PETEESBUEGO 
L a not ic ia de que los cruceros rusos 
Smolensk y San Petershurgo navegan por 
e l mar Rojo deteniendo y v ig i l ando los 
vapores neutrales para inspeccionarlos, 
ha sido m u y comentada en todos los 
c í r c u l o s , y m u y par t icu la rmente por el 
elemento m i l i t a r y el d i p l o m á t i c o . 
E l gobierno ruso ha estudiado el asun-
to y cree que a l usar de un derecho, no 
p r o v o c a r á esto c o m p l i c a c i ó n internacio-
n a l alguna. S in embargo, e s p é r a s e en 
San Petersburgo con ansiedad las op i -
niones del extranjero, h a c i é n d o s e sobre 
ellas, antes de conocerlas, los m á s v i -
vos comentarios. 
Los miembros del cuerpo d i p l o m á t i -
co e s t á n deseosos de conocer las opin io-
nes de sus respectivos gobiernos. 
Como a l pasar los Dardanelos los bu-
ques rusos lo h ic ie ron como buques 
mercantes, t r a n s f o r m á n d o s e en buques 
de guerra a l cruzar el estrecho, t r á t a s e 
de saber s i estorconstituye una viola-
c ión del t ratado de P a r í s . 
E n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s , aun en 
aquellos que no muestran grandes s im-
p a t í a s por Rusia, c réese que no ha sido 
violado el t ra tado de P a r í s aunque R u -
sia haya usado de un a r d i d sumamente 
h á b i l ; pero que las naciones t r a t a r á n 
sobre este asunto para que no se rep i ta 
en lo sucesivo. 
Es probable, dicen algunos d i p l o m á -
ticos, que s i alguna potencia lo exigie-
ra, los buques auxi l iares rusos fueran 
en lo sucesivo considerados como bu-
ques de guerra. 
EN BERLÍN 
L a Gaceta Nacional de B e r l í n , dice en 
u n a r t í c u l o publ icado el d í a 17 del ac-
tua l , que la captura de los sacos posta 
les destinados a l J a p ó n , y cuya corres-
pondencia l levaba el vapor a l e m á n 
Prinz Heinrich, por el crucero a u x i l i a r 
ruso Smolensk, es completamente injus-
t i f icada s e g ú n el derecho de gentes, aun 
en el caso de que los rusos t uv i e r an sos-
pechas de que el buque a l e m á n l levaba 
contrabando de guerra. L a correspon-
dencia es invio lab le , es sagrada, dice 
la Gaceta Nacional, y es probable que el 
gobierno ruso repare s in d i f i cu l t ad el 
e r ror cometido por el Smolensk. 
EN LONDRES 
Los p e r i ó d i c o s de Londres del d í a 18 
pub l i can artculos referentes á los cruce-
ros auxi l ia res rusos que han pasado los 
Dardanelos para internarse en el mar 
Rojo. A l g u n o s p e r i ó d i c o s p i d e n a l go-
bierno que in tervenga y proteja el co-
mercio i n g l é s en dicho mar y en las 
aguas vecinas. 
E l Daily Telegraph, en un a r t í c u l o que 
parece inspi rado por a l g ú n representan-
te del gobierno y que traduce fielmente 
las ideas de és te , dice: 
' ' H a y un l í m i t e en la prudencia , 
cuando el comercio neutro, bajo pabe-
l lón b r i t á n i c o es atropellado de una ma-
nera que hace m á s de siglo y medio que 
no estamos acostumbrados á ve r . " 
E l corresponsal en Constantinopla del 
/S?an(forddeLoDdres,dice que el guarda-
costas ruso Tchernomoretz ha pasado el 
Bósforo en la m a ñ a n a del d í a 18 de Ju-
l io , pasando del mar Negro a l Medi te-
r r á n e o . 
E l Tchernomoretzparteneceé,la. escua-
d ra de l mar Negro y l l e v a dos c a ñ o n e s 
de ocho pulgadas y siete c a ñ o n e s revol-
ver. E s t á armado t a m b i é n , de dos tu-
bos lanza-torpedos y t r i p u l a 160 hom-
bres. 
EN TOKÍO 
Los p e r i ó d i c o s de T o k i o atacan dura-
mente á Rusia y á T u r q u í a . E l p e r i ó d i -
co j a p o n é s J i j i Chimpo dice en un ex-
tenso a r t í c u l o que abr iga la esperanza 
de que Ing la t e r r a i m p e d i r á que T u r q u í a 
p e r m i t a á Rusia, en lo sucesivo, que los 
buques de la escuadra v o l u n t a r i a del 
mar Negro crucen el estrecho de los 
Dardanelos. 
Agrega dicho p e r i ó d i c o que el caso 
es tá previsto en el t ratado de alianza 
anglo-japonesa. 
OTRA PRESA EN EL MAR ROJO 
T e l e g r a f í a n de Aden con fecha 18 de 
Ju l io al Daily Mail de Londres, que el 
rapor i n g l é s Waipara ha sido detenido 
en el mar Rojo por el crucero a u x i l i a r 
ruso & m Fetershurgo. 
EL J A P O N Y CHINA 
Telegramas procedentes de T ien-Ts in , 
de fecha 17 de Ju l io , dicen que el m i -
n is t ro chino en T o k i o ha telegrafiado al 
m in i s t ro de Negocios Extranjeros de su 
p a í s , que el gobierno j a p o n é s le ha pre-
sentado un p l an de a d m i n i s t r a c i ó n de 
la Manchur ia . Propone el J a p ó n go-
bernar esta p rov inc i a con ayuda de las 
tropas chinas que actualmente se en-
cuentran en el p a í s . 
FRANCIA Y CHINA 
Dicen de T ien -Ts in que se sabe posi-
t ivamente que el gobierno f rancés ha 
pedido al de China que r e p r i m a inme-
diatamente las revueltas que han esta-
l lado en la p rov inc i a de K o u a n g S i . 
E ranc ia amenaza con desembarcar tro-
pas y sofocar enseguida la r e b e l i ó n s i 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Habana 13 de mayo de 1901,.. 
Sres, Maxon & Swan, 
_ Zulueta 28. Muy Sres. ra i os: 
c u ^er^d^de que Vds' desean conocer el re-
v^ln , cle ^ " ^ l u i n a de escribir marca " O l i -
dpLk hQCUaÍ 86 hA-lla en uso en estas oficinas 
ter nu^n6^63 anOS, me 63 ̂ a to hacer con8-
rnáSa ho ? eS- e3pacio de tiemP0 
Senor fmnt/11^1?11^0 diariamente sin el 
menor tropiezo. Esta es la fecha en aue no ha 
S e p S n ^ r e r r a C Í 6 - n de Engaña chisl Tque «gue prestando servicios con la misma efica-eia que el primer día. misun* euca 
ca ía ^ i 0 ^ ^ 0 J ^ 7erdad' autorizo & Vds. para que de esta declaración hagan el uso que les convenga. n uau ^uo 
Y me es grato suscribirme de Vd3. at1 y S, S 
Ll Administrador, 
J . M. Viliaverdc 
E S C R I B E A L A V I S T A 
U MAS MODERNA , Lá MEJOR 
Agentes Generales. 
Z u l u e t a 2 8 . 
c 1358 alt 2 j \ 
el gobierno ch ino no toma una med ida 
e n é r g i c a y eficaz. 
E n P e k í n ha causado la nota del go-
fo ierno f r ancés v i v a i n q u t e t u d . 
L O S N O M B R E S * D E 
L O S B A R C O S R U S O S 
Desde que e m p e z ó la guer ra r u s o -
japonesa, no pasa d í a s in que figuren 
en las columnas do la prensa los nom-
bres de los barcos rusos de Pue r to A r -
tu ro y de V l a d i v o s t o k , que suenan en 
nuestros o í d o s s in indicarnos nada; l a 
Revista Rusa da la s iguiente e x p l i c a c i ó n 
de esos nombres: 
E l Poltawa se l l ama a s í en m e m o r i a 
de la v i c t o r i a alcanzada por Pedro e l 
Grande contra Carlos X I I de Suecia. 
Cuando el emperador d e s t r u y ó la ar-
mada sueca, r e g r e s ó á la c a p i t a l que 
acababa de fundar á or i l las de l l í e v a , y 
m a n d ó cons t ru i r un poderoso nav io de 
guerra coa 54: c a ñ o n e s , que l l e v ó el 
nombre de Poltawa. E l mismo Czar 
t r a z ó los planos, y d í c e s e que aun t r a -
ba jó en la c o n s t r u c c i ó n con sus p rop ias 
manos. 
A q u e l barco fué el p r i m e r o de una 
serie, cuyo ú l t i m o representante es el 
acorazado que actualmente se encuen-
t r a en Puer to A r t u r o . 
E l } nombre de Pobieda, que significa 
" V i c t o r i a " , t a m b i é n le han l levado 
var ias naves de guerra desde la época 
de Pedro el Grande. E l p r i m e r Pobieda 
fué un barco de guerra h o l a n d é s , cap-
tu rado por los franceses, tomado por 
los ingleses d e s p u é s , y vendido ú l t i m a -
mente á Rusia, que lo e m p l e ó en la 
guer ra contra Suecia. 
Peresviet es el nombre de una goleta 
de guerra del s iglo X I V ; que c o m b a t i ó 
á las ó r d e n e s de D m i t r i Donskoi , céle-
bre gran duque de Moscow, para re-
chazar las invasiones t á r t a r a s . 
Retvisan, que tanto se menciona estos 
d í a s , e r a el nombre de u n nav io sueco 
de 64 c a ñ o n e s , capturado por los rusos 
en e l B á l t i c o á fines del s ig lo X V I I I . 
E l Sebastopol conmemora, como todo 
el mundo comprende, l a guer ra de C r i -
niea y la heroica defensa de la g ran for-
taleza d i r i g i d a por Todleben. 
Petropavlosk es el nombre de una v i -
l l a de la costa de Kamchatea , cuar te l 
general de los rusos en e l Pac í f i co , a n -
tes de la o c u p a c i ó n de Vlad ivos tok , y 
cuya g u a r n i c i ó n r e c h a z ó , en la mencio-
nada guerra, los ataques de la escuadra 
franco-inglesa. 
Rurik es el nombre de u n jefe ruso, 
cuya d i n a s t í a , en JSÍovogorod p r i m e r o y 
en Moscow d e s p u é s , l l e v ó durante va-
r ios siglos la corona de los Zares de 
Moscow. A l e j a n d r o I I I quiso que se 
l l amara as í el crucero que l l eva hoy 
ese nombre. 
Di remos t a m b i é n que los nombres de 
ios cruceros Bogatyr y Gromoooi, que 
se encuentran en V l a d i v o s t o k , s i gn i f i -
can, respectivamente, " H é r o e " y " T o -
nan te" : Bayan " B a r d o " y Boyarín, 
' . 'Boyardo . " 
Varyag fué el nombre de una t r i b u 
escandinava que l anzó á los finlandeses 
y á los pr imeros eslavos d-e Rusia oc-
cidental , con t r ibuyendo á formar e l 
g ran impe r io de hoy. 
Askold recuerda el nombre de uno 
de los pr incipales jefes de esa t r i b u , 
que d o m i n ó la Rusia m e r i d i o n a l . 
Eorietz, nombre de l c a ñ o n e r o des-
t r u i d o en Chemulpo, quiere deci r "co-
reano;" Novik, el crucero m á s r á p i d o 
de la escuadra de P o r t - A r t h u r , s ign i -
fica "nuevo barco ." Y es, en efecto, el 
p r i m e r t i po de un modelo ideado en 
Rusia de cruceros s in coraza y de g r a n 
velocidad, cuya m i s i ó n es dar caza á 
los torpederos enemigos. 
Creemos i n ú t i l exp l i ca r l a significa-
c ión de Caesarewitch, Rossia, Diana, 
Pallada (Palas) y Aurora; los tres p r i -
meros nombres son nuevos en la m a r i -
na rusa y los otros tres los i n t r o d u j o 
hace ochenta a ñ o s e l czar N i c o l á s I . 
Y a que mentamos á P o r t A r t b u r no 
e s t a r á d e m á s exp l i ca r el or igen de es-
te nombre, un poco e x t r a ñ o en la 
M a n c h u r i a . 
D u r a n t e la guerra que F r a n c i a é l n -
g la ter ra t u v i e r o n en 1860 contra C h i -
na, u n crucero i n g l é s , el Algerine, en-
t ró el p r i m e r o en una b a h í a s i tuada 
en el ext remo del golfo de L i a o - T u n g . 
E l comandante de este buque se l l ama-
ba W , A r t b u r , y los mar inos d ie ron á 
la b a h í a el nombre de su c a p i t á n , que 
a ú n lo conserva, aunque no sabemos 
por cuanto t iempo, pues se asegura 
que los rusos quieren cambiar el nom-
bre del puerto que hoy atrae la aten-
c ión del mundo entero por el de Puer-
to N i c o l á s . 
INTERESANTE 
E l m i é r c o l e s , á las nueve de l a no-
che, se reunieron en los salones del 
Centro As tu r i ano las personas que cons-
t i t u y e n el Consejo Centra l de " L a Casa 
del Pob re" y gran n ú m e r o de delega-
dos; entre otros, se tomaron los acuer-
dos siguientes: 
Celebrar una t ó m b o l a para r e u n i r 
fondos con que establecer los b a ñ o s pa-
ra pobres y cons t i tu i r una secc ión de 
co locac ión para n i ñ o s y s e ñ o r i t a s en el 
se rv ic io d o m é s t i c o . 
V u e l v e el S u e ñ o R e s t a u r a d ^ 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o de 
Q l e n n 
Cura al mismo tiempo que í im. 
pía. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel Ubre de impurezas. 
El sarpuiuao, las quemadas,henaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C, N. CR1TTENTON CO., 
115 Fulton St., New.York, U. S, A 
Se d i ó cuenta que, desde P a r í s , una 
cubana ha dado las ó r d e n e s para que se 
entreguen á la A s o c i a c i ó n 20 centenes. 
O t ro s e ñ o r d o n ó $ 19,73 cts. oro. 
L a ses ión t e r m i n ó á las diez de la 
noche. 
E u r o p a y A m e r i c a 
N U E V O A N E S T E S I C O 
Se ha descubierto u n nuevo a n e s t é -
sico loca l : la "stovaina*' . 
Esta sustancia ha sido e x t r a í d a po r 
e l doctor f rancés M . Fourneau del g ru-
po q u í m i c o de los amino-alcoholes. M . 
B i l l ó n la p r e s e n t ó e l o t ro d í a á l a Aca -
demia de medic ina de P a r í s , y ya ha 
sido ensayada por los cirujanos Ee-
clus, Chapers y Lapersonne con exce-
lentes resultados. 
L a t o x i c i d a d de l a " s tova ina" es 
mucho menor que l a de la c o c a í n a y 
posee las mismas propiedades, por lo 
cual se puede emplear con mayor am-
p l i t u d que la c o c a í n a , a p l i c á n d o l a á 
casi todas las operaciones de los ojos, 
incluso á la e x t i r p a c i ó n de las cata-
ratas. 
S e g ú n M . de Lapersonne esa sustan-
cia es in fe r io r á la coca ína , porque sus 
efectos son m á s dolorosos y porque, en 
dosis iguales, es menos completa y me-
nos durable la anestesia de la c ó r n e a . 
Pero eu inyecciones s u b c u t á n e a s ó 
subconyunt ivales l a " s tova ina" es su-
per ior á la c o c a í n a . L a insens ib i l idad 
c o n v i é r t e s e en absoluta ea menos de 
un minu to , y d u r a con largueza el 
t iempo necesario para ejecutar una 
o p e r a c i ó n . 
Los ensayos pros iguen en los hospi-
tales de P a r í s . 
L A C U R A C I O N D E L A T I S I S 
T e l e g r a f í a n de B e r l í n que en una i n -
t e r e s a n t í s i m a ses ión hab ida en la Fa-
cu l tad de Medic ina de A l e m a n i a d i ó á 
conocer el profesor Jacob de aquella 
capi ta l á sus colegas un procedimien to 
que acaba de descubrir para lograr la 
cura radica l de la t is is . 
Consiste el m é t o d o ó procedimiento 
en c u e s t i ó n en endurecer por medio de 
la c o c a í n a la lar inge y e l tubo respira-
tor io del enfermo é in t roduc iendo des^ 
p u é s por la garganta hasta los pu lmo-
nes, un tubo m u y fino, suave y delga-
do, de goma, por medio del cual se i n -
yecta en aquellos la tuberculosis. 
D e c l a r ó y sostuvo d e s p u é s de e x p l i -
car el profesor Jacob un procedimiento 
contra la tisis, que por medio del mis-
mo se puede acabar en un per iodo de 
cuatro á ocho semanas con todos los 
bacillus de la tuberculosis eu u n enfer-
mo por m u y infestados que e s t é n sus 
pulmones. 
A l levantarse la s e s ión fué el emi -
nente profesor por par te de sus com-
p a ñ e r o s objeto de una g ran o v a c i ó n . 
F E R R O C A R R I L D E L 
P I R E O A D E M E R L I 
U n a nueva l í n e a fe r rov ia r i a que ha 
de ejercer con el t i empo gran in f luen-
cia on el comercio de E u r o p a con la 
I n d i a y el E x t r e m o Oriente1, acaba de 
ser inaugurada en Grecia. E s . é s t a 
l a que, pa r t i endo del puer to del 
P i rco , va á te rminar en Demer l i , cerca 
de la frontera turca, y que, mediante 
su enlace con la l í n e a de Ñ i s h á Sa ló-
nica, q u e d a r á unida á la gran red de 
ferrocarri les continentales en fecha no 
m u y lejana, una vez que el Gobierno 
de ia Subl ime Puer ta haya concedido 
su b e n e p l á c i t o . 
E l f e r roca r r i l de D e m e r l i a l P í r e o 
a b r e v i a r á considerablemente e l v ia je 
desde el M e d i t e r r á n e o á los p a í s e s an-
tes mencionados, puesto que e l P í r e o 
se encuentra 600 k i l ó m e t r o s m á s cerca 
de Por t^Sa id que el puer to de B r i u d i -
si, donde hoy afluye gran par te del 
t ráf ico sostenido por las naciones del 
norte y centro de E u r o p a con los p a í -
ses m á s a l l á del canal de Suez. 
L a h i s to r ia del nuevo f e r r o c a r r i l 
gr iego es bastante accidentada. L o s 
pr imeros estudios fueron hechos a l l á 
por e l a ñ o 1S90, e n c a r g á n d o s e de la 
c o n s t r u c c i ó n de las obras una i m -
portante sociedad inglesa, con la ga-
r a n t í a del Gobierno de Atenas. A n -
dando el t iempo, surgieron ciertas d i f i -
cultades entre la empresa cons t ruc tora 
y el Gobierno h e l é n i c o , á consecuencia 
de las cuales quedaron los trabajos eu 
suspenso cuatro a ñ o s d e s p u é s de i n i -
ciados, y a s í cont inuaron hasta M a r z o 
de 1900, fecha en l a que el " E a s t e r n 
E a i l w a y Const ruct ion Synd ica te , " de 
acuerdo con la " S o c i e t ó des Construc-
tions des Ba t igno l l e s , " c e l e b r ó u n con-
t ra to con el Gobierno gr iego para la 
t e r m i n a c i ó n de la l í n e a . 
E l coste de la obra s e r á de 43 m i l l o -
nes 750,000 francos. Has ta ahora no se 
hal la t e rminada sino la s e c c i ó n de l P i 
reo Sk imata r i s , con dos p e q u e ñ o s ra 
males á Chaquis y L a m i a . L a segunda 
secc ión , desde Tebas á D a d i , q u e d a r á 
abier ta al p ú b l i c o en el presente mes 
d e J u l i o . 
E L D I F U N T O R E Y D E S E R V I A 
E l Tagblatt, de Vieua , p u b l i c a de su 
corresponsal en Belgrado, un telegra-
ma dic iendo: que la exre iua N a t a l i a de 
m s 
PUr^'/JCIOM :—El Jabón Snlfaroeo d» 
Gipnn (el fínico "original") es Incomparable 
ymaravllloso en sus efectos curativos, Nova 
B*«ai alagún otro. Véndese en las di-oiSOí 
ood 
A 1 i m e q (i» M a l l i D 
E s l o ú n i c o q u é p u e d e 
s u b s t i t u i r l a l e c h e d e l a 
m a d r e . 
Nuestro librito " Lot Behés del AlimttUo 
Mellin" es gratis. < 
MelHu's Fooa Co., Bostou, Mass., E.U.A-• 




filis y Hernias ó que1 
bradisras» 
Consultaa de U a i y de 3 a 5. 
5 5 U A J 3 A í í A ¿ a ; 
Servia ha pedido a l Rey Pedro I , que 
le conceda permiso para el t ras lado de 
los restos de su h i j o el Rey A l e j a n -
dro I , para enterrar los a l lado de los 
de su padre el Rey M i l a n o en e l M o 
nasterio de Kruscheda l , en H u n g r í a . 
L O S A L E M A N E S E N S A M O A 
Dicen de B e r l í n que los alemanes 
dejan de sacar las ventajas que espera 
ban de su o c u p a c i ó n de Samoa, y tan to 
es as í , que la sociedad colonia alemana 
t ra ta de i n d u c i r a l conde von B u l o w á 
que haga las di l igencias necesarias pa 
ra obtener que Ing la t e r r a y los Estados 
U n i d o s paguen en breve á los saraoa-
nos el medio m i l l ó n de marcos que en 
arbi t ra je amistoso les c o n c e d i ó el rey 
de Suecia en c o m p e n s a c i ó n de los da-
ñ o s causados á la c iudad de A p i a p o r 
e l bombardeo en Marzo de 1899. 
Muchos son los colonos que se en-
cuentran arruinados por no haberse 
hecho t o d a v í a efectivo el pago de la 
c i tada c o m p e n s a c i ó n . 
A consecuencia de lo que antecedo, 
e l gobernador de Samoa ha l l amado la 
a t e n c i ó n del canci l le r i m p e r i a l conde 
von Bu low, sobre l a t r í a t e s i t u a c i ó n en 
que se ha l l an los colonos alemanes de 
Samoa. 
J U L I O 
C a m p e o n a t o de t i r o a l b l a n c o . — E l 
C a m p e ó n de E s p a ñ a , o b t i e n e e n 
L o n d r e s e l t í t u l o de c a m p e ó n d e l 
m u n d o . - - E l M a r q u é s de V i l l a c i o -
sa t r i u n f a t a m b i é n en P a r í s . 
Son interesantes los siguientes porme-
nores que acerca del campeonato á. pisto-
la que acaba de disputarse en el Gun 
Club, de Londres, e n v í a á L a Epoca, de 
M a d r i d , su corresponsal en la gran rae-
t ropól i b r i t án ica : 
"Considero interesantes para los sport-
men m a d r i l e ñ o s las noticias del nuevo y 
br i l lante t r iunfo alcanzado por el notable 
t i rador M a r q u é s de Vii iaviciosa de As-
turias, del cual he sido testigo presencial, 
y e n v í o á L a Epoca breves l íneas sobre 
ello. 
" N o necesitaba el s i m p á t i c o Perico P i -
dal de este éx i to para gozar fama euro-
pea de gran tirador. Sus triunfos de Ma-
d r id , Sevilla, Monte-Cario y otros pun-
tos, h a b í a n hecho que el c ampeón de Es-
p a ñ a fuese conocido en todas partes. Pe-
ro el nuevo éx i t o de Londres consolida 
su justa Fama. 
"Esta victor ia ha sido alcanzada en el 
t i ro del Gun Club, en el cual se disputa-
ba la gran copa internacional. N o hay 
que decir que los mejores tiradores de 
Londres, de Francia y otros puntos, to-
maban parte en la lucha sensacional. 
"Doce pichones sobre doce—es decir, 
.acertar la totalidad de los tiros que se h i -
c iesen—había que matar en la tirada, & 
distancia de 28 yardas, medida inglesa 
que, como es sabido, es algo menor que 
el metro. Con admirable serenidad t i ró 
Vi i iav ic iosa do Asturias los doce pájaros, 
haciendo disparos no t ab i l í s imos , y entre 
los cincuenta y tantos tiradores que lu -
chaban, él gano la gran copa internacio-
nal . 
"Pero no consis t ió en esto sólo el éx i -
to. Después se t i ró la gran copa á distan-
cia fija, de ocho pichones sobre ocho, y la 
g a n ó t a m b i é n . 
" E l é x i t o del c a m p e ó n de E s p a ñ a ha 
producido impres ión en Londres. No se 
recuerda aqu í t r iunfo semejante de ing lés 
n i extranjero que haya ganado en un solo 
día los premios de estas tiradas, quecons-
si tuyen verdaderos campeonatos interna-
cionales. 
" E l M a r q u é s de Vi i i av ic iosa ha sido 
m u y felicitado. Su éx i t o ha hecho que 
se fije la a tenc ión en el T i ro de P i c h ó n 
de M a d r i d , que es de los m á s importan-
tes de Europa en la actualidad, y no será 
difícil que muchos tiradores ingleses va-
yan á M a d r i d , al organizarse las nuevas 
tiradas, para presenciarlas. 
"Como en estas tiradas se cruzaban 
importantes apuestas, no es aventurado 
suponer que el M a r q u é s de Vi i iavic iosa , 
que tan alto ha puesto el pabe l lón de los 
tiradores españoles , se h a b r á embolsado 
aigunos miles de libras esterlinas, 
"Su trabajo le ha costado, porque par í 
conseguir este tr iunfo se necesita una se-
renidad y un dominio de sí m u y gran 
des. E l mismo M a r q u é s rae lo decía, 
cuando me ace rqué á felicitarle: 
" — N o puedes imaginarte la energía 
que he tenido que gastar para dominar-
uie y para que los nervios estuvieran 
siempre sojuzgados... 
" Y es verdad.. . 
"Pocos d ías antes el c a m p e ó n de Espa-
ñ a cons iguió otro impor tante t r iunfo al 
pasar por P a r í s . U n sportsman nortea-
mericano, a rchimi l lonar io , mister Thom-
son, d ió un premio consistente en una 
magníf ica copa, y el M a r q u é s quiso dis-
putarla. Lucharon unos cuarenta tirado-
res de los mejores de P a r í s , y la g a n ó él, 
matando 27 pichones sobre 27. A l finnl 
se q u e d ó en competencia con el mismo 
s/jo/'femaw que regalaba la copa, y que, 
como se ve, es t a m b i é n un notable tira-
dor. 
. " D e s p u é s ganó el M a r q u é s de V i i i a v i -
ciosa otros dos premios m á s , seguidos. 
" Y ya es cosa de pensar que g a n a r á 
todo lo que haya que ganar. 
" H a y que suponer que el T i ro de P i -
chón de M a d r i d q u e d a r á satisfecho de su 
c a m p e ó n . " 
SESION MUNICIPAL 
DE AYEE 22 
L a ses ión m u n i c i p a l de ayer comen-
zó á las cinco de la tarde. 
P r e s i d i ó el Alca lde , D r . O ' F a r r i l l . 
E l Cabi ldo se d i ó por enterado de 
una r e s o l u c i ó n de la S e c r e t a r í a de H a -
cienda, negando la a u t o r i z a c i ó n que se 
le p i d i ó para pagar, con cargo a l c a p í -
tu lo de "Gastos V a r i o s " , los trabajos 
que o r ig ine la s u p r e s i ó n de las colum-
nas ming i to r i a s , y disponiendo que al 
darse cuenta del presupuesto del afio 
actual , se i nc luya en el subconcepto co-
rrespondiente la suma necesaria para 
real izar esa s u p r e s i ó n acordada por el 
A y u n t a m i e n t o . 
Se a c o r d ó que las aceras de la calle 
de San Rafael , t r amo comprendido en-
t re Prado y Galiano, puedan tener una 
anchura mayor de un metro diez cen t í -
metros, con objeto de que la Jefatura 
de Obras P ú b l i c a s pueda l l evar á cabo 
el proyecto de reparar ese t ramo a l 
i g u a l que la calle del Obispo. 
L a calle de San Rafael, de conten á 
conten, en el referido t ramo, t e n d r á 
la anchura suficiente para que pueda 
pasar u n c a r r e t ó n por uno ú o t ro lado 
de la l í n e a del t r a n v í a . 
Los postes de la " H a v a n a E lec t r i c 
R a i ^ a y " , los de la Red T e l e f ó n i c a y 
los de la C o m p a ñ í a del Gas, s e r á n ado-
sados, los p r imeros á la fachada de los 
edificios, y en el conten de las aceras 
los de estas ú l t i m a s C o m p a ñ í a s . 
Se a p r o b ó un in forme del s e ñ o r Se-
d a ñ o , p o r el cual se supr ime el parade-
ro de ó m n i b u s en la plazoleta de la Ca-
tedral y la c i r c u l a c i ó n de esta clase de 
v e h í c u l o s po r las calles de Empedrado 
y O ' R e i l l y , e s t a b l e c i é n d o s e , en cambio, 
u n paradero en la p l a z o í e l a de San 
Francisco, debiendo los ó m n i b u s bajar 
por L a m p a r i l l a y sub i r por A m a r g u r a , 
hasta H a b a n a , donde d o b l a r á n para 
tomar sus antiguos i t i ne ra r io s por la 
calle de O b r a p í a . 
L a ses ión t e r m i n ó á las cinco y me-
dia de la tarde. 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
EN PALACIO 
A y e r tarde estuvo en Palacio á salu-
dar al s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca el D i r e c t o r del I n s t i t u t o de 2? Ense-
ñ a n z a de Santiago de Cuba, D r . don 
Fernando M a s c a r ó . 
E l s e ñ o r M a s c a r ó s a l u d ó asimismo a l 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a en 
nombre del general Masó , de quien t ra-
j o el encargo de manifestarle sus v ivas 
demostraciones al recomendarle á su 
h i j o don T o m á s Estrada Guard io la , que 
se encuentra accidentalmente en Man-
zan i l lo . 
CONFERENCIA 
E l presidente del Senado, s e ñ o r M é n -
dez Capote, confe renc ió ayer tarde con 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
acerca de la paga del E j é r c i t o y de los 
nombramientos de Secretarios del Des-
pacho y del Mensaje que e n v i a r á la 
Congreso á la mayor brevedad. 
Con ta l m o t i v o el s e ñ o r M é n d e z Ca-
pote p r o m e t i ó convocar a l Senado para 
celebrar ses ión el m i é r c o l e s p r ó x i m o , á 
fin de t ra tar de esos par t icu lares . 
i LOS HACENDADOS 
En p r e v i s i ó n de que a l g ú n hacenda-
do, s in conocer el estado de las p l an -
taciones, p i d a á M é j i c o semillas da 
a l g o d ó n , c r e y é n d o l a de buena ca l idad 
y exenta de las enfermedades que sue-
len atacar á la p lanta , el A l c a l d e h ^ 
dispuesto se fijen en los lugares p ú b l i -
cois cedulones conteniendo el in forma 
que ha d i r i g i d o el s e ñ o r M i n i s t r o da 
la R e p ú b l i c a de Cuba en Méj ico á la 
Jun t a P r o v i n c i a l de ag r i cu l tu ra , i n -
dus t r ia y comercio, en el cual se la 
avisa que en algunos Estados, como 
los do Oaxaca y Chiapa, ha aparecido 
el " p i c u d o ' , , causando grandes estra-
gos en las plantaciones. 
NOMBRAMIENTO 
H a sido nombrado oficial p r imero en 
c o m i s i ó n de la S e c r e t a r í a de Goberna-
ción, el s e ñ o r don J o a q u í n A l s ina , c u y * 
s e ñ o r t o m ó ayer p o s e s i ó n de su cargoB 
NOTARIO 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c f e 
ha nombrado N o t a r i o de Jaruco al sa» 
ñ o r don Domingo Vasconcelo Qonzá leac 
LA RESURRECCION 
L a Sociedad de Socorros Mutuos da 
este nombre c e l e b r a r á j u n t a general or-1 
d i ñ a r í a hoy, s á b a d o 23, á las ocho d a ' 
la noche, en los salones del Centro Es-
p a ñ o l , Monte n? 5, encareciendo l a m á s 
p u n t u a l asistencia de los asociados, p o r 
tratarse de asuntos m u y interesantes 
para los mismos. 
H e a q u í la orden del d í a : 
19 Lec tu ra y s a n c i ó n del acta an-
ter ior . 
2? Balance semestral, 
3? Asuntos generales. 
L a j u n t a se c e l e b r a r á con el númei*.^ 
que asista. 
CENTRO GENERAL DR VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D , 
se vacuna todos los s á b a d o s , de tres á 
cinco, gra tu i tamente . 
CERTIFICADOS DEL EJÉRCITO 
Estando ya eu poder del Delegado 
que suscribe, los certificados de los i n -
d iv iduos fallecidos del sexto Cuerpo, 
se anuncia por este medio para que to-
dos los que tengan hecha la d e c l a r a c i ó n 
de herederos, puedan recoger, en loa 
lugares que abajo se expresan, los cer-
tificados que les correspondan, con los 
documentos que lo acrediten. 
Guaue d í a s 21 y 22 de J u l i o . 
Cayuco " 23 ,; 2-t 7; " 
P inar del Rio . " 26 ;; 27 " " 
Guanajay " 29 ,; 30 " " 
San C r i s t ó b a l . " 31 " .... " " 
Habana " 2 3 y 4 Agosto 
Se advier te que l l e v a r á consigo loá 
certificados de los vivos, de la le t ra A . 
á la Z, para que en aquellos lugares qua 
en su p r i m e r vis i ta no r e p a r t i ó la cuar ta 
sé r ie , porque a ú n no estaban en su po-
der, puedan recogerlos ahora. 
T a m b i é n l l e v a r á aquellos certificado^ 
que no fueron entregados, por dudas qua 
surgieron y que ya han sido resueltos 
los casos por la S e c r e t a r í a de Hacien-
da y de G o b e r n a c i ó n , en consulta que 
le fueron hechas. 
P ina r del Rio , 19 de J u l i o re 1904.— 
I . Sobrado, Delegado. 
ilel Weaílier Enreaii 
Habana, Cuba, Julio 22 de 1904, 
Temperatura m á x i m a , 32° C. 89° F . & 
las 12 a. ta. 
Temperatura m í n i m a , 22•5 C. 72° F . & 
las G a. m . 
-4» 
N o h a y cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 
p e p i t a c u e t o , d e b a r a c o a , c u b a , 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de un año y medio 
estuvo á la muerte á. causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor José 
H . Pérez no hubiera recomendado 
GARRAPATAS!—I, IDANBSBMlguWACE 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—3901 26-12J mi 
Si desea usted seis retratos 
superiores por un peso plata, 
va va á San Rafael 32 Otero y 
Colominas, fotógrafos. 
C 13G9 5 Jl 
C r g r á n e l e . 
/Gura de 1 A B diM I r 
Blenorragia, Gonorrea. _ 
Esperoatorroa» ILeucorrea 
6 Florea oUncft» y toda cíase á» 
j flujos, pa* n̂tlCTwS qii» leaa. 
Uífttawüu^UxiOcausiM; EfltroohMM. 
Slín oepodflod para toda ínfettoa-
AfíM ttracó»*. Libra á« TenwWk 
i Do reato, en todas las 
fit Prcj&r»J* úaioaowaW per 
' | k Tfe imi ctomical co* 
• aNüiNNATt, o., 
C. U. A. 
LS10N DE 
LEGÍTIMA 
con cuya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta." 
No se conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
d e S c o t t L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y órganicas que forman una sangre 
rica y pura. 
La Emulsión do Scott Legítima es la dníca Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao quo no se separa, ni se 
enrancia, ni fermenta en el estómago de loa enfermos. 
La única quo se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 
Ninguna es legítima si no lleva la marca del "Hombro 
con el pescado á cuestas." 
Las Tabletas de Creosota do Scott & Bovrae tomadas 
juntamente con la Emulsión do Scott forman el mejor 
tratamieaW Ctódico d© la tuberculosis cu todos sus 
grados. 
SCOTT S BOWHE, Químicos, m u YORK. 
| 
V 
u • piiie 
e n l o n g c h a m p : e l g r a n p r e m i o 
El doce de junio Longchamp nos 
ofrecía un maravilloso espectáculo. Se 
corría el Grand Prix: doscientos m i l 
frrncos para el caballo que llegase pr i -
mero. En las tribunas ya no había si-
tio libre: repletas estaban hasta Ií^ are-
na, en donde hombres y mujeres, mon-
tados sobre sillas, observaban con lar-
gos anteojos, llenos de emoción, aguar-
dando el momento de la lucha. Un sol 
abrasador quemaba el suelo, y la at-
mósfera se hacía pesada ; las sombrillas, 
los abanicos y los pañuelos no descan-
eaban. En la tribuna del centro se es-
peraba la llegada del Presidente Lou-
bet con el aparato militar de estilo. 
Una larga fila de coraceros custodiaba 
la entrada, con sus cascos brillantes, de 
donde salían gruesos mechones de ne-
gros cabellos que caían sobre las espal-
das atléticas de los soldados, dándoles 
un aspecto romancesco de héroes inven-
cibles. Era allí en donde las mujeres 
del gran tono lucían sus exquisitas toi-
lettes, refinamientos costosísimos, obras 
maestras de los grandes costureros. La 
nobleza se disputaba esa tarde en ele-
gancia con artistas y demimondaines, y 
fueron éstas las que vencieron, con sus 
trajes caprichosos de amorosas. 
Un suave aroma de lilas regaba por 
el campo como un hálito de juventud y 
primavera. E l cielo estaba intensa-
mente a/-ul. Y abajo, en la inmensa 
peíanse, medio millón de almas vibraba 
y se agitaba como una tormentosa ola 
humana, yendo y viniendo con lápices 
y periódicos^ tomando notas y consejos, 
dirigiendo miradas de impaciencia ha-
cia el poste central, en donde debían 
aparecer los números de los caballos 
y los nombres de los jockeys. La multi-
tud deseaba la hora del azar. La pista, 
ancha y limpia, cubierta de yerbas, 
perdíase á uno y otro lado en figura 
de elipse, y el musgo era todo verde, 
ligeramente humedecido, para suavizar 
el calor, pareciendo, á distancia, salpi-
cado de oro por los rayos del sol. En la 
sombra, bajo el ropaje lujurioso de los 
árboles, los curiosos, los que no venían 
en busca de emoción ni de dinero, goza-
ban de una tarde excepcional en que 
aquel campo desierto habíase transfor-
mado en ciudad populosa. Los extran-
jeros se distinguían por la curiosidad y 
asombro que reflejaban sus rostros, y 
los ingleses en particular eran fervoro-
eos visitantes en ese día. Los vendedo-
res de billetes no podían atender á to-
dos los pedidos, y en las taquillas per-
manecían centenares de personas furio-
sas y vociferando contra la impericia 
de ios empleados, que eran, sin embar-
go, maestros en el arte de sellar carto-
nes y despachar compradores. Cerca de 
Ja reja de salida estaban agrupados, co-
mo abejas en una colmena, los que soli-
citan los úkimos datos y las impresio-
nes de los caballericeros, variando sus 
ideas al saber que tal caballo había dor-
mido mal, ó que tal otro estaba en toda 
forma. De repente, del lado en donde 
los caballos se paseaban, envueltos en 
mantos, para' evitar el resfriado, coa-
ducidos paso á paso por los muchachos 
del oficio, corrían algunos hombres 
atrepellando á todo el mundo, hacia las 
taquillas de venta, como si ya sintiesen 
í n t r e las manos las ganancias que creían 
seguras. l i ra un delirio de esperanzas 
y de ocultos deseos, de ensueños trági-
cos con los luises de oro. 
Las tres primeras carreras pasaron 
Sin mucho interés, y al fin, uu mur-
mullo general se dejó oir en la extensa 
planicie. E! sol había suavizado sus 
a s 121 m a ñ a n a — ^ u n o ZÓ a e i ^ u ^ t . 
rayos, y la brisa comenzaba á soplar 
del Oeste. En las tribunas las apues-
tas eran fabulosas entre losamos de ca-
da favorito. Los caballos entraron en 
la pista elegantemente, haciendo ca-
briolas y coqueteos, reconocidos por 
los colores del traje de los jockeys; y el 
público, por el impulso de la salida, se 
daba cuenta de la fuerza de cada con-
tendiente. El starter bajó la bandera, y 
los trece aspirantes desaparecieron en 
un pelotón, en medio de un silencio 
sepulcral. Los hombres fumaban ner-
viosamente, las mujeres se agitaban 
sobre las sillas, y los anteojos no apar-
taban la visual del pelotón que se veía 
muy lejos, entre el Ramaje desmayado 
de los árboles, sobro la menuda alfom-
bra que formaba el césped. Por pr i -
mera vez pasaron los corceles delante 
de las tribunas. Los favoritos iban 
prudentemente en segundo término, 
los que tenían menos probabilidades, 
esperaban, adelantándose, ganar á la 
llegada. Lentamente los pechos se 
oprimían, y las arterias latían con más 
fuerza. Y una intensa emoción se 
apoderó de todos los seres. Todos gr i -
taban, accionando con los sombreros y 
los bastones, de una manera grotesca, 
los ojos fijos, como en uu paroxismo de 
locura. Turenne, Macdonald y Ajax lu-
chaban por el primer sitio. Los tres 
caballos volaban incitados por el láti-
go, en medio de un espantoso tumulto, 
y los ginetes se inclinaban, apenas 
apoyados en los estribos, cual muñe-
cos automáticos, que agitan los brazos. 
Y Ajax. el grau favorito, coronó su 
carrera de triunfos. Este noble bruto 
no ha conocido jamás la derrota en dos 
años de carreras, y es por ello digno 
de llevar el nombre glorioso del héroe 
griego que fué vencido por Ulises dis-
putando las armas de Aquiles. 
La tensión nerviosa calmóse en todo 
el campo, y el público se alejaba lenta-
mente, presado esa laxitud que se" apo-
dera de las masas huciauaa después de 
las grandes emociones. La brisa del 
Oeste seguía soplando, calmando las 
pasiones y las iras taciturnas de las es-
peranzas desvanecidas, y la naturale-
za imponía su misteriosa serenidad en 
la belleza de aquella clásica tarde de 
primavera. 
•n 
Corrido el Grand Frix, los primeros 
calores estivales llegan sobre Pa r í s ; los 
teatros comienzan á cerrar sus puertas, 
los colegios dan libertad á los niños; y 
la gente rica abandona la ciudad, yen-
do á v iv i r la vida fatigosa de las pla-
yas, en donde las mujeres cambian de 
traje cinco veces al día, y los hombres 
se van á dormir con la aurora después 
de la partida de naipes ó del trágico 
bacarat. La burguesía parisiense es 
más prudente y no abandona la ciudad 
sino después del 14 de Julio, la fiesta 
nacional. Las Cámaras se cierran, co-
mo cualquier teatro, y los empleados 
se van á soñar al campo, á la sombra 
de los árboles, ó á contemplar el mar 
en las noches plácidas y tórr idas. Y 
en cada vil lorio comienza la vida de 
París . Son los mismos actores los que 
representan las mismas piezas á la mo-
da. Son los mismos caballos los que 
van allá á correr. Ajax vencerá de 
nuevo á sus rivales. Y los hoteles y 
casinos ganarán el dinero que los co-
merciantes de aquí echan de menos. 
Pocos son los que se van sabiamente 
á descansar en un campo solitario, á 
escuchar el canto de los pájaros, y á 
ver crecer las flores ó á uua playa no 
frecuentada, á respirar la brisa salobre 
y á escuchar la risa armoniosa del 
mar, solos, con sus ideas y esperanzas. 
P e d r o C é s a e D o m i n í c i s . 
P a r í s - J u n i o . 
C R A D A B L E Y P U R A . 
Y S A M A , 
I T A B L E E N S U A R O M A 
P T I M A E N 
L T R A - S U P E R I O R E n 
IrSE ESTÁS CUALIDADES 'ES LA MAS AFAMADA 
e n l a I s l a d e C u b a . 
O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 
l á f o n o , n ü m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . , 
l i o m 
l u z B m 
Lib re d© explosión y, 
c o m b a s t i é n e s p o u t á 
neas. Sin humo n i maí ' 
olor. Elaborada en 1» 
fábr ica establecida ea 
B E L O T , en el l i to ra l da* 
esta bahía* 
Para evitar falsifica» 
eiones, las latas l leva-
r á n estampadas en laa 
tapitas las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y ea 
Ja etiqueta e s t a r á im-¡ 
presa la marca de flé^ 
prica. / 
UN ELEFANTE \ 
que es nuestro exclnsi*; 
vo uso y so perseg-ubsá 
con todo el r l ^ o r de Ufe 
Ley á lo» falsiíicadores.1 
El Aceite Lnz Brillante ¡ 
ne ofrecemos al p i i -
j l i co y que no tiene r i -
val, es el producto do 
una fabr icación espe-
rnteTl asneen de agua clara, produciendo una LUZ TAK¡ 
i ^ E Í . T t m I X í u m o ^ n ? mal olor, V n a d a ¿ i e ^ 
i ju r l l i cado . Este aceite posee la gran v e n ^ ^ ^ S 
ifoinperse las l ámparas , cualidad muy recomendable, pimcipalmente i A i í A 
E L IJSO D E L A S F A M I L I A S . T . T T T ~ t > ^ t t t AVTT^ m i r r a F T / r J 
Advertencia á los consumidores: L A LUZ B I I T L L A ^ ' ^ ^ ^ f.* 
; F A N T E , es igual, si no superior en condiciones lumínicas , al de mejor dase, 
í impor t ado del extranjero, y se vende ^ J ^ j 2 s ^ S ^ A % a « A f l O L t i r A A* 
También tenemos un completo surtido de 15LS/1N A y ^ A S O L ! . N , tía 
superior, para alumbrado, ftierza motriz, y d e m á s uaos, * precios redu-j 
The Wcsi íucUa Oi i K e í i u í n g Co.--Oíicina: SATA C L A R A N . 6. 
CONTRASTES 
Sr. Director del D i a b i o d é l a M a r i n a . 
Habana 
El Ayuntamiento, después de una 
incertidumbro de pocos días, ha reanu-
dado el cobro de las contribuciones so-
bre flacas urbanas, haciendo efectivo el 
recargo del 5 p § de aumento, que so-
bre dichas cuotas impuso el Con-
sejo Provincial, á reserva de lo que 
liaya lugar, cuando el Consejo mo-
difique el Estatuto suspendido por el 
Presidente de la Eepública. 
El señor Gobernador Civ i l de esta 
Provincia, también ha manifestado, en 
su Mensaje del día 11 del presente mes, 
que el Consejo Provincial, debe y pue-
de aceptar el reparo puesto por el Pre-
sidente de la República y que en su 
carácter de Ejecutivo Provincial, su-
plica por tanto, que el Consejo haga la 
modificación del presupuesto. 
He aquí, que con fundadas razones, 
los contribuyentes esperan que el Con-
sejo, con recto y laudable proceder, 
vuelva sobre sus acuerdos anteriores y 
atendiendo á los reparos del Decreto 
Presidencial y á las indicaciones, que 
hace en su Mensaje, el señor Gober-
nador de la provincia, suprima los 
$51,661.46 del recargo, sobre las cuotas 
municipales de la propiedad urbana, 
en la provincia de la Habana. 
Ya algunos Consejeros, que compren-
den la justica que encierra la solicitud 
de los contribuyentes, han presentado 
una moción pidiendo que se supriman 
los recargos, tanto de las fincas urbanas, 
como los $5.046.10 que corresponden 
á las fincas rústicas. 
En estos momentos de espectativa, 
se presenta el Ayuntamiento, dando la 
nota discordante, poniendo al cobro las 
contribuciones con el citado recargo, 
como si no hubiese tenido tiempo so-
brado dicha Corporación, para evacuar 
la consulta correspondiente, con respec-
to á este particular y hacerla públ ica 
para que los interesados procediesen en 
su consecuencia. 
Los propietarios se encuentran hoy 
en la duda, de si deben pagar la con-
tribución con el recargo ó no pagarla, 
hasta que se resuelva este punto. 
Desde luego sería preferible optar 
por este último extremo, sin que el Mu-
nicipio pueda decir que existe rebeldía, 
puesto que los contribuyentes estáu 
dispuestos á abonar, dentro de los pla-
zos legales, la contribución municipal, 
y el Ayuntamiento debe estar intere-
sado en hacerlo efectivo. 
Además de ser ilegal en la actuali-
dad, el cobro del recargo del 5 p § , 
puede dar lugar á diversas interpreta-
ciones, en lo que se refiere al 2 p § , 
que abonará el Consejo al Ayuntamien-
to por gestión de cobros. 
El capítulo de gastos del Presupues-
to provincial que lleva por t í tulo ''Pre-
mio de cobranza" aunque está hecho 
sobre un cálculo prudencial y en el pro-
yecto de presupuesto de 17 de Mayo 
aparecía la asignación de $7,200, ten-
drá que ser rebajado, en proporción á 
la cantidad que el Ejecutivo pide se 
rebaje del presupuesto, porque es de su-
poner que el Consejo comprenderá, que ¡o 
que jñde el Ejecutivo, es disminución de 
cantidades y no simplemente cambio de 
palabras, y en este caso, la disminución 
en el citado capítulo, pasará segura-
mente de $1,000. Ahora bien, si el 
Ayuntamiento realiza el cobro del 5 p § , 
juo pretenderá después, que se le abo-
ne el 2 p § por el trabajo realizado, 
tanto y más, cuanto que con la devolu-
ción, el trabajo es doble? Si esto suce-
de ¿no serían los contribuyentes los pa-
ganos, en el conflicto? Seguramente, 
sí, porque aunque la devolución del 
recargo, se hiciese íntegra, los contri-
buyentes no serían resarcidos de las 
molestias que siempre ocasionan las re-
clamaciones que se entablan contra de-
terminadas entidades. 
Bien distinto es el proceder del 
Ayuntamiento, en el pago de algunas 
deudas, que aunque extraordinarias, 
son perfectamente legales. 
¿Por qué el Municipio no paga por 
adelantado, algunos plazos de una 
deuda que desde un principio debía 
haber considerado sagrada y que des-
pués do varios años ha sido por fin 
puesta en presupuestos? 
¡Ah! d i rán; las leyes administrati-
vas y hasta la misma Constitución, lo 
han impedido; y en cambio, cuando 
se trata de cobrar, no se encuentran 
tantos reparos é inconvenientes, para 
la interpretación de los artículos de la 
ley. 
Es más, algún malicioso, quizás h i -
ciese las siguientes preguntas: 
¿Podría un Ayuntamiento de la Isla, 
darle largas al cumplimiento de una 
sentencia del Tribunal Supremo? 
¿Sería, ó no, legal el fallo de un 
pleito, fuese cubano, ruso ó japonés el 
que lo obtuviese en 1^ instancia y des-
pnés, en 2^ instancia y con mayor ra-
zón si la sentencia fuese confirmada 
por el Supremo? 
¿Cómo so explicaría, que no se aten-
diesen debidamente los escritos pre-
sentados y los fallos obtenidos por los 
más prominentes letrados de la Isla? 
Pues bien, si algunas instituciones con-
t inúan interpretando las leyes de la 
manera que hoy lo hacen, llegaremos 
á desconocer la grandeza y solemnidad 
de que está revestida, una sentencia 
del Tribunal Supremo y el respeto 
que merece su cumplimiento y quizás 
olvidásemos que deben armonizarse 
inmediatamente todas las demás leyes 
para darle el debido cumplimiento á 
un fallo de nuestro más alto tribunal 
justicia. 
En los párrafos que preceden se ve 
el contraste que resulta al examinar 
una constitución bajo dos diferentes 
puntos de vista. 
El civismo exije que se señalen las 
deficiencias de algunas instituciones 
que hoy están á completa merced de la 
política, y el pueblo de Cuba, debe en-
tender que son los mismos cubanos los 
primeramente llamados á purificar 
nuestras instituciones de los defectos 
de que adolecen. 
Sin más, señor Director y no dudan-
do de que cada vez se solucionarán con 
mayor facilidad los múltiples conflictos 
que hoy surgen en nuestras institucio-
nes, queda de V d . atento amigo, 
A n g e l G a r c í a F o k n a e i s . 
Habana 21-7-1904. 
SÜNTO TERMINADO 
Señor Direcetor del- D i a r i o d e l a 
M a r i n a . 
Muy apreciable señor y amigo: Aun-
que el ilustrado y conciliador amigo, 
señor Angel Barros, ha dado ya uua 
solución atinada y correcta á la p o l é -
mica que yo venía sosteniendo con el 
señor BuyBiaz, he creído conveniente, 
ya que mis asuntos particulares me han 
traído hoy á la capital, entrevistarme 
con m i aventajado contrincante, con el 
fin de que discutiéramos vorbalmeote, 
mano á mano, conforme al reto por mí 
lanzado y por él recogido, sobre mate-
rias gramaticales delante de un t r i b u -
nal competente. 
Esto, en puridad de verdad, no ha 
tenido efecto al pie do la letra en la 
noche de ayer; pero delante de algunos 
amigos significados en la república de 
las letras, cambiáronse de parte á par-
te prehuntas y respuestas que pusieron 
de relieve, no sólo pericia, sino las 
cualidades psicológicas de cada cual, 
también. 
Por lo que respecta á mi humilde 
persona, he de confesar ingenua y no-
blemente, que el señor Buy Díaz, des-
pués de haber admitido de buen grado, 
como no podía menos de acontecer, que 
puede equivocarse y que como cada hi-
jo de vecino, se equivoca alguna vez en 
materia de crítica literaria, me ha pa-
recido más grande aún en ese y hasta 
en otro orden de consideraciones. 
He quedado, á mayor abundamiento, 
plenamente convencido de que mi ilus-
trado antagonista, á pesar de la p rod i -
galidad de sus citas, no es ningún pla-
giario, como equivocadamente dije. 
Las ideas de Ruy Díaz, emitidas á dia-
rio en la prensa habanera, muy suyas 
son y no siento empacho alguno en ren-
dir este tributo á la justicia, ni tengo 
por qué dejarme dominar en el presen-
te caso por las solicitaciones imperati-
vas de un amor propio mal entendido. 
Quede, pues, el señor Buy Díaz en el 
lugar que por derecho le corresponde 
como escritor público, á quien la ma-
yoría de los habitantes instruidos de 
este país admiran por su competencia 
gramatical y por otras cualidades que 
le son inherentes; que yo á mi vez, co-
mo no tengo interés alguno en conser-
var supremacías de ningún linaje en el 
asunto debatido, porque disfruto de la 
suerte de haber dejado el periodismo; 
me conformo con el buen concepto que 
han formado de mí, los cultos y'ama-
bles caballeros de la Directiva del Cen-
tro Gallego, que presenciaron nuestra 
verbal discusión, y á los cuales envío 
una vez más el testimonio de mi grati-
tud, por las inmerecidas distinciones 
de que me han hecho objeto. 
Gracias, señor Director, por la pu-
blicación de la presente epístola, y 
mande á su afmo. amigo s. s. q. b. s. m. 
P e d r o C h e c a . 
Hobsina 22 de Julio 1904. 
diez grupos de tres y contó en loa datos 
de una estación en que ocurren á menu-
do á escarchas en Mayo, el número de 
días con escarcha en cada triada de 1884 
á 1898; efectivamente, estos santos da-
ban el mayor número, 19, y lo mismo 
con los años de 1878 á l 8 9 2 en otra esta-
ción ; también loa días en que bajó el 
termómetro de 2 ó de 4, eran de prefe-
rencia á loa de dichos santos. Sin em-
bargo con la estadística de 50 años 
(1848-1897) quedan oscurecidos y con-
fundidos con los demás santos del mes. 
Dove había encontrado predominip de 
estos santos en loa años 37 y 40, por lo 
que parece un fenómeno de largo pe-
ríodo, apareciendo peligrosos para la 
escarcha en ciertos decenios á inofensi-
vos en los siguientes. 
¿ C u á n t a ag-ua tiene una nube? 
En 1851 determinó en lo alto del 
monte Eosa Hermann von Sehlagintweit 
la cantidad de agua por metro cúbico 
de niebla, hallando 2 gramos y 3[4. 
Nuevamente Courad prefirió el proce-
dimiento do aquél, otro más sencillo y 
mejor que consiste en hacer penetrar 
el aire nebuloso en un recipiente gran-
de ó en una campana de vidrio, des-
pués se introduce cloruro cálcico y se 
determina su aumento de peso. Una 
niebla que no deja ver más allá de 25 
pasos, tendría 4 y 1\2 gramos de agua 
por metro cúbico; la que deja ver á 30 
ó 40 pasos, algo más de 3 gramos; la 
que dejar ver á 70 pasos, no llega á uu 
gramo por métro cúbico. También 
puede pasar de 4 y li¡2 gramos, pues en 
la altas montañas no son raras las nie-
blas ó boiras que no dejan ver á 10 pa-
sos de distancia. 
METEOROLOGIA 
Los pá jaros y la l l uv ia 
Cuando los pájaros dejan de cantar 
es probable la l luvia ó la tormenta: 
cuando se picotean las plumas y se la-
van ó vuelan al nido, l luvia probable. 
Loros y canarios se aliñan las plumas y 
velan la tarde que precede á una tor-
menta. Si el pavo grita repetidas ve-
ces antes de dormir, señal de l luvia. 
Canto largo é intenso del pi t i rrojo por 
la mañana significa l luvia : si se posa 
en las ramas más altas para dormir y 
silbotea, es que se acerca una tormenta. 
U . S. Monthly Weather Eeview. 
E! olor á t ier ra 
E l otor característico de la tierra re-
cien labrada es debido á uu microbio, 
Cladotrhix odorífera, que forma colonias 
de color blanco lechoso; resiste mucho 
tiempo á la sequía y la vuelta de la hu-
medad le hace renovar su actividad; 
resiste también al sublimado corrosivo 
y otres venenos. Su mayor actividad 
con la vuelta de la humedad, explica 
el olor que despide la tierra al caer las 
primeras gotas de l luvia y el olor de la 
recién labrada es debido á que las ca-
pas más profundas tienen más hume-
dad que las superficiales. 
Lo que tarda en caer u n rayo 
La fotografía ha servido en manos in-
teligentes para deshacer muchos falsos 
conceptos, como el de que el rayo se 
había de representar con uua linea en 
zigzag cuando más bien se parece á las 
sinuosidades de un arroyuelo. Para fo-
tografiar el rayo se enfoca al infinito y 
se dirige la cámara hacia el cielo en 
una noche de tempestad. Por medio 
de la fotografía se ha podido también 
descubrir que el rayo no es un fenóme-
no instantáneo; sino que en muchos ca-
sos se compone de varias descargas su-
cesivas con intervalos de 1]10 á 1[20 de 
segundo, de manera quo el total puede 
alcanzar á 1{4 ó 1[2 segundo: haciendo 
que la placa ó toda la cámara se mo 
viese durante la exposición se consi-
guió hacer visibles en aquellas laa por-
ciones de rayo y determinar la dura-
ción de los intervalos y del total. El 
término medio de duración del total es 
de medio segundo y de loa intervalos 
de 1[10 segundo, de modo que casi lle-
gan á los límites del tiempo apreciable. 
por los sentidos del hombre. El deste-
llo tembloroso de muchos rayos respon-
de á estas descargas parciales sucesivas 
y resplandor persistente de algunas 
descargas muy enérgicas es compara-
ble con la incandescencia de una lám-
para al apagarla ó la fosforecencia de 
ciertos cuerpos y no con una persisten-
cia de imagen en la retina, pues el fe-
nómeno se observa también en su sitio 
moviendo los ojos. 
Los tres santos de la escarcha 
Los santos Mamerto, Pancracio y Ger-
vasio (11, 12 y 13 de Mayo) es creen-
cia popular en Alemania, que presiden 
á una vuelta del frío; el meteorólogo 
Kremser consiguió someter este punto 
á revisión, dividió los días del mes en 
tiesos de sa mísera existencia, t e r m í ^ 
nando con una significativa plegaris* 
en pro de la bendita y cristiana 8efiora( 
á quien se debía dicha fiesta, de losj 
devotos á la Santísima Virgen del Cárr 
men allí reunidos, de la muy honora-
ble Comunidad de Santa Ursula, y eii 
favor también del pueblo de Cuba y da 
sus legisladores. 
Tan espléndida festividad concluyd 
con una despedida á la Virgen, ento* 
nado por todo el coro do señoritas, ' 
destacándose entre todas las voces la 
de la nifiita, tan simpática como in -
teligente, Caridad Bermúdez y Bellver, 
que no obstante tener solo siete años, 
canta misas enteras con un genio y, 
precisión, que encanta y admira á toda 
el que la oye. 
Eeciban todos los que tomaron part* 
en dicha solemnidad religiosa, nuestra 
sincera enhorabuena, en particular laa 
señoritas Sara y Mercedes Falcon, 
Francisca Martínez, Mercedes Lozano,. 
Josefina Bellyer, Encarnación Ortiz,j 
Caridad Bermúdez, Ernudina Forga y 
la simpática pianista Luisa Colonge. '< 
^ ^ ^ ^ = ^ 
| huestbos m m m i m \ m 
para los Anuncios Franceses son los 
i n l V l A Y E N C E FAVREjC 
18, rué da la Grange-Batellér$, PARIS 
La función religiosa llevada á efecto 
el domingo últ imo en la hermosa igle-
sia de las Ursulinas, dedicada á la San-
tísima Virgen del Cármen, á expensas 
de una señora tan devota como modes-
ta, quedó lucidísima, habiendo mereci-
do singulares plácemes las señoritas y 
caballeros que en ella tomaron parte. 
Hallábase el pequeño templo ador-
nado con sus mejores galas, y en el al-
tar mayor al través de ángeles, flores y 
luces, se destacaba la preciosa imágen 
del Monte Carmelo, vestida con un r i -
quísimo traje confeccionado por la in-
teligente y piadosa Comunidad que di-
rige dicha iglesia. 
Cantóse la siempre hermosa misa del 
reputado Bordóse por un nutrido coro 
de señoritas, acompañadas por un pia-
no, un armonium y dos violines, lle-
vando la dirección el acreditado profe-
sor Sr. Joaquín Solís, produciendo el 
conjunto un efecto tan agradable como 
sorprendente. 
Ocupó la sagrada cátedra el muy 
elocuente y distinguido orador sagrado 
Escolapio, Sr. Antonio Vida l , quien 
con frases elegantes, con dicciones opor-
tunas, con preciosas comparaciones y 
bellísimas concatenaciones probó al nu-
meroso y escogido auditorio allí cons 
gregado, los mi l beneficios, los repeti-
dos favores y las incontables gracia-
que la humanidad recibe d é l a Santísi-
ma Virgen en los instantes más angus-
i 
(Tos Fe r ina ) 
Curación r á p i d a y segur® 
i . FOüIUS, 9, í'aní» Polssonnlirc, PAP.!S 
S S E D A L B . A OS O P S O , P A R I S 
¿)c Venta en las yrincizaies Famaciaí» 
y Grajeas de Giberb 
AFEGCiONES S í n i Í T S S á S 
V I C I O S DE LA U M f í í . 
| Producios verdaderos fácilmente toleradoŝ  
por el eetózusgo y los ÍBt«flU&e«. 
gxljmi» /«« Ptfmt$ M 
Prescritos por los prtnrros médicos. 
oeacoNriKea o» u a * i m c t a o i o m m 
A.iia«mnis, nona-t.vt/rrr». P*ai». 
1 Oü 
REMEDIO SOBERANO 
contra las affecciones de las 
ORGANOS RESPIRATORIOS : 
T O S 
G A T A R R O S 
Medallas en todas las Exposiciones. 
Se encuentra en todas las 
Farmacias y Droguerías. 
al O l o a r i x i c l r o 
E l remedio i las 
más eücaz ) las 
para curar; f las 
I O N P A U T A U B E R G 
• I r ^ o s f a t o d © 0 < C'.cxl G a r ó o s o - t a c t o 
P C L P E C H O 
B E O I E N T f S y A N T I G U A S 
C R O N I C A S 
L. PAUTAUSERGE, 9M», Ftue Lacuée, P A R I S y l a » Pb inc ipa l s s B o t i c a » 
Oesconfisr dt las ImIUcianet y exicir la Firma L. PAUTAU8ESGE. 
^ m C Q ^ ü T R I T j 
E!, mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Kaíla en laa Principales Farmacias . 
LA Ú N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S IN D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
D E S N O U S , /02, rué fílchelieu, PARIS. — En Perfamerias, Farmacias y Bazares. 
MANUFACTURA 
en P A R I S 
5S, Rué de Bondy, 56 
Envío franco del CATALOGO 
LA MARGA LA MARCA 
FABRICA FABRICA 
' Nombre C H R I S T O F L E íuc lelrís 
TODOS OBJECTOS 
son P L A T E A D O S 
de nuevo 
Envió (raneo del CATALOGO 
B E P R E 9 E N T A N T K S E N T O D O S P A I S E S 
NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 AsiCO, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONTS DEL CORAZON, «a curan radlcalmaote con 
e l l E S X a X S i g l X R , 
e l V ' X K T O 6 l a K O L A ^ M O N f l V O N 
^ ^ ^ k / ^ ^ ^ É . S fremios Mayores f:':^^^\ 10 ^r«daiias de Oro 
W^^ffi ^ & ^ a DiDlomas de Honor SxSL 8 Medallas de JPlata UsS iplo as de onor 
TONICOS BECONSTITüyEfjTES 
P̂ D̂ME ROSOS REQENE RA DORES, ff UI NXUPI.I C A N DO t. AS FUERZAS, OIOESTtON 
Oeoósltos en todas /as principales Farwac/aa. 
E C O M E N D A G I O N a l P U B l i c o 
VERDADERO PURGANTE L E ROY j 
COMO se LE P U E D E R E C O N O C E R 
Cada botella de V E R D A D E R O P U R G A N T E L E R O Y lleva la 
firma ú n i c a de L E R O Y sobre una Et iqueta de en medio de forma 
cuadrada, con la d i r e c c i ó n de la antigua F a r m a c i a C0TT1N, Yerno 
de L E R O Y , 51, rué de Saine, Par is , establecida desde hace m á s 
de un siglo en la misma antigua casa donde v i v i ó el Cirujano 
L E R O Y , y propiedad actual de su biznieto que es su ún ico 
descendiente y heredero. . 
E n c i m a de esta E t i q u e t a cuadrada se encuentra el Sollo de 
g a r a n t í a de la Union de los Fabricantes, Sociedad que tiene por 
objeto el repr imir las falsificaciones. 
6 M A M i e I M S 
l i A M A H I W A " — ^ s i § a ü g l a m a ñ a n a . — l i o -rt d e i t m . 
CONSEJO PROVINCIAL 
A. las cinco menos cuarto de la tarde 
Be abre la ses ión , correspondiente a l 
d i a de ayer, con asistencia de trece se-
í ío res Consejeros, bajo la presidencia 
de l D r . Hoyos. 
D e s p u é s de leida y aprobada el acta 
de la ses ión anterior , e l Secretario doc-
t o r Casado, da cuenta de la siguiente 
c o m u n i c a c i ó n del Secretario de Gober-
n a c i ó n : 
" E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca con fecha 1G del que cursa ha envia-
do á esta S e c r e t a r í a para su a rch ivo la 
ce r t i f i cac ión de l acuerdo adoptado por 
él Consejo de esta P rov inc ia , por el cual 
se sol ici ta la r e c o n s i d e r a c i ó n del De-
creto 204: que s u s p e n d i ó el Estatuto de 
Presupuesto formado por d icho Conse-
j o para el actual a ñ o e c o n ó m i c o . 
No obstante haberse o m i t i d o hacer 
constar que el acuerdo del Consejo ha 
sido aprobado por el Gobernador á te -
nor de lo que prescribe e l a r t í c u l o 95 
de la C o n s t i t u c i ó n , n i haberse recibido 
oficio por conducto de ese Gobierno t a l 
acuerdo, como su a p r o b a c i ó n consta en 
e l " B o l e t í n O f i c i a l " n ú m e r o 383, para 
ev i t a r t r á m i t e s , ha dispuesto el s e ñ o r 
Presidente se d iga á usted que por los 
propios fundamentos mencionados en 
e l Decreto n ú m e r o 204 no le es dable 
acceder á la p e t i c i ó n de r e v i s i ó n solici-
tada. E n lo que respecta á la situa-
c i ó n de que dice ha sido colocado el 
Consejo, en e l 49 p á r r a f o de su solici-
t u d , el s e ñ o r Secretario desea, para 
ev i t a r errores, hacer constar que en 
modo alguno puede a t r ibu i r se esa s i -
t u a c i ó n a l Ejecut ivo , porque no igno-
raba dicho Consejo que el s e ñ o r Presi-
dente les h a b í a manifestado con antela-
c i ó n suficiente, que en su á n i m o estaba 
suspender las par t idas que en e l presu-
puesto figuraban, á su i n i c i o , contra 
los preceptoe legales en la m a t e r i a . " 
Esta c o m u n i c a c i ó n p a s ó a l a rch ivo á 
p e t i c i ó n del s e ñ o r Rosa. 
Se lee una m o c i ó n de los s e ñ o r e s 
A y a l a y A r i z a , p id iendo que se de por 
t e rminada la presente Legis la tura , en 
v i s t a de que no existe pendiente asunto 
alguno de impor tanc ia que resolver. 
Con este m o t i v o se promueve un ani-
mado debate en que toman par te casi 
todos los s e ñ o r e s presentes, a c o r d á n d o -
se en de f in i t iva que el Consejo suspenda 
sus sesiones hasta el d í a 1? de l entrante 
mes de Agosto, votando en contra los 
s e ñ o r e s P é r e z G a r c í a , Reyna, Casado, 
V a l d é s Infante, Rosa y Campos Mar-
que t t i . 
Se pone á d i s c u s i ó n e l Estatuto for-
mulado por el D r . Casado, miembro de 
l a C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n , sobre las 
condiciones que deben reun i r los aspi-
rantes á las becas creadas por el Conse-
j o , para los j ó v e n e s hijos de esta p r o -
v i n c i a que deseen pasar a l extranjero 
á estudiar la m ú s i c a , p i n t u r a ó para i u -
gniero a g r ó n o m o . 
Este Estatuto es rudamente combat i -
do por el s e ñ o r Reyna, lo cual da lugar 
e l que el D r . Casado d e s p u é s de hacer 
constar que dicho Estatuto lo fo rmuló 
en v is ta de los informes tomados en los 
Conservatorios, m ú s i c o s y c a t e d r á t i c o s 
de los Ins t i tu tos , p i d i ó en vis ta de la 
m a n i f e s t a c i ó n hecha por su c o m p a ñ e r o 
de la Comis ión y que firmó dicho infor-
me, que el Consejo le permit iese re t i -
rar el Estatuto. 
Defienden el Estatuto formulado por 
e l D r . Casado y su competencia en d i -
cho asunto, los s eño re s Camejo, Carta-
fiá y V i o n d i . 
E l s e ñ o r Reyna rectifica d e s p u é s , ha-
ciendo salvedad de algunos de sus con-
ceptos emit idos a l combat i r d icho Esta-
t u t o y p ide al Dr . Casado que ret i re su 
p e t i c i ó n , pues su presencia en dicha 
C o m i s i ó n es m u y necesaria. 
T e r m i n a el s e ñ o r Reyna p id iendo en 
v is ta de su i n f o r m a c i ó n y de los con-
ceptos emit idos , que dicho Estatuto 
sea re t i rado para es tudiar lo con dete-
n imien to . 
L a ses ión t e r m i n ó s in tomarse acuer-
do sobre el par t i cu la r . 
Ed. A y n a r d . — L a L i b e r t é de l 'Enseig-
nement devant la Chambre. 
H e n r i M a r i ó n — P s y c h o l o g i e do la Fem-
me. 
Ernest Lavisse.—A propos denos Eco-
Ies. 
Adolphe A d e r e r — L ' I n é v l t a b l e A m o u r 
John Morley.—Essais Critiques. Tra-
duits de l 'Ang la i s avec Tautorisation de 
l 'auteur, par Georges A r t . 
Daniel Lesueur—Le Masque d ' A m o u r . 
Madame de Ferneuse. 
Leopold Mabi l l cau .—La Prevoyance 
Sociale en I ta l ie . 
M . Dugard.—La Culture Morale .— 
Lectures de Morale theorique et pratique 
choisies et a n n o t é e s . 
Le Vicomte G. d 'Avene l ,—La Nobles-
se Francaise sous Eichel ieu. 
Emi l e Faguot.—Drarae ancien, Drame 
Moderne. 
Jules Payo t .—Aux insti tuteurs et aux 
institutrices. Conseils et directions pra-
tiques. 
M a x Leclerc .—L'Educat ion des classes 
moyennes et dirigeantes en Angleterre. 
H e n r i M a r i ó n . — L e c o n s d© Psycholo-
gie a p p l i q u é e a l 'Educat ion, 
Gabriel Séa i l l es .—Les Aff l rmat ions de 
la Conscience Moderne. 
Paul A l b e r t . — L a Poesie. Etudes sur 
les chefs-d'oeuvre des poesies de tous les 
temps et de tous les pays. 
H e n r i M a r i ó n . — L ' E d u c a t i o n dans V 
U n i v e r s i t é . 
Ernest Fa iv re .—La V i a r i a b i l i t é des 
Especes et ses Limises . 
L I S T A 
K i i a 
L a Croix, de P a r í s , ha publ icado 
una carta m u y interesante, escrita por 
u n amigo suyo que p r e s e n c i ó las fiestas 
y recepciones que recientemente se han 
verif icado en Constant inopla con m o t i -
vo de la v i s i t a hecha á esa cap i t a l por 
una escuadra francesa. 
E n uu banquete—dice la c i tada car-
ta—que se d i ó á bordo del buque al -
mi ran te , Monsieur Constans, nuestro 
embajador en Constant inopla , p ronun-
c i ó u n discurso en que fué m u y notado 
el p á r r a f o siguiente. 
No aseguro la r igurosa e x a c t i t u d de 
los té rminos- , pero sí de l sentido y los 
conceptos: 
' A l m i r a n t e : soy m a s ó n , he s ido ve-
nerable de logia y he presido un con-
greso m a s ó n i c o ; por consiguiente, nadie 
puede sospechar de m í que soy c l e r i c a l ; 
pero declaro que desde que me h a l l o 
en Oriente voy á misa, asisto á las pro-
cesiones y siento en m i mesa á m á s de 
u n religioso. No he dejado ignorar í 
Mons ieur Combes que F ranc ia perde 
r í a toda su influencia en Or ien te s in e l 
a u x i l i o de las Ordenes religiosas y 
que, si esta o p i n i ó n le desagrada, pue 
de qu i t a rme la embajada." 
Comentando esta not ic ia , dice L ' U n i 
ven , que tiene mot ivos pa ra creer que 
es exacta y que Monsieur Combes no 
l l a m a r á á Monsieur Constans, que es 
senador, porque le m o l e s t a r í a mucho 
tener que d i scu t i r cou él en el Par la 
m e n t ó . 
de las cartas detenidas en esta A d m i n i s -
t rac ión de Correos, procedentes de Es-
p a ñ a . 
Jul io S3 de 1904. 
Alvarez , An ton io (2); Alvarez , Gonzá-
lez Restituto: Alvarez , Mercedes; A l v a -
cez, Gonzá lez Gabriel ; Agrabarra l , Car-
men: Arango, Carmen; Alcalde, J u l i á n ; 
Aldecoa, Secundino; Abren Val le , E m i -
lia G.; Arias , Roque; Alonso y Garc ía ; 
Alnuzana, Francisco; Albuerne, Cánd ida . 
Bravo, Perfecta; Balseiro, Rosendo; 
Blanco, Estanislao; Barallobre, J o s é ; Ber-
nardo, Bautista; Bernareles, Migue l ; Bor-
das, A n i t a ; Cam, J o s é ; Campo, M * ; Cár-
denas, M?; Curcaña , Sebas t i án ; Casdelo, 
Constantino; Caneno y Alonso, Manuel ; 
Carbayosa, J o s é M?; Canabal, Ricardo; 
Camben, Domingo; Caaanova, Margarita 
Cerón, An ton io ; Cristoral, Fulgencio; Co-
r ra l , P r i m i t i v o (2); Cuesta, Marcelino; 
Cruz, Sebastian. 
Díaz , Rafael; D u r á n , Ange l (2). 
E s p á r r a g o , Camilo (2); Escalada, Se-
gundo; Esenjo, Ignacio; Escobar, Benito, 
Fragoso, Manuel ; F e r n á n d e z , Juan; 
Fe rn í lndez , Manuel ; F e r n á n d e z Rio , Ca-
s imiro (2); F e r n á n d e z Garcia, R a m ó n ; 
F e r n á n d e z , C á n d i d a , Foyo Puente, José . 
Garcia Corral, V i t o r i o ; Garc ía Albuer 
ne, Manuel; Garc ía Si lva , Manuel ; Gar-
cía Cima, J o s é ; Garc ía y Garc ía , E m i l i o ; 
Garc ía Seorme, R a m ó n ; Garc ía Torres, 
Lu is ; Garc ía , Vic tor iano ; Garc ía P i ñ a n , 
Manuel; G o r í Gonzá l ez , M? P.; Garrido, 
Juan; Gasteiro, Benito; G i l , A m e l i a ; G i -
m é n e z Cutillas, J o s é ; G i m é n e z , M . G.; 
González R o d r í g u e z , Eduardo; Gonzá lez 
Josetoraflo. 
Haro , Isabel; H e r m o , Josefa. 
Ledo Vales, Pur i f icac ión; Leis M e r n á n -
dez, J o s é ; L ó p e z Pardillas, J o s é ; López , 
Leontina; López , A n t o n i o ; López Fer-
n á n d e z , Manuel ; L ó p e z , J o s é ; López , 
A m é r i c a ; López Fonticoba, An ton io . 
M a r t í n e z A m p u d e , J o s é ; M a r t í n e z , 
Manuel ; Mal ló , Francisco; M a r t u l , Pe-
dro; Mendoza, Dolores; Mendaz, Josefa; 
Mirmontes , A n t o n i o ; Mor i l l o , Ignacio; 
M o n t ó n Loberda, A n t o n i o . 
Nig ta l ; Fernando; Novo , A n t o n i t a . 
O 'Magh t in , Carmen; Orjales, Manuel ; 
Otero, Jo sé Manuel ; Oliveros, Francisco 
Oria v iuda de M á q u e z , N . ; Croza, Juan 
Pacho, Gumersindo; P a r é s , J o a q u í n 
M . ; Pa í s , Manuel ; P é n a l o , Salustiano; 
Pé rez , Manuel ; Peinador, Josefa; Riñera 
R o d r í g u e z , Dolores; Prieto, A n g e l ; Prie-
to P i ñ e i r o , Generosa; Pi ta Cueiroz, Ma-
nuel, 
R a t ó n , Manuel ; Rad i l lo , Benita; Ro 
mero, J o s é ; R o d r í g u e z , Anton ia ; Rodr í 
guez, Teresa; R o l d á n , Lorenzo; Ruyba l , 
Manuel . 
Sánchez , Constantino; Sánchez , A n t o 
nio; Sánchez , Bienvenido; Santander, 
H e r m i n i o ; San t a ló , Emi l i ano ; Santos Pe 
dro; Servantes, Domingo; Sirera, Cris tó-
bal ; Suárez , Migue l ; Suárez , P r i m i t i v o ; 
Suá rez , Ricardo. 
T i l l a , An ton io ; Torres, ' J o s é , Torres 
Diego. 
V a l d é s , Vicente Beni to; V á z q u e z , Ma-
nuel; V á z q u e z , Casilda; Vá lca rce l , Se-
cundino; Vuga , Celestino; V i l l a r , Beni 
ta; V i l l azón Castro, Anton io . 
Z a l d í v a r , Migue l . 
« « o o ^ i&m . 
LIBROS NUEVOS 
Recibidos por el ú l t i m o vapor en casa de 
Wilson, Obispo 41 y 43. 
. Henry Leyret.—Les Nouveaux Juge 
ment du Présiclent Magnaucl. 
Mead more. —Les Idiotismes et les Pro 
ver bes de la ConverstUion Anglaise. 
Emi l e Boutmy,—Taine , Scherer, La-
boü laye . 
Emi le Boutmy—Eludes d e D r o i t Cons-
t i tu t ione l . Franco, Angleterre, Etats 
Uní s , 
E m i l o Bou tmy .—Le D é v c l o p p e r n e n t 
de la Constitution et de la Societó poíit l-
que en Angleterre. 
ESPEJUELOS Y LENTES 
c o n P I E D R A S d e l B R A S I L 
do p r i m e r a clase. 
Cr i s ta les A H U M A D O S y A Z U L E S 
p a r a v e r á D I S T A N C I A . 
Nada le cuesta á Vd. graduar la vista. Exac-
titud matemática en la elección de número. 
Artículos de lí clase. 
J u l i o 2 1 . 
N A C I M L E N T O S 
d i s t r i t o n o u t e . — I hembra natural 
negra, 2 hembras blancas l eg í t imas , 2 
varones blancos l eg í t imos . 
d i s t r i t o s u r . — 1 hembra blanca le 
g í t i m a , 1 varón blanco l eg í t imo . 
d i s t r i t o o e s t e . — 1 v a r ó n blanco le 
g í t i m o . 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e — D o l o r e s Romero, 83 
a ñ o s , Habana, Vi r tudes 23. Reb landec í 
miento cerebral.—Manuel Ribot, 51 años 
San José do las Lajas, Crespo 61. Tuber 
culosis pulmonar. 
d i s t r i t o s u r . — P a b l o Pé rez , G8 anos 
Habana, Revil lagigedo 109. Tuberculosis 
pulmonar . 
d i s t r i t o e s t e . — C e l i a Ascorra, año 
y medio,Habana, Aguacate 136. Castro 
enterit is .—Manuel Grova, 32 años , Espa 
ña , Curazao 37. Grippe. 
d i s t r i t o o e s t e — M a r í a Garc ía , 25 
a ñ o s , Habana, Concha 8. Septicemia 
puerperal.—Alejandro Ceceiro, 42 años 
Habana, L a Benéfica. Insuficiencia m i 
t r a l . 
R E S U M E N 
Nacimientos g 
Matr imonios ] o 
Defunciones [[[[[ (j 
E L JABÓN 
D E R E U T E R 
^ INCOMPARABLE ;PARA E L 
« BAÑO, PARA LA NIÑEZ, Y 
é PARA E L USO D E L TOCADOR 
3 EN GENERAL. DELICIOSA-
r». MENTE FRAGRANTE Y 
4 FRIGERANTE. :: 











i BALCELLS t COMP. 
(8. en O.̂  
Hacen pagos por el cable y giran letra* a cor-
ta j larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rísy sobre todas las capitales y pueblos de Ea 
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra la 
cendios. 
c 1269 15e-Jl 1 
8 . O ' R E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turín, Koma, Veneoia, Floren-
cia, Ñápoles, Liaboa, Oporto, Qibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Harre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc^ etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientuegos, Sanoti Spiritua, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Ql-
btura. Puerto Príncipe y Nuevitaa. 
o 1271 78 Jl 1 
í Laitoi Clis f C o i a i 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente es tablet ida en 1844 
Giran letras & la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención & 
T r a a s t a c i a s sor el c a f e 
c 1272 7B-1 Jl 
J. A. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pajjos por el cable, facilita cartaa de 
crédito y gira letras á corta y Larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lai ciadades y pao -
blos de España, Islas Balsares, Canarios é 
talia; 
c 1415 78-23 Jl 
S. O E L A T S Y C o m D . 
I O S , A g u i a r , 1 0 8 , esquina 
tí, A i n a r a u r a . 
Hacen pasos p o r ei cable, f a c i l i t a n 
cartas de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y largra v i s ta , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma 
Nápoles. Milan; Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a ó Islas Canar ias . 
c387 ' .ISB-T'bU 
C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable: giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, FUadelfla. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Sitales y ciudades importantes de loa Estados 'nidos. México y Europa, así como sobre todos 
les pueblos da España y capital y puertos da 
México, 
En combinación con loa señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de. valores 6 acolónos cotiza-
bles en la Bolsa de dieba ciudad, cuyas ootisa 
clones fo reciben por cable diariamente, 
e l 270 78-1 Jl 
y S o c i e d a d e s . 
G i p i I s a n o - A i F » 
ñe Gas ? ElectriciáaJ. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Estado comparativo de los productos bru 
tos y gastos de explotación en el primer se-
mestre del año 1901 y la misma época del año 
de 1903. 
Productos. Gastos. Diferencia. 
A los acc ion i s tas ele l a Soc iedad A n ó -
n i m a 
L A R E G U L A D O R A . 
No habiéndose efectuado la Junta, por falta 
de concurso, se advierte á los accionistas que 
tendrá ésta ugar con el número que concurra 
el próximo dia 24, al medio día y en el mismo 
local del Centro Asturiano. -p n W1 - ^ 
Habana 18 de julio de 1904.-P. p.. E l Secre-
tario. 8663 alt 3H8 4-19 
BANGO DEL COMERCIO. 
Comisión LmnlWora . 
H a b i é n d o s e acordado la d i so luc ión y 
l iqu idac ión de este Banco, asi como la 
transferencia de sus operaciones mercan-
tiles á The Roya l Bank of Canadá , esta-
blecido en la callo de O b r a p í a n ú m . 83, 
se advierte á los depositantes de efectivo 
ó valores ó por cuenta comente que no 
hayan recibido aviso especial, que antes 
del d í a 30 de este rties deben pasar por 
este Banco del Comercio, calle de Merca-
deres n ú m . 36, para recojer sus depós i tos 
y saldos ó para dejarlos transferidos á l h e 
Royal Bank of Canadá á elección de cada 
interesado. Llegado el d ía 31 del actual 
se transferí:- n dichas cuentas, depós i tos 
y valores ó The Roya l Bank of Ganada, 
t en i éndose por conformes con esa trans-
ferencia á los que nada hubiesen expues-
to en contrario antes do dicha fecha. 
Habana 21 de Jul io de 1904. 
1904 % 490.962 59 f 251.701 03 $ 239.261 51 
1903 440,839 57 269.817 91 171.021 66 
Aumento 
en 1904. % 50.123 02 $ 68.239 85 
Los cupones de bonos y bonos sorteados que 
ha pagado la Compañía desde V. de enero al 
30 de junio de 1901 importan ?133,655-57 en Cu-
rreney. 
Habana julio 21 de 1904.—El Administrador 
general, Emeterio Zorrilla. C 1443 3-22 
Sociedad de Beneficencia 
ie Naturales de Galicia. 
SECRETARIA. 
Desde el dia 21 del actual, de siete á nueve 
de la mañana é iguales horas de la noche, es-
tarán á la venta en la Secretaría, las localida-
des para la función que á beneficio de sus fon-
dos celebra esta Beneficencia en el Gran Tea-
tro Nacional, el próximo 25, festividad de 
Santiago Apóstol, patrón de España. 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva se 
hace público para general conocimiento. 
Habana julio 19 de 1904.—El Secretario, Jo-
é Peg o Robles. C 1433 5-20 
c 1304 l Jl 
! £ L m i s . 
C O M P A Ñ I A DE S E G Ü R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMeciia en la H a t o , M a , el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 
V A L O E responsable 
^ s t a h o y $ 3 5 . 8 1 9 , 0 3 8 - 0 0 
I m p o r t e de las i u -
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . . $ Í . 5 3 8 . 1 7 3 ' 1 8 
ASEGURA. Casa? de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 17>̂  centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de mampostería pin madera ocupadas 
por familia A. 26 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con 6 sin cantinas y 
bodegas, (i 32^ y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 
Oficinas cu su p r o p i o edificio, Ha-
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 1? de J u l i o de 1901. 
C-1316 26- 1 Jl 
L u c i a n o R u i z , 
Presidente. 
1444 
e l m i 
2 2 . 
T E L E F O N O 64(>. 
CORREO: APARTADO 653.-HABANA. 
L a m á s a r t i g u a y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co-
locados en pr imera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
ó extranjera de su índo le como es tá d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1360 1 J l 
. A / V I S O S 
COMPAÑIA HISPANO-AMERICANA DE GAS 
Y ELECTRICIDAD. 
Administración general. 
V E N T A D E H I E H K O V I E J O 
A las tres de la tarde del dia 27 del mes ac-
tual se procederá á la venta de un lote de hie-
rro viejo inglés que se encuentra depositado 
en Tallapiedra, terrenos de esta Compañía. 
La oferta de compra será hecha por escrito 
y por todo el loto, en esta Administración, 
Monte n. 1. 
Habana julio 22 de 1904.—El Administador 
general, Emeterio Zorrilla. C 1446 6-23 
m m w mmi mmwrn 
D E L C O M E R C I O 
Se avisa á los obreros que deséen inscribirse 
para obtener trabajo en las diferentes ocupa-
ciones que dá el Comercio, que ha quedado 
defluitivamente instalada la Oficina de Ins-
cripción en la calle de Enna núm. 2. 
8799 10-21 J l 
SUBASTA para la construcción é instala-
ción de una luz da puerto en Cayo Cristo á la 
entrada del puerto de la Isabela de Sagua.— 
Departamento de Obras Públicas.—Servicio 
de Faros.—Habana 19 de Julio de 1904.—Hasta 
las dos de la tarde del dia 22 de Agosto de 
1904, se recibirán en esta Oficina, sita en la Cal-
zada del Ceiro n. 440 B,, proposiciones en plie-
gos cerrados parala constrúcción 6 instalación 
de una luz de puerto en Cayo Cristo á la en-
trada del puerto de la Isabela de Sagua. Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionada. Ea esta 
Oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—E. J. Balbín, Ingenie-
ro Jefe. C1438 alt 6-21 
A V I S O A l C O M E R C I O 
Por el presente hago constar que no 
seré responsable de las deudas que con-
traiga la íSra. E lo í sa Franchi Ai fa ro de 
Medina sin previa au to r i z ac ión raía ver-
bal ó por escrito. As í como no seré res-
ponsable por ninguna deuda de n i n g ú n 
géne ro con t r a ída en m i nombre por na-
die sin comprobantes. 
Gonzalo Medina 
8761 4-20 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana.—15 de Julio de 1904. 
—Hasta las dos de la tarde del día 25 de Julio 
de 1904, se recibirán en esta Oficina Calzada 
del Cerro núm. 440 B, píoposicionesen pliegos 
cerrados para el suministro do carbón de pie-
dra.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente a la hora y fecha mencionadas. 
—En esta "Oficina y en la Dirección General, 
Habana, 8e facilitarán al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—M, A. 
Coroalles.—Ingeniero Jefe. 
C-1407 alt 6-15 
m m m 
D O C T O R J . B . L A N D E T A 
Vedado. Calle 17, esquina á G. 
Consulta de 12 á 3. Telefono núm. 9033 
8100 ^ . ^ z L ^ l 
Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 
AJMAUGUKA 3 i 0 ' A TBLEIJ'üNp 31». 
O 13Í0 1 J ! 
D R . J U A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Qa1,1»"0 103 
tos) de 8 a 10 y de 1̂  a \ . C-1419 13 J1 
X > o o t < o r a E t O J A S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirajía y Prótesis da la boca. 
B e r n a z a 3 ( i - l e l é f o n o n . 3 0 1 2 
O 1327 ^JI 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 4 2 . -LUZ NUM, 11. 
o 1322 1 Jl 
D r . C , E . F i n l a v 
Espec ia l i s t a en enfermedades de loa 
ojos y de los oído;». 
Consultaa de 12 & 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
C 1323 1J1 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DB 12 á 2, 
C1323 1 Jl 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnfermeá»» 
des venéreas. Curaolón rápida. Consultas de 
126 Si Teléfonom. Egido núm. 2, altos. 
01319 1 Jl 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. Do 12 á 3. 01316 1 Jl 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 1. 
c 1246 26-24 jn 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. 7604 52-26 Jn 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a 
A . M a n r a r a 
ABOGADOS,-JESUS MARIA NUMERO 20. 
8601 26-17 Jl 
D r . J o s é V á r e l a Z e q i i e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
Clá05 28-14 Jl 
Antonio L . Valverde 
A h o g a d o y N o t a r i o 
HABANA NUM 66.—TELEFONO NUM. 914. 
7621 26-26- Jn 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
de niñoe. Consaltas de 1 á 3. en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1245 24 jn 
DE. ADOLFO REYES 
A u s e n t o e n los Es tados U n i d o s p o r 
c o r t o t i e m p o . 
Enfermedades del Estómago é Intestinos es< 
closivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouilló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultes de 1 á 3 da la tarde.—Lamparilla74 
altos.—Teléfono 874. c 1387 10 j l 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
^I/pmann de Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
C-993 78-17 My 
Por tener que ausentarse uno de los 
d u e ñ o s , se vende el H o t e l U N I O N , de 
San Juan y M a r t í n e z ; i n f o r m a r á n en la 
Habana, en I n q u i s i d o r n . 39 y en A l 
quizar, M á x i m o G ó m e z u . 72. 
7941 25-Jl 3 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 é este importante ramo de las In-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 8310 28-8 Jl 
Aviso al Comercio. 
Habiendo descargado en los MUELLES GE-
N E R A L E S la carga que para este puerto con-
ducía el vapor LOITISI ANA, que procedente 
do New Orleans tomó puerto el día de ayer, 
so avisa á los señores consignatarios parciales 
de dicha carga para que se presenten A reco-
jeiia sin demora; pues el buque no serft res-
ponsable por las faltas 6 averías que en la 
nmma h ubiese. 
Habana julio 19 de i!i04.—Galban y C \ con-
sijínataríos. C 1437 lt-20 'Im-n 
D R . P. J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina & Lealtad. 
C 1418 I 2(5-15 Jl 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
do la C . de Bene f i cenc ia v M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgica*. Consultas da 11 á 1, 
Aguiar 108>¿-Teléfono 834. 
C 1318 1J1 
M l l e . M a t M l d e R e d d é 
Comadrona de la facultad de París y de la Hâ  
baña, Consultas de 1 & 2 p, m., Obrapía 83, al-
tos, Habana. 8146 28-14 Jl 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calla del Prado 31Va da 1 
é 4. c 2296 313-9 Db 
G . S á e n s d e C a l a h o r r a 
Cor r edo r t i t u l a r y o t a r i o comercial . 
Recibe órdenes para toda claae de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70, Taléfono 877. 
C 1235 22jn 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Roy 
C 1381 26-7 Jl 
D R . R . G U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres | 1 al mes la inscripción, 
Manrique 73, entre San Rafael jr^an José. 
C142Í 26 j l l 7 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfono ló2, 
C 1224 26-24 jn 
V I R U S CONTAGIOSO 
p a r a m a t a r ra tones y ra tas d o m é s t i -
cas y d e l c a m p o . 
Se prepara y vendo en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirürgica. 
U E F » r e v e l o H l . X o Q , 
C 1339 1 Jl 
Dr. Abraham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o , 
Peña Pobre 14, altos, entro Habana y Aguiar 
Consultas; de 3 á 6,—Teléfono: 101 
C1385 9 J1 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
C i r u j a n o del I J o s í ñ t a l n ü m e r o 1 . 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á l^ ' . -Gratis solamente 
los martes y los sábados do 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 7 8 , (bajosf 
esquina & San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1241 26-24jn 
U V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras, y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirürglcas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.-Orat'.s para los po-
bres.—Teatro Pavret, por Zulueta. 
C-1430 '_ 156-Jl 19 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio; San Miguel 64, da ocho k dooa. 
D r - P - R m z C y z m á i 
^ C i r u j a n o D e n t i s t a 
de 8 á 5 , Ob i spo 113, en t resuolos . 
26-14 Jl 8449 
DR. FELIPE GARCIA CANEARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 
83S6 26-13 Jl 
D R . C L A U D I O r O R T Ü N 
C i r u j í a , p a r t o s y en fe rmedades do 
s e ñ o r a s . — S a l u d n . 7 4 . 
onsnltas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 
8248 20-8J1 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n" L 
De 12 a 2. SALUD 34. 
6889 Teléfono 1727. 26-SJ1 
D R . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y elflll-
tlcoe,—Enfermcdadea de señorufl.—Corunultas do 
1 á 3. Lamparilla 78. c 134.3 aft-28jn 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A 6 5 , 
<*1417 16 j l 
BNPERMBDADBJS del CEBBBRO y de los NEBVI03 
Consultas en Belascoaín 105>¿ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1384 9 Jl 
iHETO 8. DE BIMIANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clinioa de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra, Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesüa María 57. Teléfono 585. 
1011 153--26En 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de Villa-
nuera. C 1247 26-24 jn 
D R . I G N A C I O P L A S E N C I A y 
D R . I G N A C I O V , P L A S E N C I A . 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GENERAL* 
Consultas diarias de 1 á 3. Empedrado 50. 
Teléfono 295. cl311 1-J1 
D R . FRANCISCO J, VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllla).— 
Consultan de 12 é 2 y dias festivos do 12 & i.— 
TROCADERO 14.—Telífono 454). C 1315 1 Jl 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333, Cuba 25. Habana. 
C 1314 1 Jl 
Dr. Rafael Alvarez Ortíz 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400. 7593 26-25 Jn 
Ramón J. Martines 
A BOQ IDO. 
SE HA TRASLADADO A AMARO URA 32. 
O 1321 1 Jl 
D R R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrática de la JiSCUELA DE MKDIC1NA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 ft 2. Berna-
za 32. c 1J29 17 Jl 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrfttico de Patología Quirürgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE ]2 A 2. VIRTUDES 37. 
C 12513 29 jn 
ABOGADO 
D o m i c i l i o : Sama 2 , T e l é f o n o G 3 3 1 . 
M a r i a n a o . 
E s t u d i o : A c o s t a 0 4 . T e l é f o n o 417, 
De 12 á 4 . 
C 1326 1J1 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de SeSoras- Consultas de 11 a 2, La-
gunas 68. Teléfono V342, C 1214 24 jn 
J í . Raides 91¡artí 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2S . — D E S á 1 1 . 
8034 Tfi 6 Jl 
ART1NEZ PLASENCM 
Se hacen análisis clínicos de sangré, ospatos, 
orina, etc. y análisis de química ^ ñera!. 
CONSULADO 95 TELEFONO 414 
C 133o 1 Jl 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS j s 7 a 5 . - G a m i i e t 8 H a t a i a 6 j 
asic esquina á O-REILLY. 8550 1 Jl-,, 
G A B I N E T E D E N T A L 
d e l o s D r e s . P O R T I L L O 
Graduados en Plüladelfia, México y Habana 
Aguila 121, altos, entre San Rafael y San José. 
Dr. Casimiro del Portillo. 
Dr. Andrés C. del Portillo. 
8363 2C-22 SI 
EL DR. E M I L I O M A R T I N E Z 
se ausentará de la Habana durante el mes de 
JuIio: 7741 26-29 Jn 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
I DE LA FACULTAD DE NEW YORK^ 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de Now York. 
Obispo 7 5 , a l to s .Telé f . 9 7 5 
c 1401 12JI < 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas j operaolonoa de 1 & 3 
—San Ignacio 14.-OID08, NARIZ y GAft. 
QANTA. 
Ü1317 U l 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n, 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-1397 26-12 Jl 
D R . G Ü S T A V O 6 . D Ü P I E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á. 3.—Teléfono 1132.— 
Sao Nlcoléa n. 3. C 1328 1 Jl 
PARTERA TITULAR. 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29. 
8518 8-15 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, 1. 
DE 12 A 3 
Consultas sobra enfermedades do señorM. — ^ «"'tnuouauus uo Honor*! 
y ciragía genorftl. BanNicolfia 73 A. (bajoa). 
J B > i A m i ^ MJJÍ M A M Í M . W J & — m i c i o h as xa m a ñ a n a . — ^ u n o ZÓ ae i w * . 
B R O N Q U I T I S 
E l alivio inmediato siempre resulta 
del uso fie la Emulsión de Angier. F a -
cilita la respiración, quita la tos, la 
ronquera y la inüamacióu, y suprime 
la íinxión purulenta. Contrarresta y ex-
pele las secreciones venenosas. Entona 
el sistema y le proporciona el mayor 
bien. Es positivamente diferente de 
otras ernnlsiones. 
M i l i t a r e s y P a i s a n o s . — L a diver-
tida comedia eu cinco actos, Militares 
y pam/io.s, arreglada á nuestra escena 
por Emilio Mario (hijo) de la famosa 
obra alemana Guerra en tiempo de paz, 
llena hoy el cartel del elegante coliseo 
del doctor Saaverio. 
E l cómico papel do Constantino— 
^farmacéutico por vocación"—está á 
cargo del señor Casasás, 
Angelina Adams hará la parte de 
Tula. 
Los precios, inalterables. 
Mañana habrá en Payret dos funcio-
nes, tarde y noche, representándose en 
la primera la interesante obra dramá-
tica La Cabaña de Tom. 
Por la noche se pondrá en escena 
Marín, la hija de un jornalero. 
Anunciase para la semana próxima 
el estreno de voz del corazón, drama 
en tres actos cuyo autor es don Pedro 
Tapias, el aplaudido barítono de Al -
bisu. 
Y eu puerta, otro estreno, E l dédalo, 
famosa obra del teatro francés. 
C h a r l a , — 
—Las mujeres—exclamaba 
eu una reunión Enrique,— 
son ándeles que del cielo 
cayeron por sus deslices. 
Una señora que escucha, 
chata y de cuarenta abriles: 
—¿Con que han caído del cielu: -
interrumpiéndole dice. 
Y él replica:—Pero usted, 
ha caído de narices. 
* * * 
A S a n V i c e n t e d e P a u l . — F i e l á 
nua costumbre tradicional se celebra-
rá el lunes próximo en la capilla del 
Colegio San Ticente de Paul, la solemne 
fiesta eu honor de su patrono. 
Dará camienzo á las ocho y media 
de la mañana ocupando la sagrada cá-
tedra el Padre Abascal. 
Las Reverendas Madres de la Cari-
dad, al Padre Guazuragay las Señoras 
del Colegio y de las Conferencias do 
San Vicente de Paul nos dan el encar 
go, que muy gustosos cumplimos, de 
invitar por este medio á cuantas per-
sonas deseen asistir á la fiesta. 
E l Colegio, está situado, como todos 
saben, en la casa número 797 de la 
calzada del Cerro, podrá ser visitado 
por el público durante todo el día del 
lunes. 
S o b r e a u t o m ó v i l e s . — H a b l a Pepe 
Estrañi desde sus regocijadas pacotillas 
de Et Cantábrico: 
Otro automóvil se ha hecho cisco en 
la carretera de Bayona resultando 
muertos el chauffeur y el maquinista. 
La velocidad que llevaban era la de 
140 kilómetros por hora. 
Es decir, que á esa velocidad se pue-
de ir de Santander á Bilbao en cincuen-
ta minutos. (119 kilómetros). 
Pero para eso es necesaria una con-
dición. 
Que los que vayan en el automóvil 
tengan vocación de suicidas. 
A ese ejercicio se le llama sport, que 
es media palabra. 
L a palabra entera debe de ser spor-
tación. 
¡Sportación de gente al otro mundo! 
¡Cualquier día me monto yo en un 
automóvil de 140 kilómetros por hora! 
Ko me aventuro más que en los de 
140 horas por kilómetro. 
Los automóviles-carretas. 
A l b i s u . — E l mismo programa de 
anoche invertido el orden de las obras. 
Va primero L a Viejecita, después 
Carceleras y por último E l trébol en el 
trío de tandas puesto en boga por la 
popular empresa de Albisu. 
Mañana, gran matinée, dedicada á 
los niños, con un programa muy va-
riado. 
E l lunes, cerrado el teatro. 
Se traslada la Compañía al íTacional 
para tomar parte en la función á favor 
de la Sociedad de Beneficencia Gallega. 
Y pronto, muy pronto, quizás en la 
semana entrante, la reprise de L a Gue-
rra Santa. 
E l d i a m a n t e d e W a t e r l o o . — 
Acaba de celebrarse el aniversario de 
la batalla en que sucumbiertfu las hasta 
entonces invencibles águilas napoleó-
nicas. 
Con motivo de la erección de un mo-
numento en el campo en que tuvo lugar 
la sangrienta lucha, la prensa extran-
jera recuerda la curiosa historia—poco 
conocida— de un diamante que posee 
y usa la Emperatriz de Alemania. 
L a valiosa presea era un adorno de 
un sombrero de Bonaparte. L a tarde 
de la derrota, los ayudantes de éste no 
se cuidaron de salvar el equipaje del 
soberano, y la mejor parte cayó en po-
der de los vencedores. 
Los húsares de Bliicher se apodera-
ron del petit chapean, como decían los 
franceses, y los prusianos, envanecidos 
de su presa, la ofrecieron á su Reina. 
Desde entonces, la joya se trasmite, de 
generación en generación, en la fami-
lia do los llohenzollern. 
E n S a n t i a g o d e l a s V e g a s . — D u -
rante el día de mañana, para conti-
nuarlas el lunes, se celebrarán grandes 
fiestas en el vecino pueblo de Santiago 
de las Vegas en honor de sus patronos, 
Santiago Apóstol y Nuestra Señora de 
la Merced. 
Tenemos á la vista el programa de 
los cultos religiosos y los festejos po-
pulares. 
Habrá mañana, al anochecer, gran 
Bal ve á toda orquesta en la parroquia 
y después, fuegos artificiales en la Pla-
ta de Martí y baile de sala cu el Circulo 
Sepañol 
E l domingo, la solemne misa, eu el 
templo, predicando el Padre Dobal, á 
las ocho y media de la mañana, y por 
la tarde, la procesión de los Santos Pa-
tronos, que recorrerá el itinerario de 
costumbre. 
Por la noche habrá fuegos artificiales 
y bailes públicos. 
L a animación eu Santiago de las Ve-
gas para las fiestas de los patronos ex-
cede esta vez, á juzgar por los prepara-
tivos que han venido haciéndose, á la 
de años anteriores. 
Responde la Comisión do que reina-
rá el mayor orden y lucimiento. 
V e n u s - S a l ó n . — E l título de la po-
pular revista que viene representándo-
se en el teatro de Albisu ha sido adop-
tado por el joven compositor don San-
tiago Sampol para el danzón que aca-
ba de arreglar, para piano, con músi-
ca de esa obra. 
Está dedicado el nuevo danzón á la 
heroína de Venus Salón, á la señorita 
Cármen Sobejano, la tiple que hoy 
ejerce sobre la escena de Albisu el im-
perio de la gracia, el donaire y la sim-
patía. 
Agradecemos á su autor los ejempla-
res con quo se ha servido obsequiarnos 
deseando que obtenga con su Venus-Sa-
lón honra y provecho. 
Se vende el ejemplar en Muralla 24, 
antigua librería de Valdepares, al pre-
cio de cincuenta centvós. 
L a e x c u r s i ó n . — A d v e r t i m o s á los 
que forman parte de la excursión á 
Sancti Spíritus que dicho tren llevará 
un carro de equipaje, en el cual se ha-
rá á los pasajeros de primera clase la 
bonificación de 60 kilos y 30 para los 
de segunda. 
También deben saber que en el tren 
irá un surtido buffet, en el cual podrá 
adquirirse á precios módicos, lo que se 
desee para el lunch. 
Sigue el entusiasmo. 
l í o e s n u e v o . — L a guerra hispano-
americana puso do moda nu nuevo tér-
mino naval. 
Desde que el almirante Schley em-
botelló la escuadra española en Santiago 
y utilizó esta palabra para comunicar 
la noticia, la expresión se ha genera-
lizado. 
A su vez, los japoneses tratan de 
embotellar á la escuadra rusa en Puerto 
Arturo. 
Pero si este término pintoresco es 
relativamente nuevo, la operación que 
expresa no lo es tanto. Y a en el siglo 
X I V , en 1380, los venecianos habían 
embotellado las galeras de los genoveses 
en Chioggia. 
Emplearon el mismo procedimiento 
de los japoneses. E l dux Contarini, que 
los mandaba, hizo llevar una galera de 
transporte al canal que enlaza el mar 
con la laguna, en el norte de Chioggia, 
con la intención de echarla á pique 
para obstruir el paso. Pero los geno-
veses la incendiaron, y hubo necesidad 
de recurrir á otros barcos cargados con 
piedras, para interceptar por completo 
el canal. 
Embotellada fué también la escuadra 
de galeones cuyos tesoros se buscan 
hoy en la bahía de Vigo. 
L a n o t a f i n a l . — 
Los niños terribles: 
—Buenos días, don Benito. Le esta-
ba esperando. 
—iPues cómo sabías que iba á venir, 
chiquillo? 
—Porque el dia que viene usted, mi 
hermana está toda la mañana pintán-
dose la cara. 
TSAO-KO! Nombre raro para un perfume raro 
Una de las creociones más origrinnles de GUERLAIÑ, 
á quien debemos tan deliciosos olores. Muchas pari-
sienses, y de las más elegantes, han definitivamente 
adoptapo el TSAO-KO, cuyo perfume penetrante es de 
un gusto tan particular. 
Detalle curioso: el Tsao-ko no toma au verdadera 
distinción que una vez evaporado, 
DIA 23 D E J U L I O D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Precio-
sísima Sangre de N. S. Jesucristo. 
E l Circular está en Guadalupe. 
Santos Liborio, confesor, Teófilo, Apo-
linar y Bernardo, mártires; santas Ró-
mula, Erundina y Bedempta, vírgenes, 
Gracia y Primitiva, vírgenes y mártires. 
San Teófilo, mártir. Por los años 250, 
nació en Licia el ilustre mártir Teófilo. 
L a divina religión del Crucificado fué la 
que como un sol espléndido de vida, ilu-
minó eu cuna con claros resplandores. 
Creció en edad al mismo tiempo que en 
virtud, y desde muy joven demostró su 
profunda humildad y su deseo de servir 
á Dios. 
Siguió el estudio de las Sagradas Le-
tras y recibió más larde las órdenes del 
sacerdocio. Su vida de ministro del Se-
ñor, era tan ejemplar y tan perfecta, que 
todos los habitantes le veneraban profun-
damente. Era preciso creer en la virtud 
aun los mismos gentiles, en presencia de 
su vida, de su ejemplo y de su santidad. 
Su ocupación favorita era socorrer á los 
pobres, y una vea atendidos los desgra-
ciados, volaba inmediatamente á instruir 
y bautizar á los gentiles, fecundando siem-
pre la viña del Señor. Tantas fueron las 
conversiones alcanzadas por la virtud y 
celo del ilustre confesor, que el goberna-
dor mandó conducirlo á su tribunal. Tan 
luego como se presentó, le mandó el Juez 
que adorase á los ídolos, y habiéndose ne-
gado nuestro Santo, fué cruelmente ator-
mentado y por último degollado el dia 23 
de Julio del año 850. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes. - E n la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARIA.-Dia 23—Corres-
ponde visitar á Ntra. Sra. de la Soledad 
en Espíritu Santo. 
iGLESlTMTKrairfsMoT 
Fl i I í r 24 do loa corrientes, á las ocho de la 
mañana, se celebrará la fiesta de Ntra. Sra. del 
Carmen estando encargado del panegírico, el 
Phro Dr. Manuel de J . Dobal, olUftf0 de Julio a e ^ - L a C a m a ^ 
P r l i t i y a M f m I l lre. IrcHicorrai ía 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Pnr ffraoi» extrp.orciinaria de S. B. el Papa 
T^ nn XIII ha Fldo declarado " Privilegiado» 
el altar dé la Santísima Virgen do los Desam-
parados en la Parroquia oe Mon*errate Lo 
m. Rp anuncia para conocimientr) de los fieles. 
q Él Mayoídoriío, NICANOR S. irlRONC030. 
01Í82 1JI 
CENTRO ASTURIANO 
de l a H a b a n a . 
SECRETARIA 
No habiendo terminado la Junta (ieneral 
extraordinaria que fué convocada para e] día 
de ayer, se ha dispuesto declararla permanen-
te hasta que queden discutidas las reformas 
del Reglamento. 
En tal virtud, se cita por este medio á los 
señores asociados, rogándoles concurran todas 
las noches, á las ocho en punto, al local de 
este Centro, para continuar la susodicha Junta. 
Habana 18 de julio de 1904.—El tecretario, 
Juan G. Pumariega. 
c 1424 Indi t-18 m-19 
C o n v o c a t o r i a 
CASINO ESPASOL DE LA HABANA 
Comisión Ejecutiva del monumento 
á Cánovas. 
Habiéndose hecho irrealizable el proyecto 
de erigir en esta Capital el monumento a Don 
Antonio Cánovas del Castillo, para el cual se 
recolectaron por suscripción pública los fon-
dos correspondientes que existen depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad y siendo 
necesario darles algún destino útil ó benéfi-
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de dicho Monumento, ha acordado convocar á 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron oportunamente 
publicadas en la prensa de esta capital, para 
que el día 14 de agosto, á las 8 de la mañana, 
concurran á los salones de esta Sociedad, Pra-
do 57, á fin de acordar el destino que á los re-
feridos fondos habrá de darse. 
La Junta se celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo vá-
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 
Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su personalidad. 
Lo que se publica para general conocimien-
to. 
Habana 15 de Julio de 1904. 
E l Secretario interino, 
Bernardo Alvarez, 
G J116 
LA COMPETIDORA GADITANA 
urna n tabacos, c igarros 
D E P I C A D ÜKA 
DE LA 
V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7. —HABANA 1409 d 26 14 4 14 J1 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n'í 104. Precios módicos. 
M Ü "MiETI" 
Debido & la protección que á esta academia 
ha dispensado el público habanero, ésta se ha 
visto obligada á trasladarse en el día de hoy al 
nuevo local de O'Reilly núm. 78, bajos. 
Al mismo tiempo se avisa por este medio á 
las personas que se nos han acercado para sa-
ber cuando se establecía la clase de piano que 
esta se establecerá el día 22 del corriente mes, 
de 8 á 10 de la mañana á cargo de la inteligen-
te y amable profesora señorita Feliciana Igle-
sias, E l Director y Subdirector, José y Leoca-
dio Fernández y Ruíz. 
8739 4-20 
Una señorita inglesa residente como 
Institutriz en una casa particular de esta ca-
pital, desea dar clases de inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 416 
Quinta de las Palmas, 8330 26-12J1 
E S C R I T U R A G R I E G A 
POR A L F R E D BOI8SIE, á 15 cts. plata cua-
derno, 6 fl americano docena. Cuba 139. 
8377 26-J112 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
u ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 8150 26-8 Jl 
Eng-lish Conversatión 
por MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir liST-
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATE 122. 7332 23-1 
Una señora inglesa que ha sido <lí-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
7482 26-24 Jn 
'TALONEb de recibos para alquileres de casas 
y habitaciones con tablas de alquileres li-
quidados en toda clase de monedas. Cada ta-
lón tiene 50 recibos impresos en papel supe-
rior y valen una peseta. Obispo 86, librería. 
8749 4-20 
Obras de Julio Verne. 
Las mas escogidas y modernas incluso las 
últimas de este autor, se acaban de recibir en 
" E l Pensamiento Libre" de A. Martí, O'Reilly 
núm, 21. C 1434 8-20 
AFUSTES PARA LA HISTORIA DE CUBA. 
Sevende un cajón lleno de notas, autógrafos, 
retratos, planos, documentos y oficios de la 
época del Bucarally y de otras épocas. Tam-
bién, gratis, varios certificados, testimonios y 
cartas de muchas personas que han recupe-
rado la salud tomando el magnífico BIOGENO 
(Eujendrador de vida). Francisco Carrión Ló-
pez, H. B. 12. 8764 15J120 
OBRAS PARA HACERSE RICO 
" L a 
DE VEíSTA EN 
sia 
55 
O B I S P O 1 3 5 
Tesoro del Agricultar Cubano por don 
Francisco Javier Balmaseda. Biblioteca 
de la Propaganda Literaria. 
TOMO 1?—Cultivo del Cacao.-Taba-
co.-Café -Maíz-Heniquen, 
-Algodón y Kamié. 
TOMO 2%-Cultivo de Patatas.—Na-
ranjo. -Cocotero. -Abejas. -
Plátanos.-Caña de Á z ú -
ea r. -Boniatos. - Arroz. -P í -
ña.—ManL—Sorg-o.— Bos-
ques artificiales etc. 
TOMO 3*-Tratado sobre cría de g-a-
llinas, pavos, ánades y pa-
' lomas; sobre el muermo, 
la rabia, mordeduras de 
culebras venenosas, for 
mación de potreros, abo-
nos, alcoholes etc. 
Esta obra vale $6-50 moneda americana, y se 
dá en $1-15 igual moneda franco de porte. 
E l agricultor Cubano por Mr. Jules Lachan 
me,—Plantas tectiles. Su cultivo.—Extracción 
de fibras,—Ilustrada con gravados,—Su precio 
40 cts, moneda americana franco de porte. 
El "Cultivo del Tabaco" por D, Manuel Cu-
bas y García.—Biblioteca Agrícola Cubana,— 
Agricultura Moderna.—Su precio 40 cts, monê  
da americana franco de porte. 
G a r r a p a t a s , C h i n c h e s , 
C u c a r a c h a s y H o r m i g a s 
no queda una con el Exterminador Riera 
se vende en todas cantidades en la botica 
" E L UNIVERSO" delLdo. Trémol», EsteveK2, 
—Precio de la botella 0-G0 plata. 
8765 15-20J1 
Manual del Químico y Maestro de azúcor cu-
banó. Obra de práctica utilidad para los seño-
res Hacendados y Maestros de azúcar con des-
cripciones claras y procedimientos empleados 
en Cuba y análisis y contabilidad industrial con 
numerosas fórmulas y cálculos é ilustrada con 
profusión de gráv idos, por José Comallonga y 
Siena, vale $2 moneda americana, pero se ven 
de en $1 en igual moneda franco de porte, 
C-1258 alt 15-30 Jn 
COMEJÉN 
Se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. Informarán Muralla 89 y Ber 
caza 10, J , García, 8763 lá-2J 
L A I N D I A P A I . M I S T A 
por mala salud suspendió nut consultas y salió 
para el extranjero. 8832 13-17 Jl 
P A R A - R A Y O S 
E , Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques. garantizando su instalación y materiales 
Reparaciones de los mismos, siendo reconooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicaa por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
8593 23-9 Jl 
Hoíés y M i l 
A/Taison Dorée, Gran casa de huéspedes de So-
c iedad Mérida de Durán, En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma-
trimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn? 280, precios mó-
dicos. 7622 26-26 Jn 
P K K D I D A 
E! Desde el lunes por la noche falta de la casa 
Virtudes 2, A, una mónita "Tití," A la per-
sona que la devuelva se le gratificará genero-
samente. 8858 4-22 
S E C O M P R A 
una bicicleta usada Desmontabb que sea bara-
ta, se pasa á ver á domicilio. Aguila 50, bode-
ga. 8873 4-22 
PASARES DEL EJERCITO. 
Se compran, pagando los más altos tipos en 
A GUIAR 47, frente al Parque de San Juan de 
Dios, 8682 8-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con losnifiosy sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Habana 
n. 134, fonda. 8917 4-23 
Tenedor de libros.-Con más de vein-
te años de práctica, se ofrece por horas para 
llevar cualquier contabilidad. Dirección San 
Ignacio 35. Depósito de armas. 
8919 alt 26J123 
Un joven peninsular g-eneral criado 
se coloca con los mayores informes de casas 
Í.articulares de esta ciudad, es formal y traba-ador y sabe bien el servicio de mesa, dan ra-
zón en el despacho de anuncios de este perió-
dico 8677 4-23 
B A R B E R O 
Se solicita un dependiente en Mercaderes 12. 
8881 4-23 
Desea colocarse un joven excelente 
criado de mano con varias recomendaciones, 
sabe su obligación. En la misma se coloca un 
especial camarero, sabe también la obligación 
de portero. Informan Prado u, 50, L P. 
8898 4-23 
Cocinera se ofrece en casa de morali-
dad ha de .dormir en su casa, Compostela 113, 
ent̂ e Sql y Muralla. 8918 4-23 
§e-«iplicitan tres criadas de mano 
formales y trabajadoras, que sepan coser á 
mano y en máquina y so exigen referencias. 
Calzada 60, Vedado, 8888 4-23 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le-
che, reconocida por un médico, á leche ente-
ra, y ia otra de criada de mano ó manejadora, 
sabe cumplir con su obligación, tienen quien 
responda por ellas. Informan Monte 62, bo-
8889 4-23 
Una joven peninsular desea colacarse 
de criada de mano ó manejadora, e s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, cie-
ñe quien la recomiende. Informan Obrapía 64, 
8890 4-23 
Desea colocarse una señora de media-
na edad de manejadora ó criada de mano, tie-
ne quien responda por ella. Informan San Mi-
guel 212, 8891 4-23 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criandera á leche entera, tiene quien la ga-
i.or.f̂ Q Informan Ancha del Norte 299, rantice
8887 4-23 
Se solicita una manejadora peninsu-
lar, que sea muy limpia, y práctica en el ,ma-
nejo de niños, Lealtad 27. 8884 4-23 
Una joven peninsular que entiende 
con perfección su oficio, desea colocarse de 
criada de mano con una familia respetable. 
Sabe coser # mano y máquina y tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servi-
do. Gana buen sueldo. Informan Estrella 106. 
8903 4-23 
Un asiático buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Dragones núm, 66, 
8909 4-23 
un hombre competente en trabajos de oficina 
en corrección con declaraciones de Aduana y 
cálculo de mercaderías importadas. 
Es absolutamente necesario que sepa inglés 
y español. 
Dirigirse el sábado ó domingo desde las 2 á 
5 p, m. Hotel Inglaterra, cuarto n, 76, 
8893 2-23 
Se solicita para un matrimonio 
una cocinera que ayude á la criada en los que-
haceres déla casa. San Miguel núm, 48. 
8897 4-23 
Se solicita una señora de color de 4 0 
á 50 años, que sepa cumplir con su obligación 
y que traiga buenas referencias, Perseverancia 
46 altos, de 10 á 11 y de 6 á 7. 
8905 4-23 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en cas i particular ó estable-
cimiento y la otra de criandera, con buena y 
abundante leche á leche entera, tienen quien 
las garantice. Informan San José 26 esquina 
á Rayo. 8906 4-23 
Se necesita para un matrimonio sin 
familia, una cocinera que sepa hacer con ver-
dadera perfección y gusto toda clase de platos 
ha de ser muy aseada, se quiere peninsular, 
tiene qua dormir en la colocación, calle de Vi-
gía 21 A, altos, esquina á Romay, se le paga 
buen sueldo. 8907 4-23 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero ó criado en bodega ó en el comer-
cio. Es trabajador y cumplidor en su deber v 
tiene quien lo recomiende. Informan Sitios 19. 
8879 4-22 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es limpia y 
sabe cumplir con su obligación, tiene las mejo-
res refereuciasy Aguiar 48 altos, en la misma 
hay una buena cocinera. 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano y para coser, prefiriendo 
sea en el Vedado. Sabe desempeñar bien su 
obligación. Informan Villegas 25. 8865 4-22 
UN señor que ha servido en España en una casa naviera y que sabe la teneduría de li-
bros y escribir en máquina, desea colocarse en 
una casa de comercio de cualquier giro para 
desempeñar el trabajo que quieran darle. No 
tiene pretensiones y tiene las mejores garan-
tías. Dirigirse por escrito a José de la Puente, 
al "Diario de la Marina. 8857 4-22 
PARA UN ASUNTO BE FAMILIA 
se desea saber el paradero de Jeneroso Martín 
Suela, hijo de Agustín y Sotera de la Calzada, 
Provincia de Toledo, sirvió de sargento en el 
batallón do Telégrafos y prestó servicio en la 
central de la Habana corno de 30 a 3? años, di-
rigirás por escrito al Sr, Administrador del 
"Diario de la Marina" 6 al Sr. jesús G. Casta-
ñeda, Pinar del Río, Arroyos de Mántua. 
U-1442 5-22 
Unaioven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser a 
mano y máquina, tiene quien la garantice. In-
forman Aguila 11G, cuarto n, 26, 8862 4-22 
Desea colocarse una criada peninsu-
lar, sea para manejadora ó criada de mano, 
sueldo no fregando suelo dos centenes y ropa 
limpia y fregando suelo tres centenes. ' Infor-
man Manrique 83, también desea acompañar 
una familia á España. 8866 4-22 
Tros peninsulares desean colocarse 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante, y dos de criadas ó mane-
jadoras; una sabe coser á mano y á máquina, 
tiene quien responda por ellas. Informan 
Monte 145. 8853 4-22 
A GENTES de ambos sexos para la Habuna y 
^Guanabacoa,—Se necesitan para importan-
te negocio, prefiriéndolos conocedores del co-
mercio y público del barrio en que vivan. Di-
rigirse de 8 á 10 a. m, y de 6 á 8 p. m., Compos-
tela 78, altos, 8856 4-j2 
Cocinero.-En el caté Puente Agua 
Dulce, se solicita uno jovon peninsular, tiene 
que hacer el café y fregar las tazas, ha de ser 
persona formal y trabajador, sino que no se 
presente, sueldo $20 plata, 8838 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Bernaza número 46, altos. 
8835 4.02 
MODISTAS 
necesito dos operarías excelentes chaqueteras 
sino saben adornar con gusto y perfección, no 
se presenten. San Miguel 47. 8834 4-22 
Carlos I I I núm. 4, (entresuelos) 
para corta familia de matrimonio y un niño, 
se solicita una cocinera, prefiriéndose si duer-
me en el acomodo. 8831 4-22 
Farmacéut ico . - -En la Farmacia Ar-
nautó. Monte 128, esquina á Figuras, se solici-
ta un farmacéutico para un pueblo de la pro-
vincia de Matanzas, También se solicita un 
aprendiz que tenga buenas referencias. 
8869 4-22 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano en casa^ decente; sabe 
leer y escribir. Informan Jesús del Monte 247, 
esquina á Rodríguez 8872 4-22 
B U E N N E G O C I O . 
Se necesita un socio con tres ó cuatro mil 
pesos para un negocio altamente lucrati-
vo, referente á una verdadera revolución 
en las Máquinas de Escribir. Dirigiise á 
Juan "Vidal, altos del caíé Ambos Mun-
dos. Obispo y Mercaderes. 
8845 13-22 Jl 
Se solicita para un matrimonio una 
criada peninsular para los quehaceres de la 
casa y cuidado de un nifio,:: Sueldo flO plata y 
ropa limpia. Aguacate 26, 8355 .4-22 
Una criandera peninsular de .3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera: no tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Egido 9. 8836 4-22 
desea casas particulares para coser. Chacón 
n. 2, altos, 8839 • 4-22 
Desea colocarse upa señora de me-
diana edad, peninsular, de manejadora ó cria-
da de mano; cose á mano y á máquina y es in-
teligente en todo. Informan Colon n. 1, zapa-
tería 8840 4-22 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano. Sa-
be desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Compostela 67. 
8S48 4-22 
Una joven peninsular de dos meses 
'de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tiene qufen res-
ponda por ella; y una criada de mano ó mane-
jadora. Oficios 58, informan, 8847 4-22 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora 6 criada de mano en casa de 
corta familia española. Sabe cumplir con su 
deber y tiene quien la recomiende. Informan 
Egido 7, altos, 8846 4r-22 
Se solicita una señora blanca, de po-
cas pretensiones, que pase de 40 años y tenga 
carácter, para cuidar á una enferma. Ha de 
traer referencias. Amistad 64, de 9 á 12. 
8829 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de < riadas de mano ó manejadoras de 
casas de corta familia, saben cumplir con su 
obligación v tiene buenas referencias. Infor-
man Inquisidor 29. 8824 4-21 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora cor. una corta 
familia. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Angeles 79. 8827 4-21 
Se desea saber el paradero de don 
Manuel Grana Vira, natural de Sato del Bar 
co, provincia de Oviedo, petición de su madre. 
Diríjanse á Ramón Amor, á San Luis (Pinar 
del Rio). C 1440 8-21 
Se desea saber el paradero de don 
Federico Siere3 Ampudia, natural de Collado, 
Erovincia de Oviedo. Desea saber de él su ermano José. Diríjanse á José Sieres, San 
Luis, provincia de Pinar del Rio, 
C 1439 8-21 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular sin hijos: él para portero ó criado de 
mano y ella de manejadora ó criada de mano; 
no tienen inconveniente en ir para el campo 
no siendo muy lejos. Los dos son de mediana 
edad. Informan Bernaza 373̂ , 8822 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
bar. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Vives 180. 8791 4-21 
Necesito una habitación baja 
de tamaño regular, para depositar mercan-
cías. La deseo en Galiano ó cerca de Gaüano. 
Bolívar. Industria 125, 8313 4-21 
Se desea una señora para acompañar 
á otra, coser y ayudar en la casa; ha de traer 
reíerencias; se le da habitación v un corto 
sueldo, San Rafael 11. entresuelos, de 12 á 2. 
8S08 4-21 
Se solicita una cocinera 
y una criada de mano que traigan quien res-
ponda por ellas. Chacón 12. 8S04 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y no tienen incon-
veniente en salir al campo con una familia. 
Tienen quien responda por ellas. Informan 
Bernaza Hl. 8798 4 -21 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse a leche entera. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene buenas refe-
rencias. Informan Gervasio 92, bodega. 
8811 4-21 
Desea colocarse de criado de mano ó 
de portero un joven de mediana edad. Tiene 
quien responda por él, Informarán Monserra-
te n? 151. 8786 4-21 
Se solicita una criada de mano de 
mediana edad, peninsular, para servir a un 
matrimonio. Hay poco trabajo. Sueldo pla-
ta y ropa limpia. San Miguel 48. 8781 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Sabe al-
go de cocina y es cumplidora en su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Monte 119. 
8782 4-21 
Se solicita un muchacho de trece Á 
catorce años para auxiliar de cocinero y fre-
gar pisos, se desea de color, con buenas refe-
rencias, San Ignacio 4̂  C-1441 8-21 
Desean colocarse dos peninsulares 
una de criada ó manejadora y la otra de coci-
nera en casa particular ó establecimiento, 
sabe cocinar á la española y á la criolla, saben 
cumplir con su obligación, tienen buenas re-
ferencias. Informan Escobar 184. 
8830 4-21 
Se solicita una mujer de color de me-
diana edad para manejadora, que esté muy 
acostumbrada á hacerlo y traiga recomenda-
ción. Empedrado 22, 8823 4-21 
Una criandera peninsular de dos 
meses y medio de parida, con su niño que se 
puede ver, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Industria 120. 
8790 4-21 
Socio,--Se ofrece con un pequeño ca-
pital para algún negocio ó industria estable-
cida con ocupación en ella, si no hay formali-
dad es inútil presentarse. Informes Belas-
coaín 43, sastrería E l Fuego. 
8S12 4.21 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de manejadora 6 criada de mano, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación, puede llevar referencias de las casas 
donde ha servido. Informan en Maloja 70 altos 
8814 4-21 
Criandera una señora peninsular de-
sea colocarse de criandera, de 2 meses de pari-
da, a leche entera ó media leche, ia que tiena 
buena y abundante, tiene su niño que se puede 
ver; también se coloca en la misma una criada 
de mano, sabe cumplir con su obligación. ln-
forman en Amistad n. 15. 8S19 4-21 
Desea colocarse una señora joven pe-
ninsular de criandera á leche entera, tiene 3 
meses de parida, con buena y abundante le-
che y buenas recomendaciones de donde ba 
estado criando. Informan Vives 170. 
8801 4-21 
S E S O L I C I T A N 
costureras de raodlata Aguacate 126, entresue-
los. 8783 4_21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea cariñosa con los niño». 
Belascoain 68, al'.os S789 4-21 
Se solicita un aprendiz de sastre que 
sea adelantado y traiga referencias. Informa-
rán en Galiano m 77. 8787 4-21 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Moreno 59, Cerro. Otra señora 
desea criar un niño en su casa. 8826 4-21 
Desean casas de moralidad dos ma-
nejadoras españolas que saben coser a máqui-
na y a mano, saben cumplir con su obligación 
y no son recien llegadas, presentan referen-
cias si las piden. Informan Inquisidor 35, a to-
das horas, Teléfono 267. 8759 4-20 
Una criandera peninsular de 2 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Vives 155. 8742 4-20 
Un matrimonio sin hijos, peninsular; 
desea colocarse juntos ó separados, él de coci-
nero y ella de manejadora ó criada de mano, 
no tendrán inconveniente en ir al campo, tie-
nen quien les garantice su conducta. Lampa-
rilla20, principal 18 darán razón, 8730 4-20 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende.— 
Imforman Suarez 18, tren de lavado, 
8725 4-20 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la 
garnnMce. Informan Vives 138. 
8803 <-« 
B A K B E Í f Ó S 




Una señora de mediana edad desea 
colocarse para cuidar a una Sra. ó para mane-
jar un niño de 3 a 4 años. Tiene buenas refe-
rencias. En Habana 38 informan. 
8746 4-20 
Dos crianderas peninsulares de 3 y 4: 
meses de paridas, con buena y abundante le-
che, desean colocarse á leche entera. No tie-
nen inconveniente en ir al campo. Tienen 
quien las garantice. Informan San Pedro 20 y 
Oficios 73; 8758 4-20 
Una peninísular de mediana edad, 
desea colocarse de criada de mano ó de mané-
jadora, es cariñosa con los niños y sabe cura-
f )lir con su deber, tiene quien la garantice, nforman Neptuno 101, sastrería-
8752 4-20 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento, 
cocina á la francesa, criolla y española y tiene 
quien lo recomiende. Informan Gervasio 117. 
8744 4-20 
ü n señor peninsular desea colocarse 
de sereno, portero ó camarero. Es persona de 
moralidad y de respeto y sabe desempeñar 
bien su obligaaión, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan Teniente Rey 34. 
8722 4-20 
Al comercio se ofrece 
joven con instrucción, sin pretensiones, con 
referencias inmejorables, acepta cualquier 
trabajo lo mismo en particular. Diríjanse 
Neptuno y Monserrate, tienda de ropas. 
8778 4-20 
Un ^oven desea encontrar una colo-
cación de camarero ó criada de mano en casa 
de familia decente, que no sea fuera de la Ha-
bana, sabe cumplir con su deber. Informan 
en Consulado 103 y Virtudes 1, tiene quien ga-
rantice su conducta de las casas donde ha es-
tado, 8733 4-20 
Un matrimonio recien llegado de la 
península jóvenes, desean colocarse en Hotel 
ó casa de familia, ella de manejadora ó criada 
y él de criado ó camarero, saben leer y escri-
bir, tienen mucha práctica en el servicio. In-
forman Teniente Rey 24, café. 8728 4-20 
Se necesita una criada que lave y 
sepa algo de cocina y una muchacha de 14 á 
16 años para cuidar niños, no se admiten pe-
ninsulares, Neptuno 86. 8717 4-20 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de manejadora, es cariñosa con los niños 
dá referencias de las casas donde ha estado. 
Informan San Nicolás 63. 8767 4-20 
Se solicita una señora de edad para 
acompañar dos señoritas. Informarán Empe-
drado 60 de 6 á 8 noche. 7834 8-20 
Dos peninsulares desean colocarse: 
una de criandera de siete meses de parida, 
con buena y abundante leche y la otra de 
criada de mano ó manejadora. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Jovellar n, 2. 
8724 4-20 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe bien su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informan ZuiuetaS. 
8726 4-20 
Desea colocarse una criada de mano 
ó manejadora, sabe cumplir con su obligación 
y es cariñosa con los niños; tiene buenas'reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. 
Informan Someruelos 24, bodega. 8729 4-20 
Se solicita una niña de S á O años pa-
ra cuidar de una de 15 meses; se le paga buen 
sueldo siempre que tenga quien la recomien-
de como digna y formal. Informan Zulueta y 
Colón, antiguo paradero. 8779 4-20 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de manejadora ó criada de mano; es cariñosa 
para los niños y tiene personas que respondan 
por ella. Informan Plaza del Vapor, cuarto n. 
11, principal, por Reina. 8748 4-20 
Se solicita un criado joven, peninsu-
lar, para el servicio de casa particular, que no 
sea recien llegado, que sepa bien su ooliga-
ción y traiga referencias délas casas en que 
haya servido. En Habana esquina á Sol infor-
man. 8745 8-20 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano ó manejadoras; 
saben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Una de ellas sabe coser á 
mano y máquina Consulado 89. 8738 4-20 
B A K B E K G S 
solicito un aprendiz. Galiano 73, salón ORIZA. 
8758 4-20 
A los propietarios de fincas Rústicas. 
Persona formal é inteligente en diferentes 
cultivos, desea hacerse cargo del fomento de 
una finca en esta Provincia, Se prefiere una 
con agua para el riego al pié, a fin de dedicar 
parte de ella a horticaHara en regular escala, 
siendo de su cuenta las semillas para su mejor 
resultado, InformaráB San Miguel 220. 
8755 4-20 
Una criandera aclimatada en el país, 
de 2 meses de pariáa, con un niño que se pue-
de ver y con buení. y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San Lázaro 22. 
8773 4-20 
Un buen cocinero francés desea en-
contrar colocación en casa particular ó de 
comercio. Cocina al gusto de la casa y es sin 
pretensiones. Dirección á "El Arca de Noé", 
Manzana de Gómez, bodega, 8774 4-20 
Una criandera peninsular de tres me-
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Industria 8. 
8769 4-20 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San Rafael y 
Aramburu, bodega. 8770 4-20 
Una criandera peninsular desea co-
locarse, tiene buena y abundante leche, de 2 
meses de parida. Tiene buenas referencias. 
Informaran Ciénfuegoa 17. 8771 4-20 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de'mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende, In-
forman Luz 96. 8768 4-20 
Especial cocinero y repostero pe-
ninsular se coloca en casa de comercio ó par-
ticular, es honrado y limpio, tiene quien lo 
garantice. Informan Monserrate y Lampari-
lla, establecimiento de víveres. 
8751 4-20 
Se solicita una nuichach i ta de 1 .'i ó 14 
años pura criada de mano, en Lamparilla 34, 
bajos, e/itre Habara y Aguiar, de las 9 de U 
mañana en adelanté). 867Ü 6-19 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d í c i é a d o h m a ñ a n a , — J u l i o T i d e 1 9 0 4 - , 
N O V E L A S C O R T A S . 
En la tarde de un domingo tenía lu-
gar en una aristocrática casa de la 
Calzada del Cerro en la Habana, la 
acostumbrada partida de tresillo. 
—No, zeño Manue—decía un caballe-
ro de los cuatro que jugaban, y que 
hacía de alcalde por haber dado las 
cartas, dirijiéndose á su vecino, y tra-
tando de imitar el modo de hablar de 
Jos andaluces—si usted no le hubiera 
metido el basto, la puesta estaba he-
cha. 
— A los pavos—dijo el de la izquier-
da del que hizo la observación, y que 
era el que se había llevado el juego— 
lo mismo me lo llevo metiéndomelo, 
que no metiéndomelo, le doy lar-
go, y •• 
—Y viene usted á morir á mi mano 
le interrumpió su vecino—que doy 
largo á lo que usted juegue, hace su 
cuarta baza el zeñó Manué, como lo lla-
ma el alcalde, y teniendo yo como ten-
go el rey de triunfos en segunda, hago 
mi baza. Yo creo que como le dice á 
usted algunas veces el zeñó Manué, á 
usted lo tiene algo distraído el pensar 
tanto en Palatino señor Amadeo, sin 
embargo de lo cual, de diez veces que 
juegue usted al tresillo, gana nueve, y 
la décima pierde por casualidad. 
Esta discusión, y sobre todo las risas 
que produjo en los jugadores, hizo que 
Be acercase á la mesa, la bella cuanto 
elegante dama esposa del señor de la 
casa, preguntando con su acostumbra-
do aire risueño, qué era lo que pasaba. 
—Qué ha de ser—dijo su esposo, se-
lla lando al de su derecha—que este 
Beñor con tanto pensar en Eduviges, 
que parece es su Mascota, nos lleva los 
mouices. 
—¡Ja! .. ¡ja!... ¡ ja! . . .—prorrumpie-
ron en coro los jugadores y la dama, 
risas que fueron interrumpidas por un 
la señora — el 
( c o n t i n ú a ) 
fuerte aldabazo dado en la puerta de la 
calle. 
— Manuel — llamó 
hielo. 
—El hielo ya lo han traído—contestó 
un criado desde el patio, dirigiéndose 
al mismo tiempo á la puerta, y vol-
viendo de esta para decir que era un 
caballero que deseaba pasar. 
—Que pase—dijo la señora. 
Un joven como de veinticinco á 
treinta años, apareció en la antesala, 
en, la cual jugaban los tresillistas, 
quienes naturalmente hicieron ademán 
de levantarse, pero el joven, con la 
más correcta cortesía, les dijo: 
—Señores, nada de molestias por mí. 
Mucho siento haber interrumpido tal 
vez una jugada interesante, y mucho 
más viendo ha sido sin resultado mi 
venida. Me habían asegurado que 
podría encontrar aquí ai señor C. á 
quien necesito ver para un asunto ur -
gente, y veo que no está. 
—Efectivamente,—dijo el señor de 
la casa—el viejo marino me aseguró 
que hoy vendría á. hacernos tercio, pe-
ro parece que algo se lo ha impedido. 
Yo casi aun lo espero: ¿quiere usted 
sentarse un momento á ver sí viene? 
—Muchas gracias. Me han dicho 
también, que de no ser aquí debe estar 
en otro punto al cual voy. Adiós se-
ñores. 
E l joven saludó, y los tresillistas 
quedaron haciendo comentarios sobre 
lo necesario que era el viejo marino, 
como cariñosamente llamaba al señor 
C, el zeñó Manué, al par que sabo-
reaban un helado refresco de naranja, 
que el criado Manuel ofrecía en copas 
colocadas en una bandeja de plata. 
El joven montó en el coche que lo 
había traído, diciéndole al cochero— 
calle del Obispo café ' 'Ambos Mun-
dos." 
(Contiyiuará.) 
Recomendados con preferencia por los priiiGipales profesores. 
L a c a s a de O i r s t l t , 0 9 E S . e > i l l 3 r O I , es Ja ú n i c a que los 
r ec ibe y vende á nwdei 'ado p r e c i o ; t a m b i é n los d á á jyagai ' p o r 
m e n s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S , d e j a n d o a s i d e m o s t r a -
do el g r a n e r r o r en p a g a r a l q u i l e r de u n pia7io vieijo y a jeno , 
s i endo f á c i l a d q u i r i r l o nuevo , s u p e r i o r y e n p r o p i e d a d , 
A V I S O : No coníundir estos pianos con los tan vociferados á 4 0 centenes 
Teléfono 585. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
c 1345 alt 13-1 Jl 
Un tenedor de libros que tiene cuatro 
horas diarias disponibles,, desea emplearlas en 
alguna casa de comercio. Dirigirse por escrito 
á R. M.j despacho de anuncios de este perió-
dico. 8719 819 
E L D K . T R E M O E S 
Manrique 71, tiene á la disposición de las ma-
dres y de los médicos, CRIANDERAS esco-
jidas que garantiza. 8535 15-17 Jl 
LA AGENCIA más antigua de la Habana.— Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes; camareras, cocine-
ros, cocheros, caballenceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
Í demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— ,'el6f.''ÍSG-Roque Gallego. 7830 26Jn26 
Agentes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 15, de ocho á diez v de una á cinco. 
8124 15-7jl 
Se alquilan los bajos de Campanario 
n. 23 cinco cuartos, sala, antesala, comedor al 
fondo, dos ventanas, zaguán, baño y demás 
comodidades. La llave en el num. 30, Botica. 
Informes Amargura 16. 8809 4-21 
H a b a n a 8 5 
espléndidas habitaciones con ó sin muebles: 
precios variados y económicos. Hay departa-
tuentos para familias. 8914 8-23 
Vedado.--Se alquila la espaciosa ca-
sa Calle 16 n. 11, a media cuadra de la línea. 
La llave en la bodega, para informes Neptuno 
Káms. 39 y 41. La Regente. 8904 8-25 
V E D A D O , E N L á C A L L E 17 
esquina a Baños, se alquilan unos frescos y 
ventilados altos compuestos de sala, saleta, 
comedor y cinco cuartos, cocina, baño é ino-
doro, tienen para recreo todo lo que hace el 
portal la que es una vista preciosa. Se pueden 
ver á todas horas, Se prefiere alquilar por años. 
De su precio en la misma; para su trato Calle 
6̂  n? 32, Julián García. Teléfono 9170. 
8902 4-23 
V I R T U D E S l í T " 
ee alquila esta amplia, fresca y limpia casa.— 
Llave é informes en la bodega de la esquina. 
. 8896 6-23 
E n Amistad 38 casa de familia res-
Íietable, se alquila una habitación alta muy resca y con vista á la á, hombrea solos & ma-
tritnonios sin niños. 8922 6-23 
Se alquila una sala para bufete y una 
habitación á persona sola ó matrimonio sin 
niños, en la misma se necesita una criada para 
una señora sola, Amargura 72 bajos, en los al-
tos darán razón. 8913 4-23 
M PESOS 4 2 - 4 0 ORO 
Se alquila la hermosa casa Angeles 61, con 
capacidad para una estensa familia con gran 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, agua, ino-
doro, toda de azotea, pisos de mosaico, á una 
cuadra de la calzada del Monte, Informan ea 
Aramburu 8, Ferretería. 
S892 6-23 
Se alquila la espléndida casa Virtu-
des 159, con 5 cuartos bajos, dos salones altos, 
dos inodoros, baño y gran cocina; todo nuevo 
Í suelos de mosaico. Informes de 12 á 2 en Vi-legas 22. La llave al lado. 8903 8-23 
Calle F esquina á 5. 
' Se alquilan unos hermosos altos acabados 
de reedificar, compuestos de sala, comedor y 
cinco cuartos, están acabados de pintar y pró-
ximos á los baños. Tienen todas las comodi-
dades necesarias para una familia. So pueden 
ver á todas horas y se prefiere alquilar por 
«ños. Da su precio calle 5 n. 32. Uulian García 
Teléfono 9170. 8901 4-23 
M E R C A D E R E S 3 8 , A L T O S . 
En los altos de esta casa, situada en punto 
céntrico y comercial, se alquilan hermosos sa-
lones apropósito para oficinas, muestrarios 
bufetes, etc. En ¡a misma hay departamentos 
para familias y habitaciones muy baratas 
Precios reducidos, asao y comodidad. Venean 
6 vernos. 8899 13-23 Jl 
Escobar mu». 27 . -Se alquilan los 
Ritos y las bajos de esta moderna y elegante 
casa inmediata al malecón, la llave en el 29 
Informan Neptuno 56. 8361 8-22 
Se alquilan dos espaciosas habitacio-
nes» cediendo la cocina á familia de moralidad 
en tres centenes, en Amistad 27 bajos 
8841 4.22 
E X H O Y O C O E O K A D O 
próximo á la calzada, so arrienda un esplén-
dido potrero, todo cercado con magníficos 
Sastoa y aguadas corrientes; consta de 30 ca-allerías de tierras superiores para caña y to-
da clase de cultivos, linda coa el gran central 
LUCIA del Sr, Perfecto Lacoste, que le pone 
chucho y paga bien las cañas que le siembren. 
Jníormes: Cárdenas y Corrales, azucarería, de 
J2 a 4. 8330 i- 22 
Animas 5.--Se alquila una espaciosa 
sala y una hermosa habitación con pisos de 
marmol y mosaico, &, muebles y espléndida 
comida con servicio de criado, á petición del 
cliente, punto fresco é inmejorable, cerca del 
Prado. 8877 4-22 
Se alquilan los bajos independientes 
de la casa Campanario 37, con sala, recibidor, 
saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño y de 
criado y demás comodidades, la llave en los 
altos. Informan Refugio 22, altos. 
8861 8-22 
Bernaza 71, esquina á Muralla 
se alquilan dos habitaciones con vista á la ca-
lle, una en la azotea, se dá comida si la desean. 
En la misma se alquila el zaguán con parte 
del patio. 8849 4 22 
Carlos I I I núm. 200, estos herniosos 
y elegantes altos se alquilan muy baratos, la 
llave en los bajos, el dueño Prado 7. 
8837 4-22 
Se alquilan tres habitaciones altas 
independientes en tres centenes, son frescas, 
y dos bajas, á una cuadra de Reim. Escobar 
nfim. 184. 8854 4-22 
Se alquilan dos ventiladas habitacio-
nes con pisos mosaico y baño, juntas en |12-75 
oro, á persona sola ó matrimonio sin niños. 
Casa de familia de respeto. San Miguíl 47. 
8833 4-22 
SE A L Q U I L A P A R T E DE LOS A L T O S 
de San Lázaro 57, independiente y con todo 
servicio En los bajos,lechería, darán razón. 
8740 4-21 
Se alquila Escobar 125, á media cua-
dra de Reina Sala de marmol y comedor, 4 
cuartos seguidos mosaico, un salen alto, cuar-
to criados, baño, patio, etc. Precio 10 cente-
nes lo último. Muralla 44. Díaz. 8S25 S-21 
Se alquila la moderna, cómoiia y bien 
situada casa Aguiar 112, propia para estable-
cimiento, al lado del acreditado establecimien-
to de Mantecón y Op, En la misma informa 
su duaño, 8815 8-21 
Se alquila la casa San Lázaro 121, 
La llave en la bodega de la esquina, enfrente. 
Informan Consulado 97. 8803 4-21 
E n 18 centenes los mejores y más 
frescos altos que tiene la Habana, con 10 dor-
mitorios y demás comodidades; pisos de már-
mol y mosaico; toda al óleo y propios para vi-
vir dos familias independientes. Galiano 24 
8821 4.01 
Se alquilan magníficas habitaciones altas, 
muy frescas y con servicio sanitario de inodo-
ro, cuarto de baño y cocina y en la planta baia 
una sala decorada con dos ventanas y una ha-
bitación muy hermosa con todas las comodi-
dades sanitarias. Informan en la misma 
8-21 
Se alquilan dos habitaei6ñes~^Itas~ 
frescas y bien venti adas, con todo el servicio 
arriba independiente; á personas solas ó á 
matrimonio sin niños, Amargura SO, esquina á 
Aguacate. _88i6 
Se alquilan cuatro hermosas y fres-
caa habitaciones altas con comedor y cocina 
en Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 8788 • 4-21 
Se alquilan los altos de la casa 
Animas 24, compuestos de sala, comedor y dos 
cuartos y balcón corrido á la calle, á personas 
de moralidad, con dos meses en fondo ó fiador 
de garantía. Precio módico, 
8817 4-21 
Se alquilan tres cuartos altos con azo-
tea y servicio independiente. Se dan en 3 cen-
tenes, pero no se admiten niños, y se dan v 
toman referencias. Rayo 31 altos. 
8780 4.20 
Se alquila una habitación con 2 bal-
cones á la calle para hombres solos ó una cor-
ta familia, razón Mercaderes 37>í, bajos. 
8757 4.00 
Se alquilan los altos de la casa San 
Ignacio n? 75, acabados de modificar. laforma-
rán en los bajos bodega. 8721 8-20 
S E A L Q U I L A 
en cuatro centenes la bonita é higiénica casa 
calle San Nicolás 269, pisos de mosaico, 2 habi-
taciones, sala y comedor, baño y buena cocina 
toda de azotea, la llave en la bodega del fren-
te y en tres centenes la casa de Castillo nú-
mero 24 B, con igual comodidades que la pri-
mera, la llave en la bodega de esquina á Cris-
tina, para más informes dirigirse á Monte 113 
y 115. 8777 4-20 
Vedado.--So alquila una casa en 8 
centenes, con sala, comedor, 4 cuartos, baño 
inodoro, cocina y patio, calle ]5 entre F. y q ! 
en la loma y en el centro de 2 líneas eléctricas 
Quinta Lourdes, la enseñarán. 
8762 4-20 
Qe alquilan los altos Neptuno 9a esquina á 
^Campanario, compuestos de sala, comedor, 
1 cuartos, baño, dos inodoros, cocina cou tor-
no y zaguán independiente. La llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui-
na á Acosta. Escritorio de Francisco Boschde 
12 á 1 8731 8-20 
Vedado O mim. 11, entre J . y K . Se 
alquila casa, portal, sala, comedor, 4 cuartos, 
2 inodoros, ducha, cocina, suelos de mosaico; 
la llave en la bodega, su dueño en San Rafael 
34. 8772 4-2) 
Por 10 centenes se alquila un piso 
Carlos I I I n. 6, compuesto de sala, comedor, 5 
cuartos, baño, lavabos de agua corriente y 
escaparates y todas las comodidades para una 
familia de gusto. 8753 4-20 
E n cuatro centenes se alquilan 
los espaciosos altos Desamparados n. 50, es-
quina á Compostela. En el 62, café, informan. 
8776 4-20 
Ojo. E n la loma del Vedado. Se al-
quila en la calle G pegado á 23, por donde pa-
sa el carrito de Universidad y Aduana, una 
bonita casa con todas comodidades y servicio 
sanitario á la moderna y se da barata por de-
sear que nunca esté vacía. Informa su dueño 
Aeuiar 116, donde se alquilan habitaciones al-
tas. 8741 15-20 Jl 
S E A L Q U I L A 
E l primer piso de la casa Sol ni 2. Informa-
rán San Pedro 6, Sobrinos de Herrera 
c. 1425 5-19 
SA A L Q U I L A 
La casa de alto y bajo, Marqués González 
n. 38, acabada de reedificar, muy fresca para 
corta familia. Informarán San Pedro 6. bajos. 
c. 1426 '5-19 
Se alquila con todos los adelantos 
higiénicos se alquila la casa, Laguna 67. com-
puesta de sala, saleta, seis cuartos, comedor, al 
fondo dos grandes patios, w-n baño, cocina y 
dos inodoros. La llave Ge-vasio 5 (tren de la-
vado jjmformes. Concordia 100 8671 8-19 
Se alquilan hermosas habitaciones 
amuebladas y sin muebles. Con servicio do-
méstico, comida y entrada á todas horas, en ta 
casa moderna acabada de fabricar en Galiano 
134. Se vende en la misma uu buró ministro. 
8702 8-19 
Guanabacoa, se alquila ó se vende 
una casa moderna de azotea, Martí núm. 31, 
de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, 
oatio grande. Informan Plaza Mercado 14. 
' 8687 15-19 Jl 
E n la casa más hermosa de la Haba-
na se acaba de establecer una casa en lamilla 
que alquilan habitaciones preciosas, hay toda 
la comodidad y se acaba de establecer leche-
ría, tabacos, cigarros, objetos de escritorio, 
frutas de todas clases, incluso comida par-
ticular, en Aguacate 133, entre Sol y Muralla. 
8673 8-19 
Se alquilan los altos de San Ig-nacio 
núm. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, para escritorio ú oficina solamente. 
8652 15-19 Jl 
Se alquilan en Monte y Castillo, es-
paciosas casas, altas y bajas, muy ventiladas y 
con todas comodidades para regular familia. 
Informaran Sabatés y Boada, Universidad 20. 
871V 26-19 Jl 
Se alquila el hermoso segundo piso 
aito de la casa Acosta 43, casi esquina á Com-
postela, frente á Belén. Es muy fresco ven-
tilado y se da en 8 centenes. La llave ó infor-
mes en Compostela 112, esquina á Luz, La 
Equitativa. 8683 8-19 
" V i n a - H e r m o s a 5 " 
Baños IS.—Vedado.—Teléfono 0023. 
Se alquilan habitaciones y departamentos 
altos y bajos con asistencia. Hay toda clase de 
comodidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos esgeciales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños de mar. 
8624 13-17JI 
U n verdadera familia, por módico precio al-
quilo 2 habitaciones altas juntas ó separa-
das con piso de marmol y balcón á la calle, con 
ó sin muebles, comida y servicio doméstico, á 
personas de moralidad. Se toman y dan refe-
rencias. Aguila 72. 8604 8-17 
Se alquila en uno de los puntos más 
céntricos de esta ciudad, un espléndido local 
propio para una fonda. Informan en Picota 
núm. 56, 8606 8-17 
Pronto ha de desocuparse la casa R a -
yo 21; tiene sala grande, seguidos 4 cuartos, 
cocina, baños y 2 cuartos á la derecha, en el 
patio uno alto; para verla después de las cua-
tro de la tarde, 8607 8-17 
Se alquilan dos casas, una alta y otra 
baja en f31-S0 y $28-62 oro en Salud 146, sala, 
comedor, 4 cuartos, bBño, cocina, &*, pisos 
de marmol y mosaico, la lláve en IVleli^ 'B' 
Informes á todas horas en Habana '§3, Ldo. 
Canelo Bello. 8562 ¡ v 8-l'6 • 
Se alquila la casa Manrique nüm. 108 
con sala comedor, cuatro cuartos bajos, uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta y bal-, 
con á la calle, cocina, inodoros y ducha, La 
llave en el 110. Razón, O'Reilly 47. Teléfono 
núm. 31. 8582 15-16 
se alquila una hermosa sala y habitaciones pa-
sa familias ó escritorios. Informa el portero, 
S50S 8-15 
Marianao. Se alquila en O centenes 
la casa calle de Campa n. 14, coa portal, gran 
sala y comedor, siete cuartos, caballeriza y 
patio; demás informes O'Reilly 57, sastrería y 
camisería E l Bate. 8510 S-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba-
Ucrizas en Figuras 128, una casa en Monte 152, 
informan en Monte 150. 8511 8-15 
E n Dragones 44 se alquilan habita-
ciones con muebles ó sin ellos á hombres solos 
ó matrimonios sin niños y á personas de mora-
lidad y en la misma se alquila el zaguán. 
8513 8-15 
Se alquila una esquina para estable-
cimiento. Manrique 176. Las casas Pocito 26 y 
Marqués González 40. Carteles indican llaves. 
Informan en Reina 68. Habitaciones en Blan-
co 43. Informan en la misma. 8543 8-15 
ALTOS. - -Se alquilan unos espléndi-
didos en Escobar 80, con antesala, sala, balcón 
corrido á la calle y tres persianas, saleta, cin-
co hermosos cuartos, cocina, baño, dos inodo-
ros y cuarto para criado. .Son frescos y venti-
lados. Entrada independiente. La llave en el 
79 é informes Cerro 480. 8522 »-15 
Monte 298, se alquila un hermoso 
departamento alto acabado de construir, com-
puesto de sala, saleta, 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna. En el mismo in-
forman. 8306 10-12 
¡ A l o s i n d u s t r i a l e s ! 
Se a l q u i l a u n e s p a c i o s o l o c a l 
e n l a c a s a c a l l e M a t a d e r o 1, c o n 
m á s de c u a r e n t a m e t r o s de l a r g o 
p o r v e i n t e y tres d e a n c h o , de 
m u c h o p u n t a l y b i e n v e n t i l a d o , 
m u y p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n -
d u s t r i a . I n f o r m a r á n S a b a t é s y 
B o a d a . F á b r i c a de J a b ó n , U n i -
v e r s i d a d 20. 8 1 8 3 15-8 
SE AREIEOTA 
La finca GUANITO de 42 caballerías de tie-
rra, a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres; tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta anual bien garantizados. Infor-
man en Rancho Veloz;, el señor Eloy Novoa y 
en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, Pra-
do número 44 7S98 26J1-2 
Se alquilan en el Vedado muy en pro-
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodo-
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. En la mis-
ma informan, 7832 23-Jl 2 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A l 8 por ciento. Desde {^500 hasta 
$50000 se dan con hipotecas de casas en todos 
puntos y pagarés y alquileres de casas y toda 
clase de negocio que preste garantía. Habana 
66 de 12 á 4 Sr. Rufin y San Rafael 52. 
8895 4-28 
D I N E l i O E N H I P O T E C A S 
lo doy en grandes y chicas cantidades, al ocho 
por ciento anual en casas de esta capital. Sáenz 
de Calahorra, Amargura 70. Teléfono 877. 
8921 # 8-23 
.1«».000 s r dan en h i p o t e c a 
para la ciudad. Informa el Ledo. Cancio Be-
llo, Habana 55. 8832 4-22 
VefltaíleflicasfeslaMGciiíiiiíss 
Se vende una r a s a garando con todas 
las comodidades en Reina entro Gervasio y 
Belascoain en $12,000. Informa el Ldo, Espt-
uosa, San Ignacio 14, bajo». 8915 G '.'J 
Se vende la casa Vapor nrtm. 6, casi 
esquina a San Lílzaro, compuesta de sala, sa-
leta, 4 cuartos, cocina é inodoro, moderna, 
módico precio, trato directo, para iníormes, 
mercado de Tacón 26, por Galiano. 
8920 4-23 
13E3ULTA.—Con sesenta centenes de capital 
•lApuede V. comprar un buen kiosco en la 
manzana de Gómez que vende solo dulces y 
confituras, pudiendo mantener su familia y 
pagar todos los gastos con el producto de las 
utilidades, razón Chacón 33, esq. á Aguacate. 
8912 8-23 
Se vende en .^5,800 una casa en la 
calle de Corrales, una cuadrado Monte, con 
sala, comedor, 7 cuartos bajos y 2 altos, cloaca, 
etc. Tiene 340 varas de terreno, libre de gra-
vamen. Informan Dragones esquina á Man-
rique, botica. 88S5 ojjg 
Se vende en el Vedado la casa calle 
8 n. 21, de construcción á la moderna y fabri-
cada en dos solares, con jardín, árboles Iruta-
les y todo lo necesario de una buena casa. 
Puede vorse de una á cuatro todos los días 
8910 6-23 
¡ F a r m a c é u t i c o s ! 
Se vende una Farmacia en la mitad de su va-
lor, en una población rica y floreciente, donde 
muelen cinco ingenios y tiene tres médicos. 
Dicha farmacia es moderna y esta bien surti-
da. También se admiten proposiciones para 
arriendo. Informarán en la farmacia '1̂ 1 Uni-
verso", Estévez y Monte. 8990 d-^¿ 
Ce vende en |6000 una casa Campanario a una 
^cuadra de S. Lázaro, toda de azotea, 4 cuar-
tos, sala, comedor v agua, libre de gravñinen 
En $9[;0D una casa esquina Consulado. En .foOOO 
una casa Sitios de esquina con bodega, han Jo-
sé 33 y Habana 66 de 12 a 4, Sr. Rufan, 
8894 4-23 
Gang^a.—Fonda céntrica con mucho 
despacho, se vende barata por tener que au-
sentarse su dueño, no se admiten^ corredores. 
Informa Gnasch, Secretario del Gremio ion-
das. Mercaderes 9, de 12 á 3. 
8916 ^6'£6 J1 
¡Ojo! Un buen iiegocio.--Se vende el 
establecimiento de turbinar azúcar y molino 
de granos sito en Dragones 30 y 3», con con -
trato las casas.—Informan Baratillo 9, a todas 
horas. 8882 8-22 
aan#a. Por tener que ausentarse de 
esta capital por no probarle el país, se vende 
por muy poco dinero casi regalada una leche-
ría y despacho de pan situada en una de las 
calles de más circulación de la Habana. Razón 
San José 25. Trato directo con el mismo due-
ño 8875 -̂22 
Sin intervención de corredores se ad-
miten proposiciones por compra del solar 
Oficies 58 y casa número 60. Informan en Rei-
na 121, de 3 á 4. 8859 ÍL2J1__ 
Se vende la casa calle de Someruelos 
núm. 46. por neceidad de dividir el condomi-
nio; esta libre de gravamen. Informan calle 
do Cíenfuegos n. 34>á. 8344 8-22 
Bonita casa en una de las mejores 
cuadras de Galiano, de alto y bajo con puer-
tas separadas, nueva y de azotea y portal con 
columnas. E l alto gana 10 centenes y 8 el ba-
jo. Precio $9,500 y reconocer 460 de censo. J . 
Espejo. Aguiar 75 letra C. relojería, de 2 a 5. 
8878 4-22 
Se vende una bodega sola de esquina, hace 
un diario de 38 a 40 pesos, la 3; de cantina. Un 
café en punto comercial muy barato, por ocu-
parse su dueño en otro giro. Pormenores Ofi-
cios 46, confitería de 8 a 10 y por la tarde has-
ta las 6 y al medio día de 11 a 1 Compostela 113 
altos, cuarto n° 26, Manuel Fernandez. 
8760 4-22 
S e v e n d e 
una bodega única en su esquina. Informes Pe-
ñalver n. 100. SS70 10-22 
Vendo una casa en Lealtad en $2300 
otra en San Lázaro, nueva, en $15000, otra en 
Damas en $5,500 nueva, otras dos en Animas á 
tres mil pesos cada una. Tacón 2, bajos de 12 a 
4. J. M. V. 8850 4-22 
Se vende una casa en los Quemados 
de Marianao San Federico n? 22; todos los pi-
sos son de mosaico. Informarán Monserrate 
n. 93. 8784 26-21 Jl 
E n $3.300 se vende una casa de es-
quina con establecimiento, gana f30. Libre de 
gravamen. J . Ramos. Empedrado 75. 
8785 i-2.1_ 
OJON-Se vende una hodejra muy ba-
rata, paga muy poco alquiler y es do porvenir, 
puede verse y tratar ae su precio en Belas-
coain n, 35, tienda do ropas E l Correo Inglés, 
Manuel Gutiérrez. 8810 4-21 
Se venden: l i 3 solar en el Vedado 
libre en $300 oro, un solar y una casa en Corra-
les en $4.000, una casa C. del Paseo en $2.400 
oro, otra casa á tres cuadras de la esquina4e 
Tejas, Cerro en $2.600 oro. Informan Tacón 2, 
de 12 á 3, J . M. V. 
8794 4-21 
Se vende baratísimo un café en 
300 pesos, solo en el barrio, por tener otros 
negocios y no poderlo atender, (no pago co-
rretaje.) Informes calle de Vapor 29, disan-
to González. 8807 4-21 
Vedado. E n la calle 15 vendo dos lo-
tes de terreno compuestos de tres solares ca-
da lote, eutrando^una esquina en cada lote, 
están libres de gravamen. Sr. Arche, Empe-
drado 75. 8775 4-20 
TTEDADO.—Se venden dos espléndidos sola-
v res situados en las calles 23 y 19 respectiva-
mente y entre las de 6 y 8, con frente a la bri-
sa. Informa José García, Cíenfuegos 6. 
8756 8-20 
Se vende, en proporción, la espaciosa 
casa do mampostería, gran sala, zaguán y de-
mas, libre de gravamen, arrimos propios y tí-
tulo de dominio al corriente. Gana cuarenta 
pesos oro de alquiler. Situada calle de Sua-
rez n. 108. Los tranvías eléctricos le pasan 
por la esquina. Se puede ver á todas horas. Su 
dueño calle B. n. 17 entre Línea y Once, al cos-
tado de la Sociedad del Vedado. 
8735 4-20 
Se vende la bonita casa calle de Corral Falso 
núm. 30 de mampostería, con dos rejas á la ca-
lle, sala, 5 cuartos, comedor, cocina, cuarto de 
baño y ducha, patio y traspatio, á media cua-
dra de los P. P. Escolap'os y dos cuadras del 
paradero de los F. C. IT., se dá barata, trato 
directo comprador y vendedor, informan en la 
misma á todas horas. 
O1432 4-20 
Taller de lavado. 
Se vende uno muy bien montado y con bue-
na marchantería porque su dueño tiene que 
ocuparse en otro negocio. Informan, Teniente 
Roy n. 39, sastrería 8669 8-19 
E n $5000 oro se vende la casa de 
azotea Damas 27, con sala, comedor, 3 cuartos, 
baño y cocina. Informará su dueño José Ae-
do. Havana Tobacco Co. ZuluetalO, de 8 á 10>í 
y de 12 á 5. 8658 8-19 
Se vende la casa 
Príncipe Alfonso núrm 387. Informan en la 
misma de 8 á 10 y de 1 á 3 de la tarde, menos 
los domingos. 8597 8-17 
Paseo esquina á 15 
Vendo 2 solares con una casa y caballerizas 
grande, de madera y hecho un bosque de árbo-
les frutales, de su precio dan razón plaza dol 
Vapor n. 15. 8613 « 8-17 
Taller de lavado.—So vende uno muy 
bien montado y con buena marchantería, por 
su dueño tener que marchar á España. Infor-
mará el dueño del Néctar Soda, San Rafael 1 
8561 8-16 
Vedado. E n el mejor punto de la lí-
nea, se vende una hermosa casa quinta de es-
quina. En Obispo 76, altos, informa su dueño. 
8529 8.i5 
Se venden dos grandes y elegrantes 
casas, ambas modernas, una en el barrio de la 
Salud, inmediata a Reina, otra en el Monse-
rrate próxima á los teatros y paseos. Informa 
el Sr. Bernardo Costales, notaría de Pereda.— 
Reina n. 4. 8534 8-15 
S E V E N D E 
un tilbury, faetón, muy fuerte, en buen esta-
do, barato, Concordia 92 de S á 12. 
887(5 
Se vende un milord, una duquesa, un 
visavís, un coupé, un faetón, un familiar ele 
vuelta entera y 6 asientos, un tílbun, un tron-
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul maestro de tiro y monta, pueden verse 
en Cuarteles 9. 8578 13 16 
. S E V E N D E 
un faetón francés en Reina número 69; 
8538 15-" 
S E VE un lote d© terreno de 1,300 caballerías com-
puesto de potreros de guinea, monte y palma-
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre-
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 2üJn30 
[)[ CARRIIIIJES 
Se V e á d e un magnifico mi lord planti-
lla francesa acabado de remontar todo de nue-
vo, con zunchos de goma, chiquito, propio 
para un médico ó un hombre de negocios, in 
forman San Rafael 1ü0 á todas horas. 
8-23 
Se vende un milord bueno 
Ain vis-a-vis para el campo, una carretela ídem 
'un familiar, un tilbury, dos cabriolets, un ca-
rro, un brek, una volanta v una guagua chica. 
Monte 208 esquina á Matadero, taller o3 ca-
rruajes, frente do Estanillo. 8439 8-15 
¡Oanga!--Í>oi- tener 'que embarcar 
vendo tres milores, suncho de goma y siete ca-
ballos, en ciento cuarenta centenes, trato di-
recto con los interesados. Morro n. 6. 
8399 10-13 
E l que desee comprar un bonito 
Faetón (Coutiller) con su fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoain 53, se dá barato. 
8174 15-S 
P A R A P E R S O N A DE GUSTO 
SE VENDE un familiar de vuelta entera, casi 




Se vende un caballo (jaca) de seis y 
media cuartas de alzada, de marcha, criollo y 
de mucha condición. Informan en la calle A, 
esquina á 13, Vedado. 8S63 4-22 
C A B A L L O 
uno maestro de tiro y monta se vende en 4; y 
5; Vedado. Todo el día. 8843 6-22 
A últ ima bora. Se vende un burro 
con su carretoncito, propio para cualquier in-
dustria. Se da todo muy barato. Informan Je-
sús Peregrino esquina á Santiago, accesoria 
letra C. 8342 * 8-22 
Se vende un mulo buen caminador, 
cuatro años, sano y manso, una novilla del 
país, segundo parto, buena leche. En Tama 
rindo n. 1, Jesús del Monte, Puente de Maboa, 
á todas horas. 8823 8-21 
Gran ocasión.-Una magnifica pareja 
americana dorada, joven y sana, en cien cen-
tenes. Costó mas del doble, Galiano 24, altos. 
8820 4-21 
Caballos. Se vende juntos ó separados 
tres caballos de tiro en buen estado y precios 
moderados. Aguila 84. 8732 6-20 
Por ausentarse sil dueño se venden 
juntos ó separados, un gran caballo de tiro, 
dorado, de ocho cuartas, y una victoria en 
muy buen estado. Informan San Pedro núme 
ro 6, altos 8710 6-19 
Se venden dos yuntas de bueyes maes-
tros, un caballo de monta y tiro, uno trinita-
rio maestro, una carreta y dos pares de rué 
das con eje. Informes, finca "La Vizconde-
sa" Arroyo Apolo ó Galiano y Virtudes 
kiosco. 8581 8-15 
S E V E N D E : Mulos y muías de todos 
tamaños y precios. Carros nuevos y usados 
de dos y cuatro' ruedas. San Miguel 278 es-
quina á Infanta. Tómense los carros de San 
Francisco. 8240 15-9 Jl 
Ganga. Se vende en 
proporción un hermoso caballo de monta de 
color oscuro, de 7 cuartas de alzada, sano y de 
buena marcha y gualtrapeo, puede verse á to-
das horas en la calle de la Zanja n. 73, establo, 
en donde dan razón de su dueño. 
8341 15-12 Jl 
n 
MEBLES Y FREIAS. 
Se vende una máquina Underwood 
de medio uso pero en perfecto estado, con una 
carpeta de roble tamaño grande, especial pa-
ra máquina, ambas cosas fueron hechas de en-
cargo. Dirigirse calle do la Habana 116>2. 
8911 8-23 
Gramófono.—Se vende uno magnífico 
marca "Monark," alemán recibido directa-
mente de fábrica. Se dá con 40 placas de ópera 
y zarzuela en 100 pesos oro, Neptuno 153, 
8S83 15-23 Jl 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A T R E S PESOS. Afinaciones gratis. 
SAN R A F A E L 14. 
8374 8-22 
U N P I A N O P L E Y E L 
v varios muebles, se realizan en Consulado 82. 
8871 4-22 
A los particulares, se vende muy ba-
rato un magnífico escaparate de cedro con 
lunas viseladas, tamaño extra y nuevo; se ven-
de también un aparador de mármoles, casi 
nuevo y color nogal, Oficios 90, altos. 
8867 8-22 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que máí, 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de $65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cta, en sellos, se remito el ca-
táloero ilustrado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p i a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música c Instrumentos. 
C 1290 alt 13-1 Jl 
M I I L U , 
S U A K E Z N, 45, 
entre Apodaca 
y Gloria. 
K O P A B N G A N G A . 
Para todos los gustos y de todos precios, he-
cha y en corte, tanto de señora como caballe-
ro, para la presente estación. Hay de todo. 
Esta casa tiene la ventaja de entregar la ropa 
hecha arreglada á la msdida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec-
ción esmorada y excelente de cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 
Muebles, prendas ó infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
. ^ - D I N E R O sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN a lo 
precios más altos. 
GASPAR VILLARINO Y COMP; 
8923 1̂ -21 Jl 
¡GANGAj 
lentes y e a p e -
juelos con pie-
dras del Brasil á 
$2 plata. 
LA ESMERALDA, 
8. Rafael 11>Í 
8-17 
S E V E N D E 
un piano de medio uso, en Lamparilla n. 72 
8802 8-21 
FIANOS ROSENER 
S T A U B & CO. B L Ú T H N E K , 
S H I E D M A Y E R , 
C. O E H L E R , H U N T I N G T O N , 
APAGARLOS POR MENSUALIDADES. 
A R M O N I U M S A L E M A N E S . 
VARIOS MODELOS. -E . CU3TIN, HABANA 
NUM. 94 (entre Obispo y Obrapía) 
8796 15-J121 
u c h o o j o 
E l piano que vende Salas en San Rafael 14, 
se llama RICHARDS, fijarse bien y no con-
fundirlo con los pianos alemanes que se anun 
clan á dos centenes mensuales. 
8705 8-19 
V D A . E HIJOS DE C A R R E R A S 
Acabamos de recibir un completo surtido de 
Violines, Violoncellos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas legiti-
mas para los miamos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se afinan y arreglan píanos y se 
alquilan desde 3 pesos en adelante. Aguaca-
te 53. 8414 26-13Jl__ 
o d a 
es la casa que más barato vendo 
b r i l l a n t e s , 
¿ T T e n d a s y Tlfuebles 
y los hace también poi" encargo. Todo 
de primera, y precios tan reducidos, 
que es preciso vengan á verlo. 
C O M P R A M O S Y C A M B I A M O S 
P R E N D A S Y M U E B L E S , 
y pagamos los precios más altos. 
Fernández y Ruisanchez 
Neplimo 62 eulre Saliano y San Nicolás. 
Dedicado respetuosamente por SU 
autor A. Mirault á la Sra. Genoveva 
Guardiola de Estrada Palma. Se ven-
de en el Almacén de Pianos y Gramó-
fonos de E . C U S T I N , Habana n. 94. 
8797 10.1120 
P I 4.NOS.--Se venden los nuevos de 
Estela a pagarlos desde §10.60 oro al mes.—Se 
alquilan de var os fabricantes a |4.24 y IJiü.SO al 
mes. Casa de Xiqués. Galiano 106. 
85S6 8-16 
PÍANOS 
Boisselot Fils de Marsella reformados con 
lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma-
deras refractarias al comején y T. Menzel de 
Berlín con doble tapa armónica y lira de hie-
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 691, 
se alquilan pianos. 8413 2G-13 JJ 
Nuestros reconoci-
mientos de la vista son 
minuciosos y científicos. 
GRATIS 
L A E S M E R A L D A , 
S. R A F A E L WA 
Se componen relojes y 
joyas á precios reducidos. 
Trabajos garantizados. 
LA ESMERALDA, 
Ban Rafael nñmoro 11>¿. 
8-17 
E L P I A N I S T A . 
En tocadores de piano es el mas perfecto, 
mas sencillo y mas suave para tocarse en cual-
quier piano á q ne se le aplique: los vende su 
único agente en Cuba E . Custin, Habana 94, 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos. 
D A N Z O N E S CÜDANOS 
(para el Pianista mecánico). Acaban también 
ae recibirse una gran variedad de los mas bo-
nitos y los vende E . Custin, Habana B4 entre 
Obispo y Obrapía, Almacén de pianos. 
Pianos de venta y en alquiler. 
8224 15-8 Jl 




San Rafael 11 Vi. 
8-17 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo, 
Santa Clara 25, Habana. 
8282 26-10 Jl 
Lentes, espejuelos, armazones, 
piezas sueltas, Piedras del Bra-
sil y cristales de todas clases y 
colores. 
La Esmeralda, 
SAN R A F A E L NUMERO IVA 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1347 26- 1 Jl 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses, reoi-
bidos directamente para los mismos. Viuda í 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
COSI 78-25My 
BE MAQUINARIA. 
Gan<4a.-En Compostela 110, se vende 
una máquina para hacer agua de soda, con su 
cilindro qüe tiene cabida para 500 vasos. Una 
máquina de batir refresco y una trituradora 
de nielo. En la misma casa, se alquila un gran 
salón propio para depósito. 
8872 8-19 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Araat. Cuba 80 
Sabana. C.1287 alt 1 Jl 
H A C E N D A D O S . 
Perfectamente reparado y garantizando su 
buena marcha, se vende un dúplex para in-
yección 6 rechazo 14 x 12. Centrífugas que no 
han sido quemadas en juegos de 2, l y 6. Fil-
tros prensas legítimos de Kroog. Dos bombas 
alemanas de vacío, una de un metro y otra de 
800 milímetros. Tachos de 0̂, 25 y 39 bocoyes 
con y sin máquina de vacío. Máquinas de mo • 
ler. ídem motoras, bombas, engranes, &e. In-
formará León G. Leony, Mercaderes 11. Ha-
bana. " 8633 8-17 Jl 
Dfi y 
Chami>a<»ne.--Se realizan cuatro ca-
jas de Champagne legítimo de Reims, marca 
''Carta Blanca," muy superior, importación 
directa. En botellas enteras y ' " ^ ^ ^ b m« 
con los sellos del impuesto inclusive Neptu-
8S82 10-23 J l no 153. 
ELOARACOLITO 
C A F E T E R I A . 
Salud 2, letra A. 7 ^ 
i f l i l i l i 
P I L D O R A S D E 
F E R R I - C 0 C A . 
Arreglan los desatréfflot de ta mu-
ier, la vigorizan y la embellecen. 
Pídanse en todas las boticas. 
8333 
E l mejor depurativo de la Sangre 
. R O B D E P U R A T I V O ¿e Gandul 
ImAS VE 40 AñOS DE CURACIONES SORPREN-
DENTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, L l aps , Hemes, ele, ele. 
HEREDADOS. 
Se vende enlodas lasbofAecis. 
C-1296 alt 26-1 Jl 
Se venden muy baratas 18 puertas v 
ventanas de calle é interiores, usadas. Dirieir. 
se á San Rafael 145. 8638 8-19 
Imprenta j Estereotipia del DIARIO DE LA MAKlA'i"^ 
n e p x ü n o y z ü ^ c x a . 
€5 
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